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j O IAPC COMPLETOU »k ANOS DE EXISTÊNCIA — foi
j comemorada ontom a passagem da ei" aniversário de fun-
} daçiio do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Comei-

cldffos. Na foto, um flagrante da mesa, vendo-se o dr.
! Eraltlo Lemos, presidenta daquela autarquia, tendo ao lado
^ o deputado Armando Falcão. (Notícias «o «• pagina).
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DIRETOR: DEDICO MOTTA LIMA

Autêntico Triunfo Nacionalista
a Eleição da Chapa Amarela

Por 8.972 votos contra 7.697 a chapa encabeçada pelo gen. Justino
Alves Bastos venceu o pleito *— Como votaram alguns dos militares
mais conhecidos — A composição das duas chapas (Texto na 2* pag.)

Terror e morte em Nova Jersey

SE1E F06UETES TELEGUIADOS
EXPLODIRAM NOS E. UNIDOS!

A vigilância do abalo o uma nuvem om forma do cogumelo levam as testemunhas a julgar quese tratava de uma explosão atômica — Recusa-se o Exército a comentar o acidente — Encon-
Irados, até o momento, sete cadáveres — Num raio de dois quilômetros, quebraram-se todas as
vidraças — Pesava mais de uma tonelada e media de seis metros cada um dos engenhos queexplodiram — (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

Protesto
Estudantil
Contra o
Aumento

dos Ônibus
Está marcada para hoje, às

15 tiorn*. a passeata de pro-
testo'contra a majoração das
tarifas' de ônibus c a favor
da criação da Cia. Munici-
pai de Transportes Colcti-
vos, promovida pela . Asso-
uaíão Metropolitana dos Es-
tudantes Secundários.

O locai de partida é o
Museu de Cera, sito à Rua
do Passeio e o de chegada
a Câmara dos Vereadores,
depois de. percorridas as prin-
cipaisjifcias do centro. A ma-
nifestajso será , encerrada
com urn^ comido nas escada-
rias da 

"edilidade.

Apresentará o Governo Francês um
Projeto de Revisto da Constituição

Segundo o novo texto, terá o governo poderesjpara derrogar, modificar ou substituir as dispo-
siçôes legislativas em vigor — Antoine Pinay |ônferenciou com De Gaulle — Insiste o presidente
e Bourguiba na evacuação das tropas francesa da Tunísia — Protesto marroquino contra inci-

dentes provocados pelas tropas francesas
QARJS, 22 (FP —i Termina.
¦ dp 0 Conselho de'lilinis-
tros, cujas deliberações se es-
tenderam por-quatro horas, o
sR.c-Üpe&^Gaaíie.r,, rnj&atso Ai
Informação, procedeu à Jeito-
ra do seguinte comunicado:"O Conselho de Ministros
aprovou um primeiro projeto
de lei para revisão da Constj.
tuição. Tem esse texto por fi-
nalidade garantir a estabillda.
de e a autoridade do Poder
Executivo. Será apresentado à
Mesa da Assembléia Nacional
imediatamente depois da vo-
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*açâo da resolução de revisão |
constitucional". ¦ •

"Segundo o uo\,b artiBTo T
receberá ò governo, do PaíV
mepto, extensos 5òde-és, j^r-
mltlndolhe aerrogar, mofli*
ficar ou substituir as dtsisòsJ.
ções legislativas em vigor" .

"Poderá o governo opor o
seu vcto a um texto de ori-

)gi;m parlaíiientar. que trate
das matérias reservadas pela
.ietde delegaçõesüe poderes'';"O governo somentie podert
Ber posto em minoria pela a-
provação de moção de cenau-

ra ou de desconfiança que
comporte a lnvestidura de no-
vo - presidente do Conselho.
Pojr^putro iado,..será redunda
a dar-içídO das sessões d0 Par
lamento",

"Desde 
Ji, reâoivéu • fB-
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São Altamente Lucrativas
as Companhias de

Rádio e Telecomunicações
Fazem parte de trustes internacionais — 0 presidente do Sindicato dos

í elegrafistas da Bahia é partidário da nacionalização —
CEM maiores novidades,
^ transcorreu ontem mais
um dia da greve dos radiote.

legraíistas, uma vez que os
trabalhos nas empresas ra-
diotelegráficas, telegráficas e

Policiais Cercaram o Distrito
Para Matar «Bartinho?

Por isso, não foi interrogado, ontem, no 21.* DP

! PERANTE A COMISSÃO DE INQUÉRITO DA GAMARA ]¦ o.cel. Janarí Nunf-s (foto) presidente da Pelrobrás, exi- í', bindo filmes e documentos, contestou ontem as acusações í
> ieitas à sua administração (Leia na 3? página).

"Bartinho", já conhecido
marginal acusado do asaassl-
nato do Investigador "Mcll-
nho", ocorrido no mangue do
Vigário Geral, eslava sendo ea-
perado, ontem, no 2\" Distrito
Policial, para prestar depoi-

*>»*»»*»»*w>/w^*»<*v^^^^wv;

Reatamento com a URSS

Comissão de Rela-
ções Exteriores da
Câmara Quer In-
formações de JK.

Se as informações não forem
satisfatórias, será corinocado
o ministro Macedo Soares.

(Leia na terceira página.)

mento a respeito daquele cri-
me.

Embora considerável multi-
dão ali permanecesse atê a»
primeiras horas da noite de
ontem, Bartolomeu Pereira da
Silva, o "Bartinho", nao apa-
receu. Km contato com a re-
portagem da IMPRENSA PO-
PULAR, o sr. Edu Azambuja.
lotado no 21» Distrito, afirmou
que nada justificava o adia-
mento do seu depoimento.

Todavia, ouvindo os curiosos»
e observando a multidão, ob»
tivemos a confirmação de que
«.apresentação do marginal não
fora Celta por rocelar as auto-
rjtlades que "Bartinho" fossa
assassinado pelos policiais, lo-
tados em outros distritos de-
partamentos, que ali se encon-
travam com o evidente propôsi-
to de vthgar, convardemente, a.
morte do investigador "M II-
nho". ' A

c

Empregados
em Hotéis

uerem Aumento
Hoje, s 16 horas, me- '

sa-redonda np D.N.T.
Hoje, 

às 16 horas, se rea-
lizarâ no D.N.T, a segun.

'ia mesa redonda dos empre
?ados no comércio hoteleiro
com og se"s empregadores,
íu.-indo procurarão enconlr;ir
ima forma capaz dè permitir
.. assinatura de um acordo
¦oncedendo aumento' salarial.
PROPOSTA CONCILIATÓRIA

Na audiência de hoje será
¦jbjeto dè discussão a propôs-
a conciliatória do D.N.T., que
:stabeleCe"\ a melhoria dos
itunls sa'ár'03 dos hoteleiros
>m 30%.

A diretoria do Sindicato dos
Empregados no Comércio Hote
leiro e Slmlli.rps por Intsr
médio de IMPRENSA POPU-
LAR, faz um aPê.'o a que to-
dos 03 componentes da nume-
rosa corporação compareçam
à mesa redonda, numa de-
monstração de unidade em de-
*«sa 4e #» rcivindicafiSo.
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Fome c Morte a Borda do «Navio Negreiro»
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O navio "Raul Soares" chegou ontem, ro Dti. trazendo 611 flagelados da *,cea A foi.i, i a
miséria foram companhias inseparáveis dos norü'3:i;:o.- durante a longa jornada. Trcs u'.ah'ças n.or-
reram durante a viagem e houve tentativa de revoita a bordo em alto mar. (Rcpòrtngèíà át MAU-
RICIO HILL e fotos dc LUIZ CARLOS RAKC.EL, na oitava página.)

Ponte Para a Cidade
DE ILHÉUS

Com a presença do Governa,
dor da Bahia sr. Antônio Bal-
bino, e de representantes da-
qticle Estado na Câmara e no
Senado Federal, foi assinado
ontem, no gabinete do Diretor
do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais, .nge-
nhelro Gilberto Canedo de Ma-
ealhaes-o.- contíatt>...paror. cons-'.
truçSo di "'Ánia põntê, s'Mjt« o
rio Cachoeira, ligando a cida>
de de Ilhéus ao local denomi-
nado Pontal. A obra era uma
aspiração antiga da população
da progressista cidade, recla-
mada pela. Indústria e O eomír-
cio da grande ireglão cacauel-
ra. Na foto uni flagrante da
assinatura do convênio.
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radiotelefõnicas atingida» pe*
lo movimento já chegaram a jtal atraso que provocou a re.
tração do público. Na Wes-
tern, por exemplo, onde o
atraso na transmissão já é
de 36 horas, íoi baixada
uma ordem de serviço, or».
tem, nos seguintes termos:
«A partir da meia noite de
hoje, somente telegramas ur.
gentes e internacionais de-
vem ser mandados para a st-
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^^^||^^^|*!Hi4;;S^||í^^^^^^^^^^^^l^P NOVO PÜES1WÜJNXE DA
COMISSÃO NÀCIONAIi

Dfá n.L.íiiLES'£A\,,AO
uni stitciiiuftiHi reiiu/i.i«í4 ou-.

tem, no ijaliio Uo tjonseinu.Na-,
cionul de attúue, o niinlsiro Mau-.
ricio de' Medeiros ueu pusse, no»
curgo d* presidente ' du i Cumis-'
são .«'«Lcinnul ue Alitiicntiivãu, «n
dr. Waicer tíllva. »u oeasmo, i>-
titular da Saúde trlzou o lato de
a Comissão ser om órgão de Im--
portAncIst capital para a inelho-,
ria do padrão alimentar da po>
pulacão brasileira. P Sr. Waí-
ter Silva ralou agradecendo m
confiança que o govôrnó lhe con-
feria, declarando que . esperava
levar avante, o plano de traba-

, lho em curso. Na foto o novo
presidente d» V. a; A., iiuamlo,
ao Indo do ministro Manrlvio de
Medeiros, fazia • .discurso da
posse. •

Aprovada Unanimemente a Anistia Pela
Câmara dos Deputados da Argentina

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até as 14
horas de amanhã, é a se-
guinte:

Tempo instável, com chu-
vas. , ,

Temperatura estável, en-
trando em declínio no fim
de período.

Ventos de sudoeste a sues-
te, moderados.

Máxima de ontem: 27,6,
na Penha.

Mínima: 18,2, na Escola
de Agronomia.

Cancelados todos os processos políticos e sindicais— Controvérsias sô*
bre se a lei beneficia ou não a Perón — Prevê o projeto anistia total
aos crime se delitos políticos, sindicais, militares, bem como a crimes e

delitos comuns, conexos .
»UENOS AIRES, 

'. 22 (II?)
•" A Câmara dos Deputados

aprovou na madrugada de
hoje o proJeto de lei ae anis-
tia para os delitos politicoB
sindicais e militares e og de-
litos comuns conexos. Esse
projeto havia sido aprovado
pelo Senado.

Pela sua parte o Senado a-
provou projeto de promoção
do ex-presidente Provisório,
general Pedro E. Aramburu,
ao posto de tenente-general,
e do ex-vice presidente provi-
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Autorizada Subvenção Federal
às Empresas dos Çarreteiroé

Após três horas de greve, foi efetuado o paga-
mento dos salários ao pessoal do

Carreteiro

APAEELHOS DE PRECISÃO PARA ESTUDO
Tt\í\ 17PCI A ¦r,A /^ÁCHIIéTA Em suas real*zaí*-es cientificas dentro do
U\) LãÕÍ A\A) \jv\Jailll\j\j — Pr°9rama do Ano Geofisico Internacional.

-í "os sábios soviéticos tem enviado ao espaço
dezenas dc foguetes equipados com modernos apare/nos de precisão. Na foto, da TASS para a
IMPRENSA POPULAR, manõmetros ionizados c magnéticos sendo testados antes de serem ins-
talados cm foguete. '

Suspensa a Greve da Costeira
Com a Vitória dos Operários

Todas as reivindicações foram atendidas — Vo-
to de louvor à diretoria do Sindicato dos Ope-

rários Navais

|k|AO foi deflagrada a erre-
B™ greve dos operários na-
vais da Costeira, conforme f6-
ra marcada para zero hora de
hoje. A nlo eclosão do movi-
mento so deveu aos bons re-

sultiulu:; dos entendimentos
mantidos durante o dia ae on-
ten> entre a diretoria do Sln-
itoatf» o autoridades d© Mi«i*>

térlo do Trabalho e de Viacao
e Obras Públicas.

REIVINDICAÇÕES
ATENDIDAS

A direção da Costeira resol-
veu, face i ameaça de «re-
ve por tempo indeterminado,
atender a todas as reivindica-
ções dos operários navais, nuo«o-MCLUI NA 3» PAG-

JT^E zero âs três horas da" da madrugada de ori-
tem, os transportes entre
Rioe Niterói e Paquetá es-
tiveram completamente: pa-
ralisados, em virtude da
greve deflagraria pelos ma-
rítimos que trabalham nas
embarcações do Grupo Car-
reteiro.

Ò motivo ao movimento
grevista, como de outras ve-
zes, foi o atraso do paga-
mento dos salários «lati-

vos à 1» quinzena de maio. A
greve loi interrompida, tom
três horas de duração, por-
que os empregadores, apa-
sar de ser alta madrugada,
resolveram abrir os cofres
e iniciar o pagamento.

Os grevistas também exl-
giram, como condição para
a süstação do movimento,
a readmlssao do marítimo
Milton Cavalcanti, que hà

i IA mew t&m deepedido, oor

participar de outra grev*
Aquêle< trabalhador fni ItaÍÊt
mitido com 0 direito de'ije^
eeber o salário corrcspoèi"
dente aos meses que passa-
ra afastado do serviço. < ;,

TRANSTORNO -', L
Apesar o adiantád0 ' <m

hpra, grande loi 0 núttuêà
de passageiros que fjcanÉI.
horas seguidas aguarda»
o, reinicio do tráfego
Rio e NitMritt. Existiram \
mo alguns mais e^rdàtai
que 

'mT^ovíiaram camai 
"M

jornais, õhde dormiram féSl
alguma» horaa. ~ ¦
•'Enquanto isto, lotaçfles d*
íihha MêlèrPraça 15, pWt»
puseram conduzir passarei"
ros, via Magé,- por 1500 cnh
zeiros.*'Multas^ foram as pee-
soas qüè-ãeèítaram a& cen*
dlçôeg propostas.

VERBADO GOVERNO
Em exposição de motive*. ,¦ -co_soujiMà.mèU&

i
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IEBROR E MOKTK EM NOVAJIE-^^
^^¦MM^»*»!*"1^^^*'

Sete Fogiiestes Teleguiados
explodiram nos E. Unidos!
MIDLETOWN, («Nova-Jersey), 22 (FP) — A

eNnlcXdosete fÓRUotcH toléguíaflos «Nike» lançou

«ido de Nova-Jersey. Segundo o« úl^ SSÜSm
Sdmte ocasionou sete mortes, »«>*^S?JEEm
cmonUm-ce desaparecida* Os foguetes;«*«*•£"
Meados de ogiva* atômicas, nas sim, de ogiva, coa-
SndonaiB, com potente explosivo e «shrapnel..

Ignorai, até o »^^MacS3SCS£
«iu» tirfa ocorrido essa explosão, a primeira oe seu
S^^fintrodução do sistema de defesa antí-
SSt^nS meio do foguetes «Nike*: no momento do

EXPLOSÃO ATÔMICA!

A exptasfio fêz surgir do «.««£

tal a violência do abalo. A nuvem que ae
TlÜàeSu a forma de um cogumelo.ice tonou a forma de um cogunie

O acidente poderia ter s«do a'r.' •is terrível:

. explosão, com efeito, soltou o sister.-. ¦ Ci tançamen-

*T2 dos foguete, o qual descreveu ums. curva

Lnaa 
'sôbre uma rcglfio assàs popula^ indo cor

Ués quilômetros além, num terreno baldio.
••Nike-Ajax-' sfio armai con-
vencionsts, de seis a sete me-
tros de comprim^t* com
trinta centímetros de d»me-
iro. destinadas ao ataque de
a\*i6es que se encontrem ate
20.000 metros de atitude.

Frisam, por outro lado, no
Pentágono, que grandes pre-
cauções de segurança s*o
sempre tomadas em todas as
Instalações de projéteis "Nl-
ke-Ajax".

O acidente de hoje produ-•du pelo menos sete mortes
e vários feridos.

Tres inspatoros, pertencem
tes à dlreçüo da Artilharia,
partiram desta capital para
Middletown, e o seu reltv.ó-
rio é aguardado, para que
haja pronunciamento oficial
quanto à causa daquele gra-
ve acidente.

I privada lliânineiente a Aniistía ••§

¦i<

M
lil II111
«piOí-ÜO
tempo»' um

, OOIB QUHjOMETKOS »E
BAIO

m* f

1 • íOdas ai tcütemuntiii» atir-
«Im. outror-rtm. u«« l«**"»
ie foguetes, projeta^ P«o
.Õpro ilaR dctonuçCcs. H>Wm
cm toda* hs fllr-wo». *»l<w >'
WBlIlO do Miamclow*.. Mu»
tíreulo do dou quilômetros. "»
Tidrucoi» •*•» quebraram, o »»
porUB íoram deslocadas, üma
mulher, sentada «m Mia Min.
loi joRada no chio.

•'Tis. n lmprcseUo dc »l«o °
•dio desmoronava",

sr. Vlncento Meycri».
próximo a Ba»"-.
,. niiion, um porta-

.ül-Cltò. o (jApit.lo
L.itber. afirmou nue «»

ie verificou em 'loi"
foeuOt.-. n» px"

plodir. provocou a cxplosiln de
'•eis outros. Acrescentou ele
oue cinco operfirlo» civis en-
eontravam-«e, nn ocasião, cm

jttubalho» do Instalação, cm uni
4ee enBenliot, e uma peça 1..0-

j-Jlíieada.
O EXÉRCITO NAO QUER

COMENTAR
WASHINGTON, 22 (FP)

-~ O Exército americano, sob
'éUjo controle estão coloca-
fdos os projéteis de defesa
iantlaérea "Nike-Ajax", recu-
sa-se a qualquer comentário
aóbre a explosão de Middle-
\town, èm Nova-Jersey.

Um porta-voz oficial, do

IKxército, 

precisou, todavia,
que nenhuma matéria fissil
linha explodido .em Middle-

.torvn, e que, de qualquer mo-
¦«o, tal risco nâo podia exis-' 

th», visto como os projéteis

UMA TONELADA CADA
FOGUETE

O. "Nike-Ajax" é um mis-
sil de seis metros, pesando
mais de uma tonelada. Sua
velocidade é da ordem de
2.400 quilômetros por ho-
ra, e o seu raio de açáo, de
40 quilômetros. Uma bate-
ria de projéteis "Ajâx" Com-
preende doze plataformas
para lançamento, servidas
por um total de mais de cem
oficiais e homens. O projétil
tem duas partes, sendo a
primeira Impulsionada por
um carbui-arite solido, e a se-
gunda por combustíveis li-
quidos. (FP).

üói'1», (•(iiniiiiilniiiniil,. l.mac
nojos, ao poiito do nlmlrant».
KtiHi' projeta litivin Hldo aprnvit
do Pela csuiiini dos Deputa,
dos.

O nr. domei Mnclmdo, piv-'sidente do Orupo Poilimuiitar
Hadlcui liitrau-iiifentc - w-
Udo do Pi*sidentc ProtidüJ —
rupllcou, dn tribuna, em nome
do »i*u grupo, quc a W da
anistia n&o Incluiu o ex i-n-M-
deute Peion nem o» -rcsponsAv
reis ptlus execuções,

AMI8TIA TOTAL
BUENOS AIRES. 22 (PP) —

A O&mara dos Deputados a-
provou, hoje de manlift, de.
pola de longa nessa» noturn-..
a Jel de anistia pulitirn, Ja
aprovada, na wni.inii pH»r.udn,
pelo presidente Arturo Pron.
dln, o qual assim cumpre a
prii-jics-di feita qunndo dc sua
campanha eleitoral.

A lei. quc tem spnUdo mui-
to amplo, concede unictla lo-
Ul aos crimes politlcus. sin-
dicais, milltíi-es. bem como
a cil-.ies c delitos comuns,
conexos, cometidos "antes dn
promuleaçao d» loi". Ci-ncclo,
igualmente, todos o^ Proces*
soK inst.ltuidns por motivos pa
lftico-j ou f.inclc!iis. s"b o Eo-
vêrno Provlsârio. e que unham
dado motivo a qu.» fleassem
excluidoi da ridn política Tâ-
rias centenas dc milharei d«
Peronistas.

A sanção da lei pelo presl-
dente Frondlzt, que enviou (>
projeto an rongTesso. * sim.
pies foi-malid.idc.

UNANIMIDADE
A votaçUo íol n-.-mnliiie,

mos a oposição, composta dc
deputados dn Unlfto Cívico
Radica] do Povo o de deputa-
do» liberais, votou — artigo
por artigo — comrn o artigo
cegundo do projeto, que esti-
pula qUe ninguém poderá ser
interrogado ou ser objeto de
lnvestigaçôrs por «imes ou
delitos alcançados nela anis.
tia.

CONTROVK-HSTAS SOBRE
PBRON

O deputado Uèotor Gomaz"Machado, om nome <la Untüo
Cívica Radical liiti-anslçèiito
— partido do presidente Pron-
dlnl —, explicou, amea «Ia vo-
taç.lo, quo o RTiipo .ia maioria
eonslderava quo nem Pèrôn,
nom os rosponsS.vcl3 pelas tuzi-
lâí-làs '-(íue ócorreriim depõla
da rcvoluc&o pÕVonlÉlA que
fracassou cm 9 de junho de
lêúí, estn\T.m comt;iv"!idid«»:-i
nn anistia". Todavia, aeresc*»n.
tou GoniR*». Mhchado que ",-ipo-
nus os (1-iliunain poilciílo ile.
ciilir a quem beneficia a anis-
tia". A declaração de '.".ornou
Machado, se bem que ate-
ni.adn pela reforSncia ao ex-
cluslvo direito do 03 tribunais
Interpretarem a lei, pareceu Ir
de encontro a finalidade procu-
rada por Fiondizl, no apresen-
tar o pi-ojeto de lei de anis-

lia: paatflcftoAo d-w riplrllm
.1 "rtHNiinr o pano quunt.i au
..«.hiiiiln". Ijiwi.h puitivruK (1««-
poiiurum grande omocfto nn
i:\i-n lio e na Murlnlm, qu*
n'l>i'iiiili'iiiii u rt-viillu imronlnln
do Jiinlni do 106(1 — niiimiilor.im
iw i.lih..rvii.l.ir.iM. 1'udfin iituul-
iin-ni." wr Interpretada-- uumo
ami i.«;u vclitdu contra «ti aiiiii-
luiito Imiuu Kojnn, oK-vloo-pri'.
Nldnnto do Kovírim provUtrln,
quu com 11*1» do («rro dirigiu
lt repivirhft.) k rnvoltti do ltibil
o quo foi promovido a almlrnn-
t« per votaoto -unanimo 4o Ho-
nado, ontem ronllxadn, om i»*-
compoiiHa polo papel qu* ile.
«.empenhou no reiUab*leclm*nto
dn domooracln na Argentina.
Como ho kiiIio, oh peronistas re-
.'luiiinin ruidosamente a, nbeitu-
ra do Inquírlto «Obro "as rea-
iiuimuWlliIiidre polaa (uallarlaa
de Junho de 19(6".

O PROJESTO APROVADO
Declara a loi, em teu artigo

prlmolroí

"K' oonnixlldn ampla • B*ral
anistia i'1"» t°do» m rtcilioii im.-
IIUcoi, PM» o» d»» Uli-MKi vo-
muni, nnnexo», o» mllllnruK,
luualiuenie oonecoti, com»lldiM
iintea da pramulcaolò 'Ia pre-
nente lei". A uiii-iiii »« nplloa
a todws '"¦ atoe • fatoi- pritli-
«udoi com (Inalldaile pulltlea
ou xindlcal, (luandn provnito
que Hoti a fm-uia de im-oouhoi
per delito Uo direito comum,
m ocultava o Intvnin .1» nu-
turexu politlcn ou klndleal".

No artigo mi'i-uii'1". n-ndin dln-
DStl"Rm .nuui|ii''inl.i dn iniii.!.
anterior, iilwtuAm p.-deril liiíf
Interruiiado, oev ubjolo de In-
VMtisacSo, citado puni. compa-

reaer ou aer molctitudo du mu-
4o algum, por ucuravdea nu
MiinpeltiiN dn ter cometido um
ou vario* dentas dne qua tra-
ta a presente le\',

VI. o artigo ii'111'lni:
"Flcmn .im-i-oiiniliiM qual»qunr

dlipoilcBc* quanto an anda-

Prometeu • presidente do Instituto

Serão Atendidas Depois de 3-10-.58
as Reivindicações do Funcionalisiuo

do I.A.P.C.
Com spsbiIo solene, o IAP.

dos Comerciários comemo-
rou ontem, em seu auditório,
o seu 21° ano de existência.
A solenidade foi aberta pelo
presidente da Instituição, si.
Krnldo Lemos, quc convidou
o deputado Armando FalcBo,

TAMBÉM TRUMAN

ACHA QUE OS EE.UU.

VÃO MAL
CHICAGO. 22 (tf?) — Os

Kslados Unidos se encanlram
talvez, às véspera* de um
dos maiores desastre» dft pn-
lttica externa de sua nisto-
ria, declarou Harry Truinan,
antigo presidente dos Esta.
dos Unidos, num diacurso ao
terminar um banquete do
Partido Democrata.

<As alianças do mundo li-
vre, alianças de que depen-
de nossa ««gufanç», eetao
ameaçada*», frisou ele, acu-
sando .1 admlnlstta«íSO tepu-
blieana dc ser responsável
por êste estado de coisas, tm
virtude de seu «ilmobillsmo*
êste, concluiu o ex.presláen4
te, permitiu à União Sovié-
tica tomar o primero lugar,
enquanto perai«iffl05 temfco e
terreno no domínio da com-
paraçSo <je fèrçásf.

lider do governo, para tomar
assento à mês», como r*pre-
sentante, que era; do presl-
sidente da Republica. ..-

ativeram presentes, tam-.
bém. representantes dos ml
tV.sü-os do Trabalho e da
Educação, do vlce.prctidcntc
da República, diretores de de-
partamenloi do IAPC. íun-
cionórios e dirigentes dos
Sindicatos vinculados ao Ins-
título.

DISCURSOS

Coube ao sr. Antônio Pe
reira Mello fa'- cm nome
do funcional i.-».. du Casa.
Enalteceu êle as atividades
do Clube 32 de Maio. ao meu-
mo tempo am que formulou
uma série de reivindicações
dos servidores do IAPC. ra-
tlfieadas por calorosa salva
de palmaa.

O presidente do Instituto,
ar. Eraldo Lemos, discorreu
em seguida, sobre as ativlda
des do IAPC, suas realiza,
çoes passadas e futuras. De*
pois, afirmou quc considera
va Justas as reivindicações
ventiladas velo representante
do funcionalismo, tanto as*
yim que pretendia intende*
ias. o que faria depois de 3
de outubro, para evitar a pe
éha de favoritismo ou ma-
nobra eleitoral.

O último orador foi o »r.
Armando FalcSo, tendo a
Se&são sido encerrada com
um coquetel qus se prolon-
j-oti por mais de uma hora.

in. ni.. <!» processai pnr moll-
TOS pnlHier» ou -.Indlcmn".

DHOIDinXO 08 TltUIUNAlB

I*•;».»«¦. m* (.'nu..- ü.iui du
loi, Oh lilulii» jlll'lilli'o-1 iIkhIii oa-
|.llnl pnllhltni MU.» (".I". OS ••»-
.ur11IK.11.il |iernnÍHtlu<. s rn«»-

1110 l'ní.ii — ni.rBiu' íim. de-
«i.irw.i».'.' do dcpuiiui» Qinnas
Miioiindi, — piiiioifti. eollcliar oh
i..-tiril.*ioi« du iini-iiln. KrlMiin
um no-Nuii» melou quo n&o «-i-
tundo Perdi» nominalmente ex-
cluldo da lei, uutomdtlcuinente
n« .-iHiiiiii" 1 niiihtiiiii" (piiinm a
IinIoh on (IuIIIiih |inlltloon. 11 ex-
-ititii.ii.i pHilurla, Iííiii.Iiiioiii.-,
• i-i-.uii- periintu on trllninnltt <|iiu
o « ni«. procouNiindo pnr deli-
tos d(» dlralto voinuui — prlu-
clpiilmunto por malvsrsAo .1.»*.
fuiiiloH piUillonii •— ipin InlH
procaeiioN oontru «lu so mv.-. -
llrlam do "Intento do («eruo-
nulo.-... do naturexn política" o,
ulnfla nisso, reoliimnr o» hnnu-
riclrm da unl-dla, Naturalmente,
eallentnni on moimoi. meios, u
JnterpretucBo da lei lnctini-
tili-A ui.y trIliunalH, o tlnnlnicii-
to o. CArto Suprem» Argentina
nflo «ondo soKtiro poeti-i Purôn
provar <\\iit os ncu» proceaeai
pnr «l.-IltoH do direito comum
silo unlcamento basendos tm
Intentos do porferoticSo poli.
tico.

A FOME. A MORTE E..
(OONCLUAO DA r PAO.)
rinh» d» mandleos e tnnUo i»"-
tiro h» li dia*. «WlO « acre.
illtnr aue rhe-ruel viva aqui na
Oa pilai

At» decalraiiSe*. d" d, M*l«.lnl-
le l»erelra foram oonflrmada»
¦¦oil» dernalí nanelado»! o tra-
i.tiuriiio dlapeniiadoii * Me« fftr»
mmplecmente desumano,

Oiitnin nouiacBe*. alada mal»
¦rawi, foram feita» pelou Imt-
•n-niiiee nordantlno» a eletwnto»
úa trlpulaoío do "llaul Soa-

MOnilUKAM TR*8
CMAWÇAB

Dum crlansaa pareceram íu-
rante a vlafem • uma outrm
netioau morta a bordo do "Itaul
Hoareu". A primeira contava
trtm inHaes de tdade. A aosun-
du, n«te m6«»e* • *e chama-
vu Murla «Kllma, «lha d* Jo**
Rafael RodrlitiJ** • Rooa tnarilo
Rndrlpuee, procedente* de IA-
moelro do Norte, Ceart. Besim-
do relato feito pelo asTlcultor
joe* Itatael, a menina, quando
ealu de Limoeiro, )H nSo pa»-
rova b«ni. A comida alim d*
ruim, poiic». acabou de mata-
-lo.

arOURKO — "lt)! MBI.HOR
ABWM"

Nn onfermarla fOmoe t-n-
oonlrai «lona Frnncl»ca Ixpe*
de M.nirit, raiwda, d* 28 ano*
do Idade. 1*4* aenhora. na eo-
xunda-felra, deu A Int a »ima
orlansa morta. Km **u primei-
ro filho, flempre teve vontndo
do ter om, Como ntto conee-

SiiIuid «ii», 1 a ,'¦ -i,- »m
1.,. i.inu dUiiiMnluii «i n « seuit),
,. mil.. Aprwit deVatlr « ,,\,m,
1.1 dn filho, d. I'i no 1 . „,,..
ftímsníl a« fpftileri

~ Dw* wIh. l*m o ipiu tn»
i-'»l melhor arniini. A • ¦««» ,«i,
««parava meu filho ru trin.
Knl bom «Me n»'i ler vlnn ümu,
dpaxroua. . .

TENTATIVA DS iOICtClü

Um homem tentou o miuldlQ
quando o navio entrav* i.-. tlar.
du da llimnBliini. **ncloniindi«
oa pulw* com uma ISmlnu d>
barbeor. A ooorrtncls fu-, «q.
neffoda ao conheclmenu, ¦•«„
repOrtere* quu oUvernn. H
bordo do "Itaul Hoar»».- vi*,
mo* * «abar atravls de un*
nordestina qu* no* ohammi a
um canto • narrou o (ate. O
própria mMleo do navio nio
pMe nesar o eplafidto, ma* to
recueou a fornecer a IdenUdn-
d* do quate aulelda. O motive
úo a-cuto treiloueado, foi o dn-
seipcro «âlitiit* da mitfr.n. d.i
fume • da fleurrac*.

iu;VOLTA NO MAK
Outro fato ocultado aoi. jor-

nsllatas fot a Untatlva d* n»
volta verificada *m alto nmr.
no nul Soro*". Indlsnadoi com
• traiameato qus vinham re.
vebendo, oa flaasladin formn-
ram uma comt>*to de cem •
*• dlrlulrum ao fomandunt. do
navio, Henrique Jacquen Mi»
carenhos. ft«t'» netron-ee a mt.
vir oa reclamacS** dou nor-
doatlno*, ameocando-oe ie prl.
S&6.

Apresentará o Govêrno Francês...

Autêntico Triunfo Nacionalista
a Eleição da Chapa Amarela

«,iJSá'S S,80 horas da madru-
*^ gada de ontem, em
ambiente de intensa vibra-
«ido nadonallsta, o General
Osvaldo dc Araújo Mola,
presidente da ComtssRo Es-
crutinadora das eleições pa-
ie. renovação da diretoria do
Clube Militar, proclamou
«tomo vencedor do pleito a
«chapa nacionalista encabe.
eada pelo General «lustino
Alves Bastos.

O eleito, falando a Im-
péhsà, aíimou que o resul-
tado da eleição veio c:nflr-
mar a tendência demolira-
tttm e nacionalista a maio-
•fia dos membros das Kôr-
qas Armadas Hlsse mesmo
((ue a vitória era esperada.

Fugindo à praxe já cónsa.
grada, o General Castelo
Branco, que ancábeçavá a.

Ch&pa Opositora, denomida-
áà «Crtiaadâ Democrática nüo
íol cumprimentar ò VeiiCe-
flor, multo embora se eucon-
trasse presente no momen-
to da proclamaçao.

EDUARDO GOMES.
AMORIM DO VALE,

DUTRA E MENDES
O Brigadeiro Eduardo Go-

mes, o Almirante Amorim
do Vale e 0 General Euri-
eo Gaspar Dutra Votaram
na chapa do General Cáste-
lo Branco.

Entre ob militares que oCu.
pam cargos de eoniiança no
govêrno e votaram na chapa
azul notamos ob seguintes:
Capitão Láir, a.luaahtè de
ordens do Gehefál Nelson
de Melo; Tenente-coronel
Moaclr Ddmingües, db Gàbi-
nete Militar dá Pfesldência
da Republica! Coronel Lurl-
dlo Arruda e Major fobias
Rosa Netro, recentemente
nomeados pata ó Conselho
de Segurança Naulòriai, O
General Nelson dé Melo nao
compareceu ao Cluoe Mill-
tar.

DlFEltBNCAr
1.275 VOTOS

- A chapa do General íusti-
nó Alves BaBtos íol élèttà
por 8.972 sufrágios éóntrà
7.697 da Chapa asüi. No In-
terior, a Chapa amarelo ob*
teve 5.907 votos euntra ..
3.999 de sua opositora. No
Distrito Federal, a Cruzada
Democrática conseguiu ....
3.698 sufrágios «mira «¦•¦!*'

São Altamente Lucrativas as..
tJONCLÜSAO DA i» PAG.

m de aparelhos. Outros te«
legramaa devem ficar retidos
at segunda ordem».

Noutras empresas; como a
Radional. o atraso uus ser-
viços de transmissão e re-
«èpçãô já se eelva á 72 horas.
APELO DO MINISTRO DO

TRABALHO
Durante o dia de ontem,

o» dirigentes da greve par-
alai 1120 chegaram a uma
oonciusão dcmiitiva a res-
jpeito <io apelo do ministro
do Trabalho no sentido de
aer sustado o movimento gre-
vista, ate que seja concluída
a devassa, Já em piucessa-
meiuu, nas empresas- em
quasiâo.

Oa dirigentes da chamada
greve «tartaruga», quc aten.
deram prontamente ao apê-
lo do govêrno, de que não
fosse deflagrada a greve to-
tal, amanhã, não se mos-
txam dispostos a suspender
o moviment parcial, .antes
áe ue os empregadores ia-
Cam uma proposta aceitável.
Todavia, o assunto está sen-
do estudado. -

INTRANSIGÊNCIA **
Ô govêrno já. permitiu um

saunento tarifário dos. ser-
viços telegràíicos. capaz de
aobrir um aumento salarial
de 20% sôbre os salários
atuais, Mas, como os empre-
gados exigem um aumento
superior a 20%. os empre-{adores náo querem contri-
auir com um tostão de seus
¦jrandaa lucros para solu-
ionar o impasse criado. Por
utro lado, o governo está
vidando esíòrços 

'ptira"evi
¦ a ínlerupção completa
. radlocomunicações.-¦¦-

NACIONALIZAÇÃO
' '•'- S«n ds «ÃOdrade, areai-

dente do Slndiüatd dôê Te-
legráílstas da Bahia, íalaii.
do à tíOssa reportagem, frisou
que mais do que nunca esiá
convencido da necessidade
imediata de sèrèm hatlona-
llzadns as empresas do ser-
viço ràdlotelefonleo, telegra-
fico o radiotelegráflco.

Continuando, frisou nos.
so entrevistado parecer até
brincadeira a Radional e aAli-Amerlea alegarem wita
de recursos, uma vez que
s50 concessionárias dp miSt
internacional í. T. e T., que
no ano passado íoi a Arma
internacional colocada em se-
gundo lugar no mundo intel-
ro na obtenção de lucros,
segundo publicação do jor-
nal «O Globo», do dia 5 do
corrente mês.

!
¦íTELEGRAFINA*»

CASOU
«Telegrafina» ja eSU Be

tornando uma ílgura.Iendà-
ria entre os grevistas. E ela
uma pequena tartaruga que
simboliza o ritmo lento do
trabalho em virtude da gre-
ve. Nas visitas que 01 lide-
res grevistas fazem às em-
presas Western, Radional,

Radiobrás e All-Amorlca. vao
sempre acompanhados do
pequeno animal, que, de car
taz pregado a couraça, tica
fazendo seus lentos passeios
em frente aos b.ilçflos dè
trabalho.

Na tarde de ouvem, com a
presença de íotój?ralos, re-
pórteres e até mesmo da TV-
Tupi, «TelegraUna» contraiu
núpclas com outro especl-
mem a raça, vinde dc praias
distantes especlulnvjnte pn-
ra propiciar à gievisía soli.
tária, mais um pouco do

3.06B dados ao General Jus.
tino Alves Bastos.

INCIDENTE
Um único incidente se ie-

glstrou chi todo o aesenro-
lar da votação: a agressão
pratlc&da pelo tenente-co-
ronel-aviador Roberto Hipó-
lito, da Diretoria de Ensino
da Aeronáutica, contra o seu
camarada Major-avlador Mal.
ta Rezende. O íato ocorreu
hb interior do Clube Mlii-
tar, depois de rápida alier-
cação, o tenente (toronel-avla>
dor esmurrou o teu compa-
nheiro, jogando o au tsoio.
Outros militares intervieram
separando os contendores a
ó General Segadas viana.
presidente do Clube Militar,
manifestou 0 propósito de
solicitar providências ao Ml-
nistro dá Aeronáutica, con-
trá o agressor.

OS ELEITOS
A diretoria do Clube Mi-

lltar, ontem eleita. e«tã as-
sim constituída: Gen. Justl-
110 Alves Bastos, p^esiüente;
Gen. Oremar Osório. 1» vice-
presidente; gen. Odontío CJ'ia-
droS, 2*» vice-presidente; maj.
Dohato Ferreira Machado,
d&etor-secretário; maj. Jai-
ttié Rolémberg, dlretor-tesou-
reiro; cel. Aty de Abreu Bar
reto, diretor cultural; maj.

j Renato Rledel Osório de Pi-
tia, diretor Cooperativo; eap.
Araken Domingos Costa,
dlretòr-recreativo, a cel. Ruy
Plnt0 Duarte, dlretor.esportl-
Vo.

A chapa da Cruzada De-
íriocratlca era formada pe-
los seguintes oficiais:

Presidente, gen. Humnw-
to Castelo Branco; 1? vice-
presidente, gen. João da Cos-
ta BtagS, Jünior; 2> vlce-pre-
sidente gen. Antônio Pires
de Castro Filho; dlrêtor.se-
eretário, cel. Antônio Jorge
Corrêa; dlretor-tesojreiro,
cel. Grimoaldo Laiislau de
Martins Castilho; diretor
cultural. Alfredo Souto Ma-
lan; dlretor-desportlvo, cel.
Antônio Barcellos Borges
Filho; dlretor-cooperativò,
Agnaldõ José Senna Cam-
pos;. diretor recreativo, cel.
Marillo Malaquias dos íjair
tosh."

CONFERÊNCIAS
N ) Centro Dom Vtte.1,

hoje. à tarde, u pM»fes-
sor Hennqúc .. Hargréa.

vos, realizará ura» confe-
rêhcia sob o tema «Existm-
cialismo de Kierkegaad-».

NA 
Clinica Dermatológi-

ca e Slíilogrãflca da-
Faculdade Nacional de Me-
diclna, fts 10 horas dè hoje,
conferência d0 pròtcssfJt- N.
Portugal sôbre o tema «Pa-
tologia das Atroíiâs e Bs-
cleroses C&matt».

NO 
Centro de Estudos do

J-MUtuto de Pue^ricul-
-tura da Universidade do
Brasil, conferência do dr.
Rèhé Latíetto Sôbre nefri-
toe agudos. Inicio marcado
para as 10 horas.

EM 
Sfio' Paulo, no Fórum

«íRobèrto Simonsèn», o
st. Nelson Wertieck Sodrê
falará sôbre .1 «Formação
Histórica dá. Sociedade Bra-
slleira».

Suspensa a Greve da Costeira...
OONCLU8AO Í>A í* ÍAÔ.

«sSo aa Mcutnat**. a) Pre*ii-
chlmento das vau** «slatente*
no* quadro» dè etatft* na* dl-
versos oficinas-,, b) Promoção
de todo* o* operários, de acflr-
do com e dlspoBto por Lei; e),
Etetlvaçfto do* operftrlo» qtie es-
tejam lotado* nas oficinas, hl
mais dé nm ano; d) Bfetlva-
6&0 de todos eM Interinos, aa-

seíurandò-lhès enqvin.Jranioiito
na referBnèla 19;,e) promoção
poro. os gulndasti-iroB.

A-OTO bV, LOUVOR

Ao tlnál da assc-mblfia rea.
Usada, ontem, 110 Sindicato de
Operftrios Navais, Coi aprovado
um roto de louvor S diretoria
daquela éhtfdde, uma das mais

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
vírno qtic depois da votaçfto
dôsso prlmciio projeto ecrao
acertas consultas cnm os ciei-
tos dos Territórios do Dltra.
mar, tendo-se em vista o er
titbcleclmciitn <|L. um projeto
dc reforma do Titulo 8" da
Constitulçlio."

"O Presidente do consejue
foi autorizado a apresentar,
nn decurso do debate, a «ms»
tão dc confiança".

"Por outro lado, tomou o
Conselho dc Ministros cnnhe-
cimento das últimas informa-
çôea referent« *• situação na
Argélia"."Finalmente, com base no
rcliitórlo do ministro do Inte
rlor, tomou o Conselho do ICti-
nlstros a decis5o de snprimii
a exigência de •• vistos" (U> sei
da Parn o oítrnngeli-o, c¦•*.
conscqiiência d:, cima p dn
disciplina de que ,iá prova c
pais".

PARTIDA DFCíSiVA

pauis, 22 av \. ;,;;¦
kt, Ua Franco 1 .-(.'SSü) ~-
Pretendendo íà.zer votar
uma reforma lápida da Cons-
titulçiin, garantindo aos go-
vernos à estabilidade e po-
deres «implop, n ministério
Pfllmlln, segundo a opinião
de todos os observadores,
empreendeu uma partida de-
clslva, O dilema está assim
formulado: ou uma reforma
profunda das instituições pro-
duzirá, além de seus efei-
tos reais, um choque psteo-
lógico que fará dizer aos he-
sit antes "que há, finalmente,
algo de mudado na França",
ou a rèyjsao constitucional
falhará efii seu objetivo por
falta de amplitude, pèrdèn-
do-se iiòs pântanos 

'da btiVo-
criidà.

No fundo, o primeiro pro"-
blema tratado no Conselho
interministerial realizado, a
noite passada — fe que será
reexaminado em Conselho de
Ministros — tem como da-
dos essenciais a establlida-
de é o fortalecimento do Exn-
cutivo. Quanto à establlida-
de. dois sistemas foram con-
siderados. Segundo o primei-
ro, para derrubar o governo
é preciso apresentar unia
moção de censura compor-
tando um programa c o no-
me do sucessor ã frente do
govêrno. O segundo sistema
se inspira iià Constituição
lielVôtlea. Consiste em fixar
üm período durante o qual
um nvnistórlo não podo ser
derrubado, sendo o prazo
mais usual o de dois anos.

Estudantes Paulistas
Repudiai a Visita de Dulies

SAO PAULO, tt (Po Cor*
respondente) — Büi flisüiitesto
distribuído a imprensa, o Con'
selho Batadusl d* Stotudantes
declara:

"Considerando

1 — que todo* os patsw da
América Latina sofrem o rons-
mo tipo de pressAo externa,
derivada do imrartaltano Mo-
nOtnlcoi

S — que, recentemente, a
baixa dó* pregos das matérias
primas de exportação, a alto, dós
crédito* bancário* Intírnaclò-
nais em quantidades aprecia-
veia, e a tyrestio visando a
colôêaÇSô d* SlcedtateS terico-
14b americanos e de bens d*
«onsumo n&o produtivos nes»
tes raeroodós, têm provocado
colapso econSmlco nêssss pat-
«es comprometendo ¦•uu pro--
gramas dé desenvolvimento eco-
nSmlco:

3 — que 6b povo* latlno-ame-
ricanos vim tomando oonlct-ênoia daa estruturas que oolevam a êste estado de col-sas e começam a meir con-*ra. «le;

* — que a ttalta, So -Moe.

-presldfchte Nláin tévo poi- ti-
nalldnde amOrtetbr esta eítplò-
«So d» sentimento nacional;

I — qus BB estudantes 0 o tio-** HhiSllêiíO tem Idênticas
IdêlOS ao» demais povos latino--amtrlcano»,

Resolvei
1 — solldàt-laar-se -ioiri aa

InaemstaijOe* .los e.-dud.imes e
dò pftv») da Venezuela, üíiigliàl,
Argentina, Paraguai, Bolivia,
P«u * Colômbia, na medida cm
que tal* manifestagOes repre-
tentam Uma tomada do posi-
GlO antl-Imperiallsta o demo-
cr&tlca desses povos;

I -* condenar ós exeessos ha.
vidos nessas manifestações,
consubstanciados em alguns

liiJustitluílveiB atos db vlolêii-
ciai

3 — enviai* otlclo as entida-
des centrais de eatudaiiteí; dos
países citudo.s, contendo esta
lesoluQüo u enviar uni relato-
lio ít UFNFA holieltando o
apoio doa estudantis norte-
•iimericànus a luta que mante-
nios na America Latina euti-
tra as dltadutns fe pela eman-
eipaofto econômica dó nossos
países. Ao mesmo tempo, to-
mundo conhecimento da possi-
vel vindo, áo Brasil do sr. Johri
Fostèr Dulies, os universitários
paulistas manifestam, desde Já,
sua veemente repulsa a. êsse
representante do imperialismo
norte-americano".

Autorizada Subvenção Federal.
' CONCLUSÃO DA 1" PA<Ü.

submetida ao presidente da
República, o' ministro do
Trabalho solicitou autoriza-
Cão para a Comissão de Ma.
nha Mercante, a exemplo da
com0 sc procede com outras
empríaas de navejr4-;e.o pas-

sa entregar às om.irisas
Carreteiro, monsalmente, a
importância de Cr$
4.753.821,90, para pagamento
úo aumento salarial dos ma-
rltimo.i, até que seja' viab(i-
rado o pronuneiàftitsiif, ri-
nal 110 relatório apreséíiita-
do pela comissüo éspéoial,
designada para csttidar a
•ttiUtt&Q econâmico-fihancei

ra daquela empresa, o pré.sidente da República eonce-
deu a autorização, reeómen*
dando que a entrega sô sefará mediante ptova ae
prestação de SerVijjft

NOVA üREVlá
O sr. Firiíntio Petnitüdes,

secretário d0 Sindicalo dos'
Operários Navais, ralando
à nossa reportagem, na tar-
de dc ontem, aíii-mou sôr
inevitável a deflagração de
uma nova greve, no -lia G
do próJíiitlu nic« du junho,
caso ate 0 dia 5 do mesmo
mês, nao seja efetuado o pa-
gttmento da segunda «juinze-

na. ile mata.

??"Voz Operária
Está em circulação o n? 468, contendo, entreoutras-as seguintes matérias:

0 Quem promove é quem facilita « agitação
golpista — Editorial

% Alerta na frente áo petróleo —- Comentai
rio político

fl Velhos <í novo* problemas do privilégiocafcèiro —¦ Artigo dé Jücob Qòrendêr
% Perplexidade « hipocrisia — Artigo dè Al-mir Matos
% Para reagrupar a esquerda francesa -—

Artigo de Jacques Duelos
% Consolidação democrática e libertação na-Cional -* Declaração do Partido Comunis-ia da Venezuela
% ítuciou-se crise mundial .dè superprodução-— Análise úo economista soviético E.Varga
% Avança a passos de gigante a construçãosocialista na Bulgária — Reportagem.
A venda nau bancas e na sitie da administração,
. Rio tínmco, 2íi", sala 1712.a ao

RELACOE5 ENTRE O EXI::-
CUTIVO E A ASSEMBLÉIA

O segando problema refe-
re-se às i«laço«s entre o
Executivo e a Assembléia
Nacional. Para estender os
poderes governamentais, es-
típular-ee-ía que o voto de
invostldura comportasse a
delegaçéo toe ministérios de
podem mato» amplos o
que detecta apenas a As-
•mM-Ma a rattfjcaçlo doe
tratadoe, a fixação Ma lei
eleitoral e outras atrlbuiçôei»
semelhantes, Para evitar a
invasão da Assembléia no
campo de poderei do govèr
no. éste teria o poder de de-
cVètar esta on aquela lei
-inaceitável" como ee laz
atualmente, em rhàtêrià. fl-
naneeira, quando um parla-
mentar propõe um aumento
da despesa. Neste caso, nfto
haveria sequer debate. De

ia mánêirà, as sessões
•:?.*.-'amenlares seriam encur-
ta*!ai-.''•». ais disposiç*3es slo, pois,¦cito mais ousadas do que
«jibs «is reformas conslde-
radas até afora. Deixam
pVovisiiriartK-nte à margem o
titulo Vil! da Constituição,
relaiivo às relaçSès entre a
França Metropolitana e os
i- ItóviOB da Üniao Fran-
cesw.

. Quanto às modalidades, 0
governo pretende pedir, nes*
Ia semana, ã Assembléia Na--
cional, a aprovação de uma
resolução decidindo o princl-
pio dê uma reVMd còhstttu-
cional. E' necessária a maio-
i-ln absoluta. O Conselho da
República dewi-a em segut-
da ocvipai*-se disso. Se a
maioria absoluta sancionar
também esta iniciativa, a re-
visão entrará numa fase po-
sitiva nle outro modo inter-
virá uin pi*azo de três meses,
no mínimo iiitervirá antes
dè qualquer exarne sdas re-
formas constitucionais).

Se q governo Pílimün
transpuser seus pfírnêiíps
obslãculos pedirá procedi-
mentò acelerado pára B exa-
mç dos textos a serem deci-
didos em Conselho de Minis-
tros. Segundo alguns, éste
exame poderá corrteçar Já na
próxima terça-feira, ha As-
serrtbléiá Nacional.

Os observadores iiüo hési-
tani em asseverar- que por
ocâslSo dos debates sôbre a
refoíhia constitucional é qué
se revelarão as intenções
profundas e se cristalizarão
definitivamente aa posições.

PINAT E DE Í-ÚÜLLE

1'ARIS. 22 (FP) — O sf. An--
tolhe Piriay, lldér dos lndeüen--
dentes, que còhferfenéiarà ft tár-
do era Colòriibey-les-fleu-trBgli'-
ses com o ufenèral lie tiaulli?!
deu contas desta visita, á. tiòl—
te, durante três quartos de hò-
rn, ao presidente Pfllmljn

o presidente Plnay deniarou
slmplesinente que encontram
o general "muito epmuhlcátlvò,
multo «imàVéli extremamente
cortlnl" e que sua Impréssüo"f(lra multo boa";

Rei'usoü-sc a conlenúir o ro-
Fiiltiido «.le «-ua visita a Pfllmlln.
tiisiiniln que sòmèiité o presi-
denti! do Conselho poderia, só
ó* julgasse àcertadoi revelar o
resultado da conversação que
ele màntlvera íi tàrdè com 0
ireneral-

EVACTJAgAÒ UOS
FRANCESES NA TUNÍSIA

TtÍNÍS. 22 (FP) — Ihàlcou
o presidente , Bourgúlba qüe
elementos erguíáreã tuhlsihós
haviam tentado, Inutlimeiite,
Impedir que oa ávlües à jàtò
(lècolàèsem dó aeródromo de
Gafsa, onde, segundo anuncia-
ra, era travado um cómbàtè,
com a troca de tiros. Declarou
0 presidente tunlsino, por ou-
tro lado, que as Wrcas fran-
cesõ* * tunlslnae se encontra-,
vam em presença, eni Remado.
Bnuraulba rnaiiltèãtotl a e»pe-
rança de que asses Üois IncI-
dentes tossem resolvidas cm a
maior rapldex podstvel è «tem
derramamento de «-antuè. Oaf-
ss «sta situada a 280 quIISme-
tros, aproximadamente, ao Su-
doestè de Tubis, na altura do
golfo dè Gabei»

0 presidente Bòurgulba dé-
dleõu 0 seu dlseursò às trels-
(j8eí frico-tunlslnás, léeláran-do nótadawsAtè «us a eva-
«Iia<ja0 dà« tfópàS france*** té-
pftiàèntavà a p*dw síiguiár da
Qualquer soluçftà éiitrè d* dòls
países Anunciou a iminéiite
partida, com destino a pari*,
dõ encarregado dè nStMldS' da.
Jhrattta, 8r. Jíean Plèrrè Bei,àr«i.
au* estudará eom ó «òvêrno
transi* o* problema* em sus-

mtmta%m»ae*tkem>i>^»m>^m9a}m9mím<y^:

pouso entre os dou paluoi, uc
ferlndo-ie S ¦ cri*-» tr.ii.-.,-....
declarou que ao qu«(>'«* da»
pemiuaa o do regime nAo *« «•¦
lucioiiavain cum a tuntuiu, qui
apenas nu Inteicfi* pela ltiI.ii-
x-j.ii.ui puilticu du l'*i*an';u «.u;
ruce da Aírlca do «Nou. Um-
horu lamentando quo o gem-
rol Ue ilaullo nfto fú**e bar.
tantu explicito nan iiuim decla-
racOc*. ucentuou o pr'.'sldcnt«.
Buuinnitl»» quc nilo lhe cabia
Julgar o treneral,

PROTKSTO 1JÜS
MARROQUINOS

RABAT, 22 Ul») «\ ro
dlodilusiio hftcion«) tnürru
quinu anunciou em seu ilitt.
mo boKiim de jntotma-çàu
que o ministro das Rélaçoe»
Kxtei.oits tinhu feito • um
vivo protestos, jüriio ao eni-
baixauor òa Fiun^a, a rcü-
pe^to do ineldeme ocorrido
ontem no Marrocos Orientai
e quauticauo ae «golpe dc
íôrga cametcrizadô» da pat
te uas tropas íi-ancêsas.

Sei gundo o cuuiunicadu
iuma utudedê uàs tr«..i.s-
Xvancèsaa cercou aurati'.
dia iauHro a locai id«uJ. <].
Sei-sai, na Ironteira leste
dó Marrocos. Jilnquanto m
Bealaavani entendimento!
entre o embaixador, e o mi-
iilstro, a unidade iràhcès?
evacuou poeto, situado em
território marrot)tttnp. ü mi.
nistro acentuou «as const
quôndas graves qiíe o íati
poder ter aa relo-fiões eii
nc os dois palíês*._

SOUDARIEbADK COM A

DEMOCRACIA FRANCÊS.-

RABAT, 32 (FPJ^r «Afii
momos a nossa solidaneda-
de com a démcücracia trance-
Ea», escreve o sr. Aliai ei
Fftssy no seu semanário rSa-
ara MarròqÚihoJ..

íTüdO o que qüeremo:-, -
acrescentou o lider do Istiqla,
é que depois da rebelião mi-
litar os franceses . começam
a entrever a. realidade àrge-
liria e tòdõ ò bem que os po*
vos da Atiêiiá, áá Tunísia e
do Marrocos querem à Fran-
çai.

Em seu editorial, u sr. Al-
lai ei Fassy estabelece unia
distinção entre ó cólonialii.:-
mo, do qual êle considera o
Exército francês üm cinstru-
nièiltò» e a «França Demo*
cràtica**-;

«Pchsàinbs — fescreveu élt
— qúe a nossa fütà pela li-
bêrtdcad do RÍarrbcôs, da Tu.
hisia è dà Àígéiiâ üao quec
dizer qüe sèjámõs inimigos
dà Ffànçà pehiéêrâiica. Es-
sa iutá sé iáêhtljfícài hiesmo.
i:òm a dos. jibéSÜi irancêse-
qüè sé ifévòilàtãra é tornaram
a Êaitilhà. À iêâçâò qúe ti-
vèüi&s pára còm a rebelião
Cde Àrgfelj traduz o nosso
récèió dè ásslstif ao désapa-
reciinérito dà liberdade ha
França è o nòssò; desejo d;«
vér niahtér-se a dèhiòeracui
tio pfiis qüè nôü ensinou. A
•sltórla da democracia na
Ffâhçàj pártléülarmérite da
démòcfàclá écohéinlca. ser-
virá áòs .nbSsÒâ jhtéfêsses e
átis princípios àã nossa açilo.
áò pâssò qüe á vitória du
fascisinb miíitâr é colônia-
lista nos séria táò funesto
qúahtb â íránçà é lióriaèiia
ria esta à rulriài
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Uma Vitória do Nacionalismo
E da Legalidade Democrática

NA COMISSÃO DE INQUÉRITO DO PETRÓLEO
¦PAGINA 3;

Pk vllói'n nlci.nrr.dn peln clmmndB
«oliapa nmnrela» nao o.cIçOob pnra a
diretoria do Clube Militar coniitltul,
«cm qtiolquer dúvida, um dot* ncoiv
tecImontOB mnls ~l~T.iilcat.vos no
ivtunl panorama político do pato, Co»
mo ro snlic, uma npaixonanto pol.»
mico, precedeu e acompanhou a roa»
llr.nc3o do pleito. E no curso dônsí»
debute deflniram»BO, com toda nltl-
dez, ntt duas correntes em oposição:
uma apresentando um claro progra-
rr"*i de defesa das reivindicações na»
cionnlistas o da legalidade consti»
tucional, outra Irremediavelmente tonte das melhores causas patrióti»
comnrometida com ob setores entre» cas e libertárias. A fidelidade a es-
guistns e políticos que pregam os sa tradição, nos dias atuais, significa
golpes de força e que hoje, como o a firmeza om defender o progresso
sr. Carlos Lacerda, vivem a entotr e a independência do pais contra ns
loas a De Gaullo. Tornando vitorio- manobras e agressões incessantes
sa, por ampla diferença de votos, n dos trustes Imperlalistas e dc um
«chapa amarela», a oficialidade das reduzido níinero de maus brasilei»
forças armadas definiu-se, como se ros que, traindo a nação, se colocam
esperava, pela tendência que empol» a serviço desses trustes e, opondo»
ga todos os verdadeiros patriotas e se à marcha da história, procuram
que toma corpo no pu jante movi» nos arrastar ao estado de colônia.
mento nacionalista. No pleito do O presidente eleito, general Alves
Clube Militar, foi o entreguismo quo Bastos, definiu claramente essa di»

tençam ou nlo &¦ fileiras militares.
O que estamos assistindo é também
a falência de uma política que bo
alimenta na intolerância o bó encon»
tra forças em métodos tão odiosos
como oa que reduziram um Pena
Boto as justas proporções de um pa»lhaço frustrado e sem auditório.

»rl vitória da chapa encabeçada pe»lo general Alves Bastos indica queo Clubo Militar continuara Mel às
suas magníficas tradições de iiomha»

sofreu uma derrota fragorosa.

Di
retriz ao afirmar que todos os es-
fôrços da nova diretoria «tenderão
a servir os grandes iileals de nacio»
nalismo, de democracia e de maior
glória para as Forças Armadas e
para a nossa Pátria».

rE nada valeram — e isso é im»
portanto assinalar — os «slogans»
anticomunistas que deram a tônica
da campanha eleitoral da «-.chapa
azul». Suas tentativas de levar a
cisão às fileiras da oficialidade na»
cionalista partindo da discriminação
ideológica caíram por completo no
vazio. Não é pelos preconceitosobscurantistas, mas pela convicção
de que é preciso defender os ínte»
rêsses nacionais e a legalidade de»
mocrática, que se orienta a maioria
indiscutível dos oficiais de nossas
forças armadas. Essa comprovação, pendente do país e a pre-que o número dos votos vitoriosos servação e ampliação dosnão permite ser posta em dúvida, é
üm motivo de intenso regozijo paratodos os brasileiros esclarecidos, per»

I--. evidente que o resultado do piei»to do Clube Militar representa um
considerável estímulo para as íôrçaa
nacionalistas que, em todas as ca-
madas da sociedade brasil /va, se
agrupam em torno das reivindica-
ções que assinalam a nossa ópoca:
o desenvolvimento econômico inde-

direitos democráticos quedão sentido ao regime
constitucional. ®

Constadas Pelo Cel. Janari Nunes as
Acusações Contra Sua Administração

Durante mais do tros ho-
ras o co mel Janari Nunes
foi ouvido nn tnrdo do on»
tem pela Comissão Pnrla-
montar quo Invostlgn n anil"
cnçAo tia política potrollfo-
ra brasileira. A reunido foi
suspensa quase As 18,30 lio-
ras em vista dos visíveis si»
nals do esgotamento do pro-
sldonto dn "PetrobrAs", cujo
estado do saúde ainda se
apresenta precário. O sou de-
polmcnto terA prosse~ulmcn'
to om nova reunIAo, que se*
ra convocada na próxima se-
mana.

Além da exibição de filmes, (oi apresentado amplo dossier com dados cs-
tatíslicos, cópias de atas e documentos oficiais — Considera o preside--
te da Petrobrás que no caso da indústria petroquímica estão resguar-

dados os interesses nacionais
REFUTOU TODAS AS

ACUSAÇÕES

Com o auxilio do íilmos,
lixando aspectos das dlforoiv
tos fases tia oxpluraçfto do
petróleo em vários reglOc»
—' Amazonas, Maranhão,
Bahia o Alagoas — e repro
duzlndo gráficos relativos aos

progrossos da empresa esta-
tal e desenvolvimento dos
operações cm curso, . de far
to documentação cnf.ixnda
om volumoso "dossier", o co-
roncl Janari Nunos passou
cm revista, c contestou, uma
por uma, as acusações vol-
(•nindns contra sua admlnis-
traçAo.

Transferência da Censura Para
o Ministério da Educação

do do lançamento ao mar dc
uma partida do óleo cumbus*
tlvel do Matarlpe» contratos
com firmas estrangeiras pa*ra extração do óleo; estoca*
gem do óleo nos petroleiros;

Usina Siderúrgica
da Sanla Catarina

so de documentos oficiais, re
latórlos dos órgãos técnicos
da empresa, demonstração

... . B ,,,. estatística e algarismos de
Vai ser apresentado ao presidente da Republica produção o do movimento fi
memorial pedindo a sanção da lei nesse sentido às operaceè. -""produçUoTre

.- flnaçfto, venda e oxportaçfln
O memorial será encaml»

nhado pessoalmente ao sr.
Juscellno Kubitschek pelo cs-
critor e deputado Josué de
Castro.

Entro vários outros fatos
alegados pelo "DIArio de No* rt ,tidas" c contestados pelo pra Urgamzado o Urupo de
sldente dn "PetrobrAs" à ba-

• Será dirigido ao presidente
da República memorial fir
mado por educadores, cseri»
tores, parlamentares e jorna-
listas, que pleiteiam a san-
çfio da lei que transfere da
policia para o Ministério dc
Educação a censura a diver-
soes públicas. Como se sa-
be, por se colocar ao lado
dessa transferência, foi o sr.
Hildon Rocha demitido dc»
cargo que exercia no D: par
tamento de Segurança Pú
blica, sob alegações calunio-
sas ou ridículas.

"0 NACIONALISMO
E 0 NORDESTE"

da produção nacional dc pe*
tróleo e derivados, alguns
mereceram destaque espe-
ciai: suposto plano frustra-

Proposto o Monopólio Estatal
do Comércio de Café

ft 0 ESCÂNDALO DA AMERICAN CAN

raiue um dos três poderes da
República, afirmações que
precisam ser levadas em
conta, para qualquer análi.
•e da questfio que gira em
tônio dn possível vinda de
uma fábrica de lataria da
American Can para o Bra-
sil

Com efeito, constata-se do
depoimento do i n d ustrial
bandeirante, que não há ou-
tro objetivo do truste ame.
ricano, senão o de meter-se
aqui, brandir a arma do
<dumping>, matar a concor-
rêncla nacional e a seguir lm-
por preços excessivos, e ob-
ter lucros de mais de 40%,
para cumprir promessa foi-
ta nesse sentido, expressa,
mente, a seus acionistas

Todos os falsos argumen-
tos dos defensores da Ame-
rican Can, tão difundidos nas
colunas pagas dos jornais fo-
ram derrubados pelo sr. Vile-
Ia de Andrade, que além disso
declarou que a indústria na-
cional de latarias só num
terreno não poderá terçar
armas eom a American Can:

o rerono da publicidade de
baleio.

Esta afirmação nos taz
pensar dos efeitos de campa-
ilhas mantidas na grande
maioria de jornais brasilei-
ros. cm Iroca de dinheiro,
contra os interesses do pais.tal publicidade leva aos qua-
tro cantos do Brasil versões
inveridicas, sobre assuntos
Importantes. Nâo informam,
desinformam. Não orientam,
desorientam e atuam no
sentido de amortecer a vlgi-
láncla patriótica, exatamen-
te quando ganha vastas ca-
madas de nosso povo e con-
qutsta adeptos nas altas es-
feras políticas a mentalida-
dc nacionalista.

E o quo dizer dc homens
públicos, inclusive 3 ou qua-
tro deputados, que se pres-
tam a desairoso papel. In-
corporando-se ,na qualidade
de camelôs, aos cortejos de
propaganda da vinda de um
truste estrangeiro que tem
como finalidade monopolizar
um dos ramos da indústria
brasileira?

Deputado fosé loffily

As 11 horas dc hoje, no au-
ditório do Instituto Superior
de Estudos Brasileiros
I.ISEB), à Rua das Palmei-
ras n. 55, em Botafogo, o dep.
José Joíilly, vice-líder da
Maioria, pronunciará uma
palestra, focalizando a situa-
ção política o econômica do
Nordeste, especialmente o
problema da ação dos trus-
tes "Sanbra" e "Anderson
Clayton" sobre o comércio de
exportação do sisal e ai-
godão.

Câmara Federal
O sr, Abguar llusto.i mun-

ciou da tribuna a apresentação
do um projeto estabelecendo o
monopólio «Io comércio do ca-
fi. pelo IBC, liem como n Ina.
torfprôncía dessa ontldndo no
plantio, com noiloreu, Ir.clusl-
vo, pnra declarar obsoletas ou
dn produção precária certas
fazendas.

Alega o autor «Io projeto chio
po torna necessário evitar J do-
siiqullllirlo entro a poriluqao «
a c.-ipncldiulo de colocnoílo do
produto nn mercado externo.

Ainda cogltn. o projeto da
apresentação, pelo IBC, ao ro-
vêrno, de um plano do flnan-
«lamento para a produção na-
clonal ile café solúvel.

Na Justificação de sua pro-
posição o sr. Abfruar Bastos ar-
Kumenta que o caf'' constitui
nossa principal fonte de dlvl-
sas. Não pode. assim, contl-
nnar fi mercê do flutuações o
especnlacr.es. O Estado Jft In.
terveni no mercado de eafi, não
dispondo, porém, dc um instru-
mento nufi lhe permita plen»
defesa do produto. Entretnn-
to, o governo não pode contl-
nuar desempenhando o papel
deavantajoso de Mãe Preta do
Café. observa por fim o re-
prosentante peteblsta.

ECONOMIA BAIANA

O sr. Luiz Viana falou no
Inicio dos trabalhos para rjuel-
xar-wi da política econômica

do governa federal, em relação
ft Balda, que apresentou como
Estado que sofre prejuízos,
om conseqüência da orientação
do Rovêrno federal, quanto ao»
seu- principais produtos.

EMBARQUE DE JUTA.

O sr. João Menezes felicitou
o governo em face do primei-
ro embarque de juta verifica-

do recentemente no P»r". eom
destino a mercados estrangcl-
ro-

FALSO MORALISMO
1

ltebatou, o sr. Loureiro Ju-
mor, em nome da maioria, na
aflrmaçü-8 da opualvAo em tOr.
uu do irregularidades que te-
riam sido praticadas numa

compra de maquinas de es.ru-
ver para o Ministério «Ia Gucr-
ra. Depois de ter coplosa do-
cumentação demonstrando quo
nenhuma alta autoridade mlll-
tar sn encontra comprometi-
da com qualquer Irregularlda-
de daquela espécie, o sr. Lou-
rclro Júnior lamentou que os
adversários do governo lan-
cassem mão de expediente co.
mu esse, do envolver generais

e outras altas patentes, numa
trama de supostos escândalos,
tudo com visível objetivo do
exploração política.

REATAMENTO COM A UNIÃO SOVIÉTICA

Em suo, reunl&o de ontem,
presidida pelo deputado Rafael
Corrêa de Oliveira, a Comissão
de Relações Exteriores examl-
liou assuntos da maior relevãn-
cia e atualidade no terreno da
política exterior do pais.

•& RESPOSTA ACERTADA A MR. DULLES
CWMS

_*rpondo na Câmara dos
Deputados, o presidente do
Sindicato de Estamparia de
São Paulo, sr. Vilela de An.
clrade, expôs, oficialmente,
fatos que não eram de todo
desconhecidos em certos se-
tores da opinião pública,
mas nem por isso de menor
importância. Contudo. íèz,
de maneira responsável, pe-

Cresce a Exportação
de Minério de Ferro
As exportações brasileiras de

Minérios de ferro atingiram no
ano passado 3,6 milhões de to-
nelad-g quantidade 29 por cen-
to maior que a alcançada «m
1956 e superior k de todos os
outros anos. Conquistando m-
gar destacado cm nosso co-
oiéreio com os mercados es-
tran?eiros. essa matéria-prima,
produziu divisas num total ds
47.9 milhões de dólares, valor
nue corespondem em moeda tia»
clonal a 3.6.7 milhões de cm.
leiro!:. u preço médio da tone-
lada. em 1956, foi a 13,85 dO»
lares, contra 12,76 no ano an-
terior; em cruzeiros, a iríédl»
lulilu de 649.00 para 743,00. '

SUBIRA A OITO MILH6E8*

A produção nacional, duran-
te o qüinqüênio 1952.56, «levou-
-se de 3,2 a 4,1 milhões de to-
neladas. crescendo 29 por cen»
to. Ultimamente, porém, o rlt-
mo do Incremento anual foi
mais rápido, tendo chegado •
21 por cento entre 1965 • 1956.
E' de presumir que essa taxa
seja ainda mais alta de ll)5f
para 1957, correspondendo ao
súbito aumento da exportação
nesse mesmo período. A contl-
nuar tal progressão, as e*por-
to ções brasileiras estarão em
19G0 na ordem de S milhões de
toneladas.

LÜTER0 E DENIS
CONFERENGIARAM
O sr. Lutero Vargas man»

leve anteontem uma confe*
rència do cerca e três horas,
sobre assunto político, com
o general Odilio Denis. Sa-
be se que o reprasentante pe-
tebista do Distrito Federal
saiu desse eiMontrp muito
bem impressionado, prinei.
paJmente quanto ao pensa-
mento do comandante do 1*
Exército no que te reter- ao
nacionalismo.
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Estudos
O presidente Juscellno

Kubitschek aprovou a oxpo*
sicAo dc motivos que lhe foi
submetida pela Comissão
Executlvu do Plano do Car-
vflo Nacional no sentido do
que o Grupo do Estudos pa-
ra estabelícer as linhas ge-
rals a serem tomadas a fim
de ser apresentada ao Con-
gresso Nacional a mensagem
sobre a organização da Usl-
na Siderúrgica do Santa Ca-
tarina, tenha a snguinte cons-
titulção — pr:sldenle, gene-
ral Osvaldo Pinto da Veiga,
diretor executivo da C. E.
P. C. N.; deputados Leobor-
to Leal, Joaquim Ramos e
José Lorner Rodrigues; ro-
presentantes: do Governo es-
tadual da Santa Catarina,
Irineu Bornhausen, do Banco
do Desenvolvimento Econô-
mico, Mário Abranles dn Sil-
va Pinto, da Cia. Slderúrgl-
ca Nacional, ongenlioiro Ac-
cio Ronald Gomes da Cos-
ta, da Federação das Indú.s-
trias de Santa Catarina, en-
genheiro João Maria d? Oli-
velra, do Sindicato Nacional
da Indústria da Extração de
Carvflo, engenheiro Augusto
Batista Pereira, da iSocioda-
de Tormoelétrica do Capiva-
ri, capitão dc mar e guerra
engenheiro naval Carlos Na-
tlvidade e, do Gabinete Mi-
litar da Presidência da Re-
pública, capitão dc mar e
guerra Paulo Antônio Teles
Bardy.

localização n ci|iil|inincnlo
dn» roífnnrins leliiilviiniunlQ
a min cnpnoldatlo imrn opo
rnr com o equipamento rins
refinaria, rolaflvamonto A
sua cnpaeliliiili.. puni operar
com o p: tróleo on RocOnca*
vo baiano; ntos praticado, pn-
lo presidente eom violação
dos Estatutos dn empresa;
dcclaraçooí a rospoito da
conntriiçíln de uma refinaria
om Belo Horizonte; exporta*
çilo do óleo liruio baiano tn*
quniiln não s.*tn construídas
ns novas roflnarlas; expio»
raçtto eni Alagoas; Indústria
petroquímica.

PETROQUÍMICA

O presidente da "Petro*
bros" considerou totalmente
inveridicas ns afirmações sò-
tire n entrega da Indústria
petroquímica ao truste ame-
ricano Mclòn.

Desde 1053, antes, portan-
to, do inicio do funciona»
mento da ''PetrobrAs", e pnr
autorização concedida nelo
C.N.P., quatro empresas,
tôrlns de capitais mistos,
americanos o nacionais, vln-
cuindas a trustrs norte-amo-
rlcnnos, exploravam resíduos
dos gases das refinarias de
Cubatfio c Matarlpe para o
fabrico do plásticos é mitros
produtos do ramo da Inaús-
trin petroquímica. A "Potro--
brâs", ao tomar a si n cons-
titulção d? uma empresa sub»
sidiârih que assegurasse o
monopólio oslatnl da fabrl-
cação tle borracha sintétl-
ca nada mais fizera do que
atender aos reclamos da In-
(lúr.tria nacional d> veículos
rodoviários e do artefatos
de borracha, complementai*-
do eom o produto sintático
a carência quo se faz sentir
da borracha natural, salva-
guardando ao mesmo tempo
os Interesses das regiões rio
pais produtoras de l.ttex sil-
v:stre, o dando cumprimen-
to ao seu próprio programa
de metas o ao programa ge-
ral das «netas do j-ovêrno.

Na próxima terça-feira, ás
15 horas, o coronel Janari
Nunes voltará á Comissão
para concluir a ap- "senta-
ção das provas com nue se
pronõo demonstrar a impro-
cadência dns acusações que
lhe são feitas.

Comissão de Relações Ex
Câmara Quer Informaçõe

Deliberado na reunião de ontem e~vio de requerimento através da mesa
— Será convocado o ministro Macedo Soares caso as iniormações do
presidente da República não sejam satisfatórias — Outros assuntos tra-

tados na reunião de ontem
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Ao falar sobro as'vigoro-
aaa maiiife_tações recebidas»
por Nixon na Venezuela, o
ar. Foster Dulles lamentou-
-ae da falta de ação da po-
llcia local. Compreende-se
perfeitamente a que tipo dc
açfto ae referiu o Secretário
de Estado norte-americano -
contra quem essa ação dc-
via ser desferida. Aliás, pa-
ra deixar bem claro o seu
pensamento.,tei êle menção
ao aparelho policial do dita-
dor -lmeoez, que o povo aes-
troçou e que a Junta Gover-
nativa substituiu por outro
moldado nas diretrizes aa
nova orlentagio politica. Na-
turalmonte o sr. Dulles acha
que, ae fosse no tempo de
feres Jtmene», o povo vene-
mela-o, mesmo que tivesse
de ser massacrado, não faria
o que faz com Mr. Nixon.
Pode ser que sim. Mas tam-
bem pode ser que nao, pois
o certo é que o povo vene-
sueUno mostrou-se capaz de
Jogar por terra a ditadura
com sua policia sanguinária
• tudo.

Mas, deixemos as conjeo-

turas e voltemos à censura
feita por Dulles à ineficácia
da organização policial da
Venezuela. Sua apreciação,
que além do tudo se reveste
do caráter de Intromissão
nos assuntos Internos do
pais, recebeu merecida res-
posta. O sr. Oscar Garcia
Velutini. Ministro das Rela-
ções Exteriores da Venezue-
Ia, cm declarações ao Jornal"El Mundo», disse que seu
pais conta com recursos pa-
ra «manter a ordem e nume-
gurar o respeito às pessoas
e propriedades». (Se houve,
acrescentamos nós, falta de
respeito à pessoa do sr. Ni-
xon, isto já é outro proble-
ma). E o Ministro do lnte-
rlor da Vencr.ue!n, falando a
respeito do mesmo assunto,
declarou que a Venezuela se
sente «segura e digna sem o
aparato de terror dn regime
liquidado e isto é que inte-
ressa aos venezuelanos..

Muito bem. E' também o
que interessa a todos os de-
mocratas da América do Sul.
E, evidentemente, o qne des-
gosta a Mr. Dulles.

F ui procurada
por um conhecido,
que me mostrou
uma carta recebi-
da do Recife. Uma
carta que lhe foi
enviada por uma
senhora de seten-
ta anos, fervorosa protestante e, ainda ho-
je com intensa atividade em associações
evangélicas. Achei que a carta não de-
via, apenas, ser comentada, mas ser trans-
crita, em parte pela sinceridade e ternura
de seu conteúdo. E' preciso levar em con-
sideração as idéias religiosas da. senhora
que se assina "tia Lica", a sua idade, para
medir a sua independência diante do jul-
gamento que faz das idéias e dos homens.
Peço licença, pois, a vocês, para ceder o
palavra a "tia Lica". "Meu estimado so-
brinho José: Não sei se a vida absorvente
de moço aí nessa bela cidade, em cinemas,
praias, além do tempo que dedica aos es-
ludos, ainda o deixará ler revistas. Leu a
impressionante reportagem que "O Cru-
seiro" registrou em 29 de março? Leuí
Gomo vivo ü maneira dos simples evangé-
licos, orando pelo próximo, lider do Parti-
do Comunista ou não, eu orava pela revo-
gaçuo da prisão preventiva do homem, i/ue
sofreu longos anos, separado da esposa, o
que lhe encheu a taça da vida de sofri-
mento. Também da filha querida c dc suas
dedicadas e carinliosas irmãs, de íoiioo da
família e dos amigos. Sim, orei pelo juiz
Monjardim, pedindo ao Pai nosso que es-
tá no céu, criador de todas as coisas —
céus, mar e terra e tudo que neles

ANA MONTEKE

há, para inspirar
aquele juiz na de-
fesa da -itória. O
que se verificou.
A gora resta-me
render graças ao
Senhor Deus. Parti-
cipei comovida len- \

do a noticia. O coração teve um abalo. Senti \
um friosinho percorrer-me a espinha. Não

pude conter as lágrimas. Não é que, ago-
ra, meus olhos estão embaciadost Por quet"
Depois, a carta já não nos pertence. São
assuntos de família. Mas as palavras que
transcrevi dão a medida das pessoas que
sabem amar a justiça, a verdade, a hu-
manidade. As vezes há tanta vaidade, tan-
ta pretensão inútil, tanta sabedoria vã e
livresca em nossas atitudes, que não te-
mos uma exata compreensão da simplici-
dade do semelhante. Passamos, indiferen-
temente, pelos fatos, pelas atitudes, pelos
sentimentos e até pela própria vida, sem
nos apercebermos das pessoas simples, re-
tas, humanas, como a "tia Lica" do Beci-
fe. Dezenas de pessoas vivem perto de nós
o são assim, Nós é que nâo temos a capa-
cidade de encontrá-las, de descobri-las, Exi-
gimos que falem através de nossas pala-
vras, ajam através de nossos atos, sintam
através de nossos sentimentos. No entan-
to, elaz, podem falar, agir, sentir em de- )
feia de princípios gerais que importem na ]
defesa dos direitos da humanidade. -7 mis t
que so encontra o ss áegcobrg uma tenho- J
ra pernambucana àe ío anos, que sem, abdi- \
car de suas idéias religiosas sabe defen- >
der esses direitos. \

JK K RELAÇÕES COM A
URSS

Examinada c debatida a res-
posta do Ministro do Kxierior
:*o requerimento Ue informa-
cõe» que lhe fora encaminhado
a propósito do famoso relato-
rio "Odeto" sobre u reatamon-
to de relações diplom:\tica.s o
comerciais com a Unlao òüvIC-
tica e demais países do inundo
socialista, o tendo .'in vista quo
o Chanceler Macedo Soares
transferira a solução Ia quês-
tü.o para o Presidente Ia Ile.
pública, a Comissão ieliberpu
oficiar A MEsa, solicitando o
camlnhamento de um requeri-
mento de Informações ao sr.
Juscellno Kubitsche!:. 10 mais:
no caso das InfornifiçõP. envia-

das pelo Presidente da Repúbli-
ca nao serem julgadas satls-
(atorias, solicitar o compare-
cimento do próprio .Ministro do
Exterior â. Comissão, para pies.
taçân de esclarecimentos o
apresentação do suas ra7<Sú_,

A proposta foi feita oelo do-
putado Newton Carneiro, ;:yó3
considerações apresentadas pe.
lo deputado Padilha. que res-
saltou o fato de já existirem re-
laçSos do comércio entre o Bra-

>i|i e a Unlâo Soviética e ou»
tros paíse.-. nocialiálad c.?m 09
quais nao mantemos relações
diplomáticas, sob a forma d»
transações trlunçúlares.

,\COUDO AB.'RJSÒ COM A
ARGENTINA

Relativamente ao «côrdo s9-
bre ír&tego aéreo, firmado cam
a ArRCntina e Já em vigor sen»
que tenha havido ratificação
pelo Congresso cm virtude do
ter desaparecido da Câmara o
parecer Ua então CúmlÊ-^ttu da
Diplomacia e Tartados, delilie.»
vou a Comissão afieioç ao' Ita>
maratí, solicitando a recompo»
i-ição do processo enviado, con-
tendo a documentação relativa
ao nf*ô.'<lu, a fim do ser exa*-
minada e regularizada a ritua-
cão dc ilegalidade em que èa.
se ato esta. produzindo seu»
efeitos.

Houvo uma parto da reunia»
que foi secreta, para examina»
o debater as informações enca»
minhadas pelo Ministério do
Exterior relativamente & . Ira-
portagSo de materiais pela Co~ I
missilo Mista Rrasll-Estadog
Unidos.

Reivindicações das Vítimas
do Desastre de Mangueira

Senado
&m ¦¦>' :.'..'í.»_5_ü»
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A Isto nos Condu_.ia a Argélia (líi)

Apoiarão es Cü-iiistas um Gsvêr
Que podemos deduzir das decisões da

Conferência de Tan-erf
Em primeiro lugar, o prosseguimento da

suam na Argélia envolva o risco, maior
agora que antes, de conduilr a incidentes •
diticoldadea com a Tunísia • Marrocos. P*
demos temer, sem dúvida, novos Sakiet e £
perpeettva de uma «~te~sio da guerra a toda
a África do Norte. Infallvelmente, com as
temidas repercossôes na África Negra, onde
o movimento de libertação se desenvolve em
forma Irresistível, segando indicam todos os
acontecimentos atuais.

Depois, já nao se trata mais de pretender
regular à parte, as divergências iranco-tuni-

. sianas ou franco marroquinas, como visava
a «Carta Pleven-, De agora em diante, Tu-
nis e Babat reclamarão que essas divergên-
cias sejam examinadas no piano uórtè-afri-
nano. O que decididamente quer dizer- que
em relação com o problema argelino, senão
com a F.L.N.

Finalmente, devemos temer que uma sé-
ria agravaçao da situação na África do Nor-
te proporcione ao Imperialismo norte-ameri-
cano a ocasião para intervir. Nao acredita-
mos que uma tal Intervenção seria favorável
aos povos argelino, marroquino e tunislano,
mas em todo caso estamos convencidos de
que ela se realizaria em detrimento do inte-
rêsse francês bem compreendido, exatamen-

Leon FEIX
(De ,^'H^_^^a_liié'^ de Faris)

A SITUAÇÃO

«ai i a sKuasão. Vaie a pena examina-la
sob todos os ângulos e em todos os seus
aspectos, pois chegamos invariavelmente k
mesma conclusão: o prosseguimento da guer-
ra condiu nosso pais à catástrofe.

£ preciso, portanto, parar com essa guer-
ra. E* preciso entabolar negociações. Com
quem? Com a Frente de Libertação Nacional,
reconhecida como representante autorizado
do povo argelino pela imensa maioria do
movimento nacional, inclusive o Partido Co-
munlsta Argelino. Sobre qne bases? O Co-
mitê Central do Partido Comunista Francos
reafirmou, a 30 de abri], que «a \ossibilidado
-o chegar a uma solução efetiva do proble-
ma argelino reside na negociação sobre a
base do reconhecimento do direito k inde.
pendência do povo argelino, da Igualdade ds
direitos, do livre consentimento • da rssV
oroeidade de beneficies.-

Se existisse unia maioria parlamentar em
npoio a essa posição, a negociação poderia
ser aberta imediatamente. Infelizmente tal
não acontece.

â possível au-ordüiar o rim da guerra &
«wnqui-ta de unia tal maioria, entendendose
que devemos redobrar de eslôrços para fa-
zer prevalece, noseo ponto de vista? Hão,
ts-r» nfio é possível: cado ifcve ser posto em
prática para que, o msiá rapidamente, venha
a ter fim o drama atroz da Argélia, um
drama — não o esqueçamos — que prosse-
guo «cm nosso nome». Eis porque o Partido
Comunista multiplica as iniciativas tendo em
vista avançarmos pai* uma solução negocia-
da do problema argelino.

Preconizando a constituição de um. go-vêrno ã imagem da maioria de 2 de janeiro
do 1.05G. no qual tivessem a sua parte de res-
ponsabilldade, os comunistas se declaram
prontos, entretanto, o apoiar qualquer outro
governo que «JA passos no sentido da negocia»
Cão.

Incansavelmente, o PartUo se pronuncia
pela busca entre as organizações políticas ds
esquerda, de um compromisso capaz de con-
duzir ao firn das hostilidades: estamos con»
vencidos de que uma coeU-ão desse tipo pode
ser realizada.í te como aconteceu no Vtotnam do Sul

icie Negociações
A justa política do Partido Comunista

Francês alcança seus primeiros frutos.
liestle mais de dez anos, nunca se falou

tanto lios comunistas — na imprensa, no
rádio, ei». — uo curso de uma crls,- mlnis-
tcrial. lS'ci:i .'¦'i-ipre, é claro, para aplaudir
suas projMj.Htu- com vista a instauração de
uma políticii nova. Mas, em todo caso, por-
<_u. ,j4 uão «5 possível deixar de falar nisso.
•-'¦.¦nadas cada vez mais amplas da população
compreendem que nada poderá ser modifi-
cado na situação presente sem o concurso doa
comunistas. Particularmente, a guerra da
Argélia prosseguirá — com todas as suas
conseqüências — se se voltar as costas a
política preconizada pelos comunistas. A so-
lução provisória dada ã crise ministerial não
modificará em nada esta apreciação. Mais do
que nunca, e queira-sé ou nlo, o antlcomu-
nismo não conseguirá nada: so poderá
agravar tudo

O futuro da França reclama a constitui-
ção ds um governo que ae apoie na maioria
de . de Janeiro de 1966. Ora, os comunistas
são parte Integrante dessa maioria: foi o
povo que assim o quis.

Explicar, explicar, explicar; dizer a verdade
ao povo; discutir íraternalmanto oom os traba-
lhadores socialistas; tal ó, mais do que nunca,
o caminho a seguir. Porque é assim que
será imposta a paz na Argélia e que será
mudado o curso de uma política que já fez
muitíssimo mal ao pais.

O sr. Linó de Matos foi o
único orador da sessão. O
reprasentante paulista prós-*T seguiu em sua análise úa si-

- tuaçao da lavoura algodoei-
ra do Estado bandeirante, te -
cendo criticas e npentando
soluções_ para a crise que
atinge asse preonto.

Na Ordem do Dia nao hotr
ve número para a votação
da matéria do avulso, cons-
tante ae oito projetos ae
lei, um projeto de decreto
legislativo e um requer*.
mento de urgência paru o
debate de proposição que ai-

terá os quadros de pessoal1
da Secretaria o dos Servi»
ços Auxiliares do Tribunal
de Justiça d0 Distrito _e-
deral. j

Foram encaminhados a ;
Mesa os seguintes projetos ,
de lei: (

— Do senador Aiencastro
Guimarães; criar.di na Rede !
Ferroviária" Federal ütha <Jo-„
missão incumbida de cSTa-»
minar e dar parece ¦ í,.1bre<i
as feivilidicações de bene» ;
ciários dos... acidentados ii-.,'
recente desastre'de trens; na,
estação de Mangueira. .. .<

È do. senador Atii'0 Vivac-
qua, estendendo aos oliciais
da Marinha Mercante o re.
gime,de exarhè especial.

HOMENAGEADA A POLÍCIA
DE VIGILÂNCIA

Câmara do Distrito

Praticamente toda a sessão
da ontem foi dedicada ao 24»
aniversário da Policia de Visl-
lância, conforme requerimento
do Sr. Manoel Novela.

Estiveram presentes a ho-
menagem o Secretário do In»
terior • Segurança da Prefel.
tura que representou também o
Pr«felto, o Diretor da Policia
d* Vigilância • o Diretor do
Monateplo. Vario» oradores fa-
laram aôbre essa corporação
«rlada pelo ex-Pretelto Pedro
Ernesto, em substituição f-
Guarda Noturna.

o Coronel Ademar Almeld*
i__?_d_cc-. • manifestação da

Câmara, üma banda ie má*. 1
¦ja tncou.vArlos número».

RENUNCIOO i
Por ter tomado pos=i> no car»

ga do Procurador da Prefeita-
ra para o qual foi recentemen»
tn nomeado, o Sr. Luiz Pae«
Leme renunciou ao seu manda
to de vereador, vnrescntandf
»un?i ijfispeai.!1?. Comunicou cu.
•era candidato a deputado 1» .
ífral polo PTB. ¦

A_XII_CARE8 ACADÊMICO?

O Br. Domingo- D'\.ng«"
fugerlu o aproveltament >, «."
mo estranumcríirios, los ao
llares acadêmico» de medlcli
que prestaram concurso, ten.'
cm vista a, expansão do pln
assisieuclal da. Secretaria '
S-áda," —-

-m
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EXPRESSIVA VITORIA DO§
ESTIVADORES DO CEARA

j»«*u,.:>.w..,.____ ni 1 |li|>l^,*-*"r**tgJl"jl7Mg, ,T» ^—

¦"j 0 Serviço de estiva, a bordo dos iates, aeri foito, do agora en diante, pelos estivadores e não pelos
m* próprios tripulantes - Em nossa redação, uma comissão de estivadores externa o seu contentamento

Festejado Condignamentc o
Aniversário do E. C. Ana Neri

Além de um "show" com a "Caravana Recreativa
'Domingos Lopes", diversas solenidades foram
realizadas na sede da Rua Esmeraldino Bandeira

— Gerdal dos Santos, esteve presente
O K. O. Ana Neri, festejado

[grêmio do Rlncluiclo, tendo á
frente a desportista Elmlr
Alho, comemorou, domingo

atltlmo, para"alegria de.tètfos
ei seus kócíui, a passagem de
gcu 21o aniversário de funda-
çfto. Oa festejos tiveram lnl-
do no sábado próximo_ psi-
pado. quando- o-. "Caravana
Recreativa Domingos Lopes",
realizou um fn&gnlflcer show-
«rtlstlco, no salfto riebre dto
.eferido clube. Além do rndln-
ator Gerdal dos Santos, da
Rádio Nacional, estiveram pre-
sentes, cs Bcfíuintcs artjsts»

omponentes do famoso elen-
On artístico: Ruas» e seu con-
Junto (cem Antônio Franco,
Milton Ferreira dos Santo».
KUton Ribeiro c Russo), Quar.
trio ürubatil, José Testes,

aBollmar Real, Heyder José,
lAuréo Moraes. Bllva Mareei,
{Francisco Quaresma, - - Nice
Mattos, Milton Fonseca, Eva.
rlsto de Almeida, Btànio
Barcellos, Walter Siqueira,
RenU-e de Moracg, Ângelo

Santos, Ana Martins, VValde-
miro aomcfl, Carlos Alberto,
Silvia Maria, Antônio Ouldo,
lalgla Coita, Pablo caibo e
Pabllto Cabeleira.

OUTRAS 80U_NIDAD;

Comandadas por Elmlr Alho
• Osmar Batista, o anlversa-
rio do clube, foi feste|odo nos
dias posterlcres, com diversas
solenidades, Inclusive com um
baile, efetuado domingo ültl-
mo, na sede da Rua Esmerai-
dl no Bandeira. A sede do
Ana Neri, compareceram re-
prescntaçôoa rie clubcs cc-ir*
mftos, e cronistas que foram
levar suas homenagens an
grêmio aniversariante e aos
aeua dedicados dirigentes.

CINEMA

Hoje sexta-feira, haverá ses*
slo de cinema Para cs associa-
dos quites do clube. A película
escolhida pertence à Clu.
Paramount.

___________

O Diretor Social de Ana Ntri, sr. Osmar Benedito, quando saudava
O radialista Domingos Lopes, por ocasião do "3how"-arttstico reali-

xado na sede do clube da Estacio do Riachuclo

O QUE VAI PELOS CLUBES
YORK E. C. — No prôxl-
sábado, o grêmio de Bon-

sucesso dará um espetáculo tea-
trai, com inicio tia 20 horas.

íí*»
mo

II :: II
(O O. S. PARANHOS: O qua-
dro social estará reunido na
solte de domingo vindouro pa-
ira. homenagear o desportista
Joaaulm da Silva Nunes, atual
presidente da querida agremia-• ção Leopoldinense, com inicio
ie 20 horas.

U st II '
'

[4 C. R. VASCO DA GAMA:
Ka noite de domingo Chá-Dan-' tante animada por orquestra
ie boite, com inicio às 18 ho-
ras.

II ti II
i* OLTOPICO CLUBE: Dan-
00 cumprimento ao programa
Ac novo diretor Vlce-presiden-
te. Ten. Cel. Dr. Hélio Miran-
da Quaresma, o Olympico Club
itíva.'.- a eteito, em sua sede da'jK_na Sul — rua Pompeu I_.u-
reiro 110 — no próximo s&ba-
do, a partir das 13 horas, mais
mm almoço <le conlU-aternlza-
(jáo social.

I1 InformaçBes poderão' ser oh-
ítdas na gerên.cia do Clube, pe-
»/¦. telefone 671-3- ou na portaria
17-1830.
KOSMOS COUNTRT CLUBE

,' Esta» b_o os seguintes tea-
tes sociais e esportivas da .tm-
pátlca agremiação da Av., Me-
rlti" (Vicente de Carvalho).

) Dia 23 sexta feira "O Mfa-
I TICO" i o filme que será. apre.
sentado, a partir daa 21 ho-
tas. Dia 24 Sábado — Futebol
de saláo Infantil das 16 horas
•m diante, entre as equipes do
Kosmos e do Vera Cruss. As 22
horas "BAILE DAS ROSAS"
patrocinado pelo Conjunto -'Los
Muchachos Del Ritmo" eom
sorteios de lindas prenda* para
ct presentes. Dia 25, domingo
kp- Noite Dançante patrocinada
pelo COLE'OIO SAO FÀBIA-
NO com a orquestra "Asas
do Ritmo". Dia 18 — As IT

horas Aula d» Jlu-Jitau. Dia
SO — Sexta falta aaaaito clna-
matogrUlea eom o filme íar-
«west «MORREREI ONDE

SOCIAIS
SÜNXSIMS^

ANIVERSÁRIOS

Completaiam. dia 21. _., ^
jornalistas srs. Elcins topes i
Freire, Luís Marques Polia- p
no, Avelino Pessoa Cavai- 0
canti, Milton Soldani Afonso Ú
e José Eronides de Sbuia. p

MISSA

Por alma. dè. seu *6çi<» Be-
nemerito, dr.3 JoSo -Teixeira
dc dárvàlhò; í-Difitafia «lo
Olympico Cliíb mandara ra-
sar hoje, sextâ-feita, dia 23,
__ 10J0 horas, emísa do «*- p'
*__» dis 00 altar _.c. .... 0
lgrejí *". Car.olaria.. *|

Nasci" a patrir das 21 horas.
Dia 31 — sábado as 15 ho.
ras laitisbol «le saláo juvenil
entre os clubes Kosms x Co-

risco. As 62 horas BAILE SO-
CIAL com a orquestra Aguiar,
ocatllo em que será feito as
entregas dos títulos aos sócios
proprietários integraltzados. Dia

1 de Junho — Domingo AS-
8EMBLKIA GERAL para elei-
«&o do novo conselho deliberatl-
?o e Diretoria do clube para »
trlênto 195811961.

A. Jl. FLORENÇA
Estão programadas as se-

aulntes atividades sociais e es-
portlvas na Associação Atléti.
ca Florença sediada na Rua
Alecrim, 693 — Vicente de Car-
valho:

Dia 22 quinta feira — Rea-
ltzam-se a noite do Catch-Cat-
-Can, com seis lutas livres cnm
a participação de lutadores pro-ftsslonals e amadores da tele-
visito Rto, canal 13. Dia 27,

Terça feira — Futebol de sa-
lio A. A. F. x U. D. de Coelho

Neto. Dia 31 sflbado Voleibol Mas
cullno, S. C. Cocoti x A. A. F..
Dia 23, Sexta feira — Basque-
tefcol, A. A. F. x Corpo de
Bombeiros. Dia 24, sábado "BOI-
TB SHOW FLORENÇA" em
homenagem a delegação do Pa-
namft B. Clube, filiada ao Cen-
tro Industria e Comércio dos
Pilares, com o concurso de um
excelente conjunto de "boite"
Dia 29 quinta feira, Noite do"Rolte*1 da convívio social com
o maestro Dleoollno.

*
SOCIAL RAMOS CLUBE

O Socai RamoB Clube, pro-
gramou as seguntes (estlvtda-
des sociais « esportivas:

Dia 21 •— As 20,30 horas —
floclal R. Clube x Rui Barbo-
sa A. C. Futebol de salQn irl-mtiro • segundo quadros. Din
84 — As 15 horas — Social R.
Clube x Clube de Natação e
Regatas Santa Luzia, pirlmel»Mi e segundo quadros ve terá-
nos. Kosmos B. Clube x So.
ciai R. Clube — Juvenis. As
20,20 horaa — Noitada Pugllis-
tloa — Social R. Club» x C. R
Vasco da Gama, na quadra do
Soe!».. Boje,, às 20,80 horas,
sessEo cinematográfica eom o
firma «QUANDO PA8SAR A
TORMBNTA".
"Show" ne Ideal F.C.

Na sede social do Ideal F.
C. de Realengo, vererr-os no
príKimo Sábado, um gran-
dioso show-artistico. com a
.Caravana Recreativa Do-
mingos Lopes». Quarteto
ttrubatâ. Rus__ o rcu ron-
junto, Margareth Rodrigues.
Ana Martins, Hèvder José,
Áureo Moraes. Ren'ldê de
Morais, N'ce MaM os. MarVne
Cunha. Hayd. e Martins. Wal
demar Garcia, Evaristo de
Almeida, Anseio .«.antog. ,To-
Sé L'n*I. Antônio Guldo, Mil.
Vm J^Wiiüí», Silva Mâíêel c
áMVtl í/tSiU. (Miftffiô iè apre-
s«At«H_» sâbadò próximo,
ante « ümpAtleo público £a-
«iuel« subúrbio eartoca. a
direção artística, estará en-
tvegue aò radlalHtà ,T. Car-
étèb.

Após 12 anos consecutivos
(ln luta, os t.Htlv.itliin;s do Ks*
tado do Coari. conscRiiirani
uma significativa vitória, no
tocante ao serviço do estiva a
liordo dos lates. Us froprlo*tarlos dos lates vt.m reall/.an
do os trabalhos ile carga i<
descarga com os seus própriostrlpulantei, contrariando dis
positivos do Decr-.to 2.0*12, ita
ü3 de fevereiro da 18*10,

O decreto em questão deter*
mina que aó podem fazer o
trabalho de estiva, com os
próprios tripulantes, os lates
que já vinham fazendo aus'm,
antes da vigência do referido
diploma legal. Entretanto, os
armadores continuam r-all-
zando aquele serviço fl- --ia*
neira indiscriminada.

roíiTAi.1 a dores da modo gorai, do Dis
, , trlto Federal e do Sul, por tu-

O ministro do Trauulho, em I do quanto fizeram nr. defesa
atendimento As nipiiimiiçOo*
dos estivadores eenrónSoH, bal
f íiíf*"!"* J5?.1" .nf.,_»' Pub11*'»'.*» "o"DIArlo Oficial" Oo dia a dn
mtfs correntt, dstjrmlnundo
que so poderAo furor • tra*balho de estiva m lutes qua
JA estavam cm trafego, antes
da vigência do Docreto 2.0S2,
A portaria 6 vAllda para todo
o Estado do CcarA.

Em nossa rcduufto, uma cu<
mlssAo de estivadores do Cea-
rA, na noite .de ontem, exter
nou os seug agradecimentos ao
presidente da Federaçlo Na*
clonal dos Estivadores sr. Os-
valdo Rodrigues, ao ministro
Parsifal Barroso e aos estiva*

mÊÊÊÊjrWMMÊÈÊÊÊmm. mmWS^^^^Mmf^X^^'-^^!$,
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du causa que vam da s*.r vi
tortosa.

A comissAo estava assim
constituída: José H.beiro na
Roohtt, delegado da FcdoincAo,
polo Estado do Ceiir.i; José
Martins Silva, presidento do
Sindicato dos Estivadores do
Fortaleza; José Slmóej de Al-
buquerque, presidente do bln*
dlcato dos Estlvadore. de Ara-
çatl, e Juarez Ellns da Silva,

Êresidente 
do Sindicato dos

Istivadorea de Chaval.

União Nacional dos

Servidores Públicos
Recebemos, com pedido de

publlcaçlo:"A Unl&o Nacional dos Ser*
vidores Pdbllcoa convida to_os
os colegas artífices do Serviço
Público a comparecirem à.reu
nl&o programada para o dia
23 de maio. sexta-feira, às 18,30

U horas, & Rua dos Andradas,
» 96 — 4' andar - para tratar

de assuntos ligado. 00 Plano
de Classlflcaçfto e ao Coneres-
so Extraordinário a realizar
se de 29 a 31 de Julho próximo,
em funçfio do moamo plano".

Polo: a comissão de estivadores cearenses, quando fazia declarafõtl
a nossa reportagem
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Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias do PanHIcacio, Con-
(eitaria, de Produtos de Cacau o Balas e de Torrtfação o Moagsm deCafé, do Rio de Janeiro

Praça Onze de Junho, 438-Sob. — Telefone: 43-8792
EDITAL

Relação de Publicidade de Chapas
__, tPefac.6rd,°„c?ni °. -3ue determina a alínea B, do Art. 9», daa Instruções baixadaspela Portaria Ministerial n» 146, de IS de outubro de 1957, faço saber aos que o u-esentevirem ou dele tomarem conhecimento, que as Chapas registradas concorrentes à ÊleicSoa ser realizada nos dias 11, 12 e 13 de junho próximo, foram u.seguintes:

CONãÊLEÇA
OS SiWS
ÊHKEãiOS

Ur. MUttm ém Stmrmm.

RECOMENDAÇÕES AOS
TRABALHADORES

O trabalhador deve, com to*
do cuidado, guardar papéis e
documentos fornecidos pela em-
presa, muito especialmente os
recibos <; cnvelop-w de paga-
mento. Esses papéis facilitam
a prova de quanto o trabalha-
dor ganhava cm determinada
época, da data da admlssflo
na firma, dos aumentos que
obteve, das faltas que teve das
horas extras, etc.

Na Justiça do Tcabalho, de
mAxima importância para as
provas. Documento'! e impeis
sAo meios de provas.

Lembramos: asstm quo o
patrão demitir j empregado
êste deve Insistir tia baixa d_
sua carteira prollsj.onal. Essa
baixa ntto retira ao trabalha-
dor qualquer direito; bem ao
contrário, habilita o a procurar
novo emprego, sem pre.iulzo da
Indenização de demais vanta-
gans devidas pela disp.nsa ln-
justa,

O trabalhador n!io deve, Ipfo
sim, é assinar nenhum recibo
de qultaçfio. Se o flz'_r csiata
arriscando perder seus dl-
reltos.

Dirija suas consultas A IM*
PRENSA POPULAR, seçiln"Conheça sfius dlrò't'is", Rua
Álvaro Alvim, 21, 22' andai
— Distrito Federal.

I Consultas pessoais: Rua da
Quitanda, 30, 8° andar, sala
811, das 17 As 10 horas de se-
gunda a sexta-feira — Tolofo-
ne: 42-0632.

Efetivos
CHAPA N» 1

DIRETORIA

0 INALDO LIMA ROCHA — Mat soe tx"
| 545. Cart. Prof. n' 6310, série 33a! —
p Presidente do Sindicatoi
Ú CARLOS SA BEZERRA — Mat soe n'
f 2685 Cart. Proí. n" 16.21U, série iãa.
§ — J. Oliveira — CONFEITARIASI
| OILTON LOPES DE ARAÚJO - Mat soe.
P n« 1.751. Cart. Prof. n« 60.4.-;9, série
g 52a. — Padaria e Confeitaria Méier

é ERASMO AULA DE AGUIAR - Mat. soe
| n' 38. Cart. Prof. n' 97.039, série Ia.
0 

— Padaria e Confeitaria PALACE Ltda.
Ú URIEL MACIEL BRETAS - Mat soe.
íj. ix" 1.121, Cart. Prof. n» 456.718,' série
% 34a. — Padaria Regellne Ltda.

Suplente:

JOSÉ DE FREITAS — Mat. aoc.
Cart. Prof. n» 31.193, série
Padaria Sâo Jorge Ltda.

m.561.
21a. —

ADVOGADO

0r. Odilon Hiskísr
Causa. Cifí-is, Lomerciau

e ImobiliSrtms
Rua Ouvidor 164 sala 913

T«Li 43-6473

TA-FEIROS
O Sindicato Nnclnnnl dot> lattolros da Marinha M.-r.in-

to e«tA realizando elolçoos para renovação de sun Dlrotorla
Conselho Fiscal o Representante» da Federação, desdo 29 daabril e atê 17 do junho próximo,

RNFRRMKIR4M. OA MARINHA MI.H..AN K
EstAo convocadas as uumçó.* do Slndicnlo Nacional do-Enfermeiros da Marinha Mercante, pnra renoi/açAo de suaDiretoria, Conselho Fiscal o R.'prasentante da Fodcraç&o ui-ra o dia SO de Junho próximo.

PADBIBOS
O Sindicato doa Trabalhadores em Padarias e Confeltarit»

convocou ag clclçoea para renovaçAo de sua diretoria, conselho
fiscal c representante.! da federaçAo para os dia» 11, 12 « n
de Junho próximo,

CONSTBUAÇO CIVIL
Será empossada solenemente iinianhA Aa 18 horas a novndiretoria do Sindicato dos Trabalhadores de Construção Civil dnRio de Janeiro, recentemente eleita, EstarAo presentes ao at.vArias autoridade», Inclusive o vice-presidente da Rcnúlilii*.dr. J0..0 Goulart. f»««wi.

HUTKLEIKUS
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro doRio de Janeiro realizará uma assembléia geral extranrdln'iria, hoje. As 15 horas, para homoiogaçAo e ampliaçAo da ComlssAo do Departamento Rccroatlvo, Esportivo » Cultural «tratar de outros assuntos do Interesse da classe.

ATORES TUATBAIS
; O Sindicato dos Atores Teatrais do Rio de Janeiro r-ait.zara uma assembléia geral extraordinária no dia 28 do cor-rtu^uSd?H«ara tra,ar da oi,minaca° d°um a8!°ci«,d«

CONDUTORES DB VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS
«. ^„SI&.lcaí,° d?s c?ndutores de Veículos RodoviArlos e Ano-xos do Rio do Janeiro rtallzarA na próxima secunda telra
Hl»{SS_í,b*5; gCral fxtraordlnárl« P"a deliberar sobe"a _dlretoria devo ou nAo recorrer da ..enfon.... ,u tct _.rebaixou os salArios

nao recorrer da sentença dodos motoristas, para o STF.
TST quc-

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR 00 TRABALHO

JOSÉ ANTÔNIO DE ÁMORIM — Mat.
.soe. n' 423. Cart. Prof. n' 73.799 série 25a. — Padaria D. Luiz I Ltdâ.

SEVERINO HENRIQUE DE MATOS -
Mat. soe. n« 1.053, Cart. Prof. n' 593.014,
série 38a. — Padaria e Confeitaria Suis-sa Ltda.

JOÃO PORFIRIO DE BRITO — Mat. soe.n« 1.376. Cart. Prof. n' 20.190, série 31a.— Padaria e Confeitaria Azteca Ltda.
AQUILINO SAMPAIO FILHO - Mat. soe. 1!n' 27. Cart. Prof. n« 87.675, série Ia. —

Confeitaria Bragança.

Efetivos CONSELHO FISCAL
Suplentes

As Maiores Ofertas
de 1958

BluiSes de Pupelinnu CrJ 2.10.00Blusões Puro Llnbo, Meia .Manga4_«,00t Manga cumprida 550,00Rua du Alf&naega 318 - lv ,,n-dar. Rua Vinte de Abril 1 HuaJosé Maurício 280-a. na Penna eAv. Nllo Pecanha ilu, Cuxias.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO VEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
(titã 15 de Novembro. 134
Niterói - Telefone* •**- -»
-as., 4os. « «as., das 14
ixs 19 iia.; Sas., fias. e subodos. 4aa *0 As 13 hs.

AUGUSTO DA CUNHA VIEIRA - Mat.soe. n» 33. Cart. Prof. n» 44.873, sérieIa. — Padaria das Famílias.
ANTÔNIO LIODORIO FEITOSA — Matsoe. n*» 761. Cart. Prof. n' 84.803, sé-rie 27a. — Padaria das Famílias.
OSWALDO HUGO DE ARAÚJO — Mat.soe. n» 1.177. Cart. Prof. n» 74.293, série73a* — Panlficaçâo Modelo de Botafogo.

HAMILTON DA SILVA — Mat soe. n>4.245 Cart. Prof. n' 28.099, série 32a.— Fábrica Bhering S.A.
RUTH DOS SANTOS - - Mat soe. n» 3.385,

Cart. Prof. n' 32.832, série 73a. — Fá-
brica Bhering S. A.

LÍDIA MARIA DOS SANTOS — Mat. soe.n» 2.922. Cart. Prof. tí> 47.773, série
81a. — Café Paulista S. A.

DELEGADOS REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇAO
INALDO UMA ROCHA — Mat. soe n»545. Cart. Prof. n' 6510, série 33a. —

Presidente do Sindicato.
AUGUSTO DA CUNHA VIEIRA - Mat.

soc| n» 33. Cart. Prof. n' 44.373. série
Ia. — Padaria das Famílias.

TERCEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI.
ZAR-SE EM 27 DE MAIO

DE 1958
PROCESSO TST N".

AI - 705*57:
Relator: Exmo Senhor Ml*
nistr0 Jonas Mel0 de Carvalho

Espécie: Agravo de instru-
mento dc despacho do sr. Pre-
sldente da 15» JCJ de SAo
Paulo.

Inieressados: Modas Novi-
dades Simoncta Ltda. e Jo.
sé de Oliveira.

PROCESSO TST N».
AI— 8-58:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nistr0 Tostes Malta.

Espécie: Agravo de Instru-
.nento e despacho do sr. Pre-
sidente do TRT da 1* Keg.üu

Interessados: José Paulo
de Souza e Estamparia Es-

perança.
PROCESSO TST N'.

AI — 10 58:
Relator: Exmo Senhor Ml*
nistr0 Jonas Meln de Carvalho

Espécie: Agravo da instru-
mento de despacho de sr. Pre-
sldente da 1. JCJ do Distrito
Federal.

interessados: Walter Li-
rangi — Fáblica de Calcado*-
Rosane — e Antônio btas-
zewski.

PROCESSO TST N».
Ai — 36 58:

Relator: Exmo Senhor Ml-
| nistro Jonas Meln de Carvalho

Espécie: Agravo de Instru-
! mento dc despacho do sr. Pre-1 sidente da 2* JCJ de São
Paulo.

Interessados: Sociedade Co-
mercial e Construtora S. A

I e Mário Silvlno.
PROCESSO TST N*.

RR — 3.192-57:
Relator: Exmo Senhor Mi*

lnlstr0 Jonas Mel0 de Carvalho
Revisor: Exmo. Senhor Ml-

nlstr0 Híldebranrto Bisâglia.
Espécie: Recurso de revista I

TRT da lc Re-de decisAo do
giAo.

Interessados: Gedeone tín-to da Silva e Casa Leme -
Líquidos e Comestíveis Ltmi*
tada,

PROCESSO TST N>.
RR — 3.1ÍJS57:

Relator: Exmo Senhor Ml*nistr0 Jonas Mel0 de Carvainu
Revisor: Exmo. àt-nhor Ml-•listro Hildebranao Biságlla.
Espécie: Recurso dc rovi ta

de decisão da S+ JCJ rie São
Mutilo,

In eressado6: inu. t.ráiicá
Siqueira S. A. o Ho:.a Viola
Ivanoít'.

PROCESSO 1*.ST N».
RR — 3.GU4-37:

Relator: Exmo Senhor Mi*
nistr0 Jonas Meln de Carvalho

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Hildebrand0 tílsaglia
Espécie: Recurso de revista

dc decisão do TRT da U Re.
gião.

interessados: Antônio Mou-
ra e Nacional Transporte»
Aéreos S. A.

PROCESSO TST N".
RR — 182-SS:

Relator: Exmo " SéniVor Mi
nistro Híldebrando Bisaglia.

Revisor: Exmo. Sennor Ml
nistro Antônio Carvalhai

Espécie: Recurso de revisn
de decisão da 3» JCJ do D
Federal.

interessados: Enij». Nacio-
nal de Saneamento Ltda. ai
João Bezerra da Cruz.

Ml-

fSfellwofl

FERNANDO ALVES DE CASTRO CHAVES —
Mat. soe. n" 1.335. Cart. Proí. n' 20.29L
série 32a. — Panlficaçâo Manon Ltda.

CHAPA N» S
DIRETORIA

Snplentea
I EDGARD FRANCISCO DE ARAÚJO —
I H*í' S?°- n'2099* Cart* Pro*. n* 3.798,
I série 51a. - Panlficaçâo Modelo do Bo-
§ tafogo Ltda.
II MANOEL LEAL DE ABREU - Mat. soe
I 21 1,33°* Cart* Proí* *-*- 45.599, série
i » * T.Padaíia e Confeitaria Rainha deI Laranjeiras Ltda.

1 NILO PEÇANHA - Mat. soe. n» 627.
I Cart Prof. n» 23.624, série 36a -
I Confeitaria Federal Ltda.

| PEDRO ROMANAZZI - Mat. soe tf» 916Cart. Prof. n' 50.982, série 24a - Fá-brica Bhering S. A.
DA^P 2= ^-W UMA ~ Mat. soe n»388* Cart. Prof. n' 92.925. série fca.- Panlílcaçlo S»o Carlos Ltda

ARLINDO LUIZ DE ARAUTO - Mat. soe.
n» 1.322. Cart. Prof. n» 60.794, série
32a. — Padaria e Confeitaria Laranjei- i
ras Ltda. éIIRANIL PEREIRA DE OLIVEIRA — Mat. |soe. n" 3.891. Cart. Prof. n« 25.509, i
série 44a. —, Confeitaria Santo Amaro |Ltda. I

HELLES SANTOS — Mat. soe. H' 1.266. I
Cart. Prof. n» 71.340, série 73a. — Pada- I
ria Colúmbla. I

BENEDITO MARTINS — Mat. soe. n' %
284. Cart. Proí. n' 98.816, série 32a. I— Paniíic«âo Babi Ltda. |

JOÃO VIDAL NEGREIROS — Mat. soe.
xx" 3.079. Cart. Proi. n* 73.488, série
51a. — Confeitaria Palácio Ltda.

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Telefone: 43-3101

Edital de Convocação dos Motoristas, Despa-

chantes e Trocadores Que Trabalham nos

Transportes Coletivos
Convoco os motoristas, despachantes e trocadores, quetrabalham nos transportes coletivos de passageiros queestejam quites e com mais de seis meses de inscrição no

quadro social, a reunirem-ss, em assembléia geral extra-ordinária, que se realizará em nossa sede, na Rua Ca-merino,. 66, no dia 26 de maio de 1958, às 19 horas em
primeira convocação, e caso nâo reúna números legal,walizar-se-á, às 20 horas em segunda convocação com
qualquer número, para a seguinte,

Ordem do Dia:
a) conhecerem dos termos da sentença normativa, «ro-latada pelo Tribunal Superior do Trabalho, no pro-cesso do dissídio coletivo suscitado para aumento *a-

larlal;

b) discutir e deliberarem se deve ou não a Diretoria re-correr para o Supremo Tribunal Federal,
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1958.

MEÇANDO RACHID — Presidente

"I

Efetivos
ARY FRANCISCO CALDAS — Mat. soe.

n« 645. Cart. Proí. n" 14.714, sétí* 26a.
Padaria e Confeitaria Moderna

CONSELHO FISCAL
Suplentes

JOSÉ CARLOS CAETANO — Mat «oe.
rx° 1.186. Cart. Proí| n* 97.226,' série
62a. — Panificaçâo Manon Ltda.

§ WALDIR HILÁRIO DE SOUZA — Mat.
g soe. n* 2.191. Cart. Prof. n« 38.187,
| série 36a. — Confeitaria Maia Ltda.

I JOÃO CARVALHO DE OLIVEIRA ~ Mat.
I soe. n" 937. Cart. Prof. n» 73.982, série
| 26a. — Confeitaria Manon Ltda.

MARIA DA GLÓRIA CONCEIÇÃO — Mat.
soe. n* 3.400 Cart. Proí. n» 38.853, série

73a. — Fábrica Bhering S. A.
JOSÉ PEQUENO DE ARAÚJO - Mat. soe.

n» 2.188. Cart. Prof, n" 426.827, série
lia, —Padaria Prozerplna.

DELEGADOS REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO

MANOEL LEAL DE ABREU - Mat. soe.
tf 1.330. Cart. Prof. ii*. 45.599, série i73a. — Padaria Confeitaria R___iha Ltda. I

EDGARD FRANCISCO DE ARAÚJO ~
Mat. soe. n' 2.099. Cart. Prof. nr 3.798
série 51a. — Panificaçâo Modelo Bota-
togo Ltda.

ARY FRANCISCO CALDAS - Mat. tt*. a* '§645, Cart. Proí. n* 14.714, aórie 26» «¦*. f
Paclaria Coníeitaria Moderna. p

Faço aaber também aoa euaio present* viram ou dele tomawm conhecimento. 1iuede acordo «an t> I 1» do art, 7», du instruções baixadas pela Portaria Ministerial i
» » af\dt -18 "k oUlu-**> «. **«», Uue a prazo patía lmi»Ugriaçâo de candidatos, será dè 1Uxtiê) dia» a.»ntaf da publleaeâô deste, e (&«*, somente o «eltor poderá impugnar can- Idldatos ou candidato se aaslm aehar pôr bem, eoalona* determina o art. 7» dâ* referida-; Itnstruçaes. p

Rto de Janeiro, 20 de maio dè 1968. |
ÜTALDO DE LEMA ROCHA

Pmia*..» i
f^wg mm

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

Fundado em 28 de Abril de 1932, e adaptado ao Decreto*lei 3,. 402, por ato do Ministro do Trabalho, Indústria eComércio em 16 dç Março de 1942
Sede: RUA ACRE n. SS — 10' — Solo 1.008

EDTAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital de Convocação, convido aos to-nhorea associados quites, «m pleno gozo de seus direi-tos sindicais, a se reunirem em Assembléia Geral Extra-

ordinária, a realizar-se em nossa sede social, no p-oxlmudia 27 do corrente, (terça-feira) às l7,So horas em pn-m:ira convocação e, se não houver número legal, às lt<
horas em segunda e última convocação, com qualo.ucr nu
mero de associados, para deliberarem sobre a seguint.*

ORDEM DO DIA:
a) relatório da Diretoria sobre os entendimentos man-

tidos com os Sindicatos Patronais a respeito do ku-
monto de salário para os integrantes de -tossa c»
tegoria profissional;

ü) discutir e votar as medidas a serem adotadas pl-k-
S'ndleato, em face da resposta dos Sindicatos Pa-
tronàis;

6) leitura, dlãcussào e votaçio da ata desta Assembléia.

Peià importãhêlà dãs matérias à serem debatidas en*careço o comparecimento de todos «s* associados quites.
Rio de Janeiro, 31 de maio d* --

ORLANDO MAURÍCIO SCANCaErn *- Pw*M«ni_>

PROCESSO TST N*
RR — 220-Ó*.-

Relator: Exmo Sennor
nistro Júlio Barata.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Tostes Malta.

Espécie: Rccur.in de revista
de decisão do TRT da i* Re-
gião.

Interessados: Antônio uia-
comelii e S. A. Cafeeira da
Noroeste.

PROCESSO TST N".
RR — 293-58:

Relator: Exmo Senhor Ml-
nistro Júlio Barata.

Revisor: Exmo Senhor Mi-
mstr0 Tostes Malta.

Espécie: Recurso de revist,..
de decisão d0 TRT da 6« Re-

,' gião.
i interessados: Cia. Progr°-.-

so e União Fabril da Bahia
je Claudiano Pinto Guima
; raes.

PROCESSO TST N»
AI — 10158:

Relator: Exmo Sennor Mi*
nistro Jonas Melo de Carvalho

! Espécie: Agravo de Instru-
mento de despacho do sr. fte-
sidente da 2» JCJ de Sal

! vador.
' Interessados: Arlindo Ha-
tista dos Santos e Pedreira
Vitória.

PROCESSO TST N«.
AI - US-Sí*:

Relator: Exmo Sennor Ml-
nistro Jonas Melo de Carvalho

Espécie: Agravo de Instru
mento de despacho do sr. Pre-
sidente do TRT da 21 Região

Interessados: Manoel Go*
mes e Joaquim Pinto Cavo-
ihelro.

PROCESSO TST N"
AI — 146 58:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nistro Jonas |_elo de Carvalho

Espécie: Agravo de Instru-
mento de despacho do sr. Pri""
sldente do TRT da 5» Regií»
Interessados: Aderaldo Paes
Cardoso e Ana Alvos e T
reza de Jesus Santos.

PROCESSO TST N'.
op 2.4-HH"^7i

Relator: Exmo Sennor Ml*
nistro HUdebrando BUaglia.

Revisor: Exmo Senhor Mr
nistro Antônio Can-aihal.

Espécie: Recurso de revista
de declsío da 4» JCJ do D
Federal*

Intetessadoa: S A- ««*""*
«a Magalhães e Fausto Fer-
reira Cavalcanti.

PROCESSO- TST N°
RR _ 2.447-5V:

Relator: Exmo Sennor mi
nüVro HUdebrando Blságua.

Revisor: Exmo. Senhor Mi
nistr0 Antônio Carvalhai,

Espécie: Recurso di* i^visia
de decisão do TRT dn ?• F-

' 
filáo.I interes-ados: acuarão oa

'Costa Uma e J. Araoio p
Ito Imofnadora S. A
! PROCESSO rsi *

RR ¦•'>'¦, •'
i Relator: t_xmo Sen, .*'
ttU»òJonà*Mélodet-.a.vd.-.'

Revisor; Èi«mo. SwjV!-.,*:
niatro HÜdébrãftdó flWW™

Espécie: Recurso ue iwi
dè deceaSo d0 JCJ uP
caba. . ,.,,Interessadc** ^ ^J"*;.toràtttlm * "tea**! 1FT*'JÍ
*__aa!___



ZU-IM* «PRENSA POP0LAR=

Frondizi: a Argentina Não Tolerará Nenhuma
Brecha no Monopólio Estatal do le li óleo

Diz o presidente argentino estar o governo determinado a lutar contra a alta de preços — Redundai em 25% as tariías
paa passageiros das estradas de ferro — Assumirá pessoalmente a direção da autarquia "Yacimientos Petrolíferos Fiscales"

arAGfflA

BUENOS AIRES, M (FP) -
dUl, no mu» prlm-lra entrevlmn

O presidente Arturo Froiv
,, , Imprensa dndn na Ciikii

Rosada depoit da «un íscoubíío no poder, «dvorllu o» orgontl.
noj que nfto deviam esperar milagre» o que o caminho do rcer-
nulminto econômico argentino u.rln duro o semeado do nspl*
líhos. Apoiando*! em documentos estabelecendo o balanço
da economia o dns finança» argentinas no começo do corrente
me* o presidente expôs a situação do pais quo «o encontra
colocado Irente a uma roduçfto do perto de dois torço» das rc*
«orvns ouro desde 2 «nos, o considerável aumento do dellolt
ria balança comercial do dcílclt do orçamento normal do Es-
tado de perto de 48 bilhões do pesos.

— nao tomos planoi espeta*
culares. Nao haverá milagres
Resolveremos aos poucos ou
problemas concretos».

NENHUMA CONCESSÃO
PETROLÍFERA

O presidente salientou que
conhecia perfeitamente o.
objetivos que queria atingir

o os meios a empregai para
os ntlnfelr, mos quo nao acre.

O sr. Frondizi declarou quo
o seu governo ef>Vá Irnbalhon*
do para fazer fuço a essa dl*
ttcll situação mas preveniu
quc nao existia uma pana*
cela universal para curar os
males da Argentina

«Os que esperavam por dn-
cisão espetaculares ficarão
decepcionados — precisou o
sr. Frondlxi, que acrescentou:

ditava em gestos esponjado-
res quo ndo «laçariam o lun*
d0 ilo problema e que, «fl
nal, oram contra os obje ¦•
vos visados, Afirmou que o
seu govôrno tudu fura pnra
tornar o Argontino Indepen-
dente dns Importações d'
combustível» solido* o llqtll
dos. Frisou que o déficit ila
balam.* comeiiclnl, de onrio
dc 360 milhões dc dólares,
eqüivalia an lutai das Impor-
taçôcs dc combustível» a <iun
a supressão dessas Imporia'
çoes bastaria parn restabelo-
cer o equilíbrio. Mas roa flr
mou que o .eu governo nfto
daiin nenhuma concessão
pvtlollfeni üU caiboinlulli,
nem diretamente nem sot> a
forma de soeiediules miüius
O plano pnra os conibin.il

Reduzidla Novamente a Taxa de
Desconto do 8 nco de Inglaterra
A "recessão" econômica já atingiu diversos setores da economia britânica

LONDRES, 22 (FP) - O
Bcuco da Inglaterra reduziu
hoje, pela segunda vez êhie
ano, a sua taxa de. desconto.
Esta passou, assim, sucessl.
vãmente de 7 por remo a li)
de setembro de lí'õ7 paia 6
por cento a 20 de marco oni-
mo e para .>ri por cento h>

Essa mídia, anunciada ile.
pois da reunião aeniunai dos
governadores do Banco, pro-
na que 0 govôrno considera
que a situação econômica e
«ocial está calma en Gta-Bro-
tanha c que poileri fazer fa-
,:e aos aumentos tio salários,
cuja média prevista aer.l ile
\ por cento ao passo quc era

j üo 15 a 7 por cenlo noa anoc

Le. i/ja.rjUer rrmnmru. uma
raCu.So da taxa de desconto
sn Irr.p. .i pur cuu^u oa reces-
sao wanDmlca ou* ]íl «tin.
giu numerosos eutóres d.t eco-
r.nmia o:', anca. tem conjun-
rn. ii prouuçftu lii'JUátri.11 es*
ia cV.agnnua p.-íillcamente en
nua, .o que os podidos dlml*
r.ueia a-iti reasar.

Tomando o ciOcllio mais
bartato, o govírnô úónta pro-
vuciu uin reinicio da expari;
sao. Mas, beguiídn um porta,
voz do Unnco, essa medida
nüo deve ser considerada co
mu uma volta a uma política
de facilidades no domínio do
crédito, u culdauo cm evitar
a inflação continua no pri
meiro p'ano das preocupações
cio governo.

I

CONFERÊNCIA
DE ATOMISTAfe

DOS PAÍSES
SOCIALISTAS
MOSCOU, 22 (FPi COníirmú

se oficialmente nestu capitai
que se realiza uma conferência i
de atpmistas cios paises socin- ,
listas presentemente, n0 I»st;
tuto Uni(ic,ido das Pesquisai, |Nuclcares de Dubna. .\T:.s. pre-
cisa-se, essa conferência nao :
miiniem relação alguma com a"reunião dp nivel máxinio" dn- i
ilricentes comunistas que es |
\á pm curso nesta capital

Trata-se da IV se sao écüliju. !
do Conselho Ci.-iiiinco cin tlis ¦
tituto de Dubna. uigiinisirii,
qu« reúne torio,-; us paise-i su :
jialistas cia Kuropu e ei. Asai
: tem 30(1 colabora-pres p.-nivi
ípntps. Contrariamente a* no
:icías de íonlv< norte-a lírica
ias, a conferência não se i\.ii
iza sob a presidência du pro 

'.
'.kssot Bruno PnnteCurVO e sm !
;ob a presidência dc >ro"s.in '
Dimiíri Blochlnizcv diretor a-
I 'tliío. Ê possivel no envan j
to, s. -. ;, f;Up o pro,'esso>
Ponte;;;,o .?¦ '?lpe 

dos traoa i
lhos da cx. :iciii, nn su.< J
qualidade ot. M or do úibo. I
ratóvlu dot Mc c-*s.e membro
do Instituto deíri' lf)56. |

Aumento Record do Custo
da Vida nos EE.UU.

WASHINGTON, 22 (FP) — O indico do custo da vida
| ntii • u um novo número recorde cm abril, anunciou ho-

,12 a Divisão de Estatística do Departamento rio Trabalho.
j O auirrnto se estabeleceu em 3,5 por cento e representa
i a 13* alta mensal em 20 meses.

O novo Índice vai provocar um aumento de salários
j paia melo milhão de trabalhadores, cujos contratos con-
j têm uma cláusula especial de vida cara. O aumento auto
• máiico dos salários scnVde 1 a 3 cents por hora para esen
! categoria de operários, principalmente nas indústrias aí
; ronáuticas e de aparelhagem elétrica.

vel* consistia; D na nquul
çílu de petróleo por mulo de
ncónlos dlreio» o troca rom
países americanos ou curo-

pcus de maneira u cooiioml-
zni illvlcas fortes, II) mobt
llzaçAo ilo pois pnra oumon-
tar a jiiuuiiçâo de carvAo;
lll) roíorçar e reooiiBtiiur s
*Y a oi m ignio^ lJot,'ollferos

Flacales» — monopilllo do pe
tióleo do Kstado — o o con-
clusfló do acordos, servigo»
ou do obras com soclodudes
cs.runguIruR para aumentar

a produção du petróleo,
O sr. Frondizi declarou quo

o seu gos orno contava para
realizur um iiosunvolvimoniu
econômico liCm piocedonto na
Argentina, ao mesmo tempo,
com o esforço do povo ar*
gcntlno, com o capital nacio
nal o com a cooperação de ca*
pl.aiH estrangeiros

DliSENVOLVUVIENTO
ECONÔMICO

O chefe do governo insistiu
na necessidade de se criar
um clima favorável ao do-
scnvòlvlmento econômico e
atrair capitais cstrangel-
ros. Precisou que Atualmente
o govômo estudava mals de
19 propostas estrangeiras pa
ra o estabelecimento dc in-
dustrias no pais «A lei de
promoção industriai está cn
estudos a fim de dar estimo
lo e garantia Aos industriai»
argentinos e estrangeiros. De
clarou que a Argentina de-
via produalr numerosos ar

tlRos que atualmente impor
ta. Acrescentou quc estava
decidido a fazer «um esfôr.
Ço gigantesco para terminar
o centro siderúrgico San Nl-
colas — na província de San-
ta Fé — mas salientou nin. a
modernização da agricultura

r da criação argentinas se inv
punha a fim de aumentar
consideravelmente a prouu-

ção de sementes e de carne,
cujas exportações, serviriam
para financiar o esforço de
desenvolvimento econômico
argentino.

Por outro lado, o sr. Fron.
dizl anunciou a sua determi-
naçã0 de lutar contra a alta
dos preços de primeira ne-
necessidade e que pedirá ao
Congresso a prorrogação da
lei reprimindo as altas ílici

, as.
«.Não estamos dispostos a

| deixar a alta de preços ab-

DIA DA VITÓRIA EM MOSCOU

sorver os snlaniw , aimtu o
i. Frondizi,

REDUÇÃO
DA3 PASSAGENS

BUENOS AIRES. »2 (FP)- O governo argentino deel-
dlu reduzir om vlnto por cem
to as tarifas para os pasia*
guelroH de estrada lo ferro, a
um du estimular a situação
econômica do pius, Falando
ao» representante! da im-
prensa ontem ,'i nolto, miun*
ciou o presidente Frcndlzl quu
a diminuição do vlnto por
cwito entraria em vigor, om
tôdas as estradas dc ferro ua
Argentina, no dia 25 Jo cor-
rente. Declarou o presidente
que a diminuição das tarifas
não aumentaria „ mini «.dc.
(Ict da.s estradas de ferro
(quo atinge anualmente mals
dc dois bilhões •• melo dc po-
sos), porque estimularia as
viagens, aumentando aossa
forma as receitas, esclareceu
o presidente que os trens tlr-
culavam scml-vosios em lodo
o pais e que os gustos da»
estradas de ferro eram cons-
tittrtdos em quatro quintos

por despesas fixas, u piesi-
dente Frondizi qualificou u
medida de redução uas tarr
fas ferroviárias ac «ato de ao-
lidariedade com o lntorior do
pala».
ASSUMIRA A LUKECAO

DA EMPRESA
PETROLÍFERA

BEUNOS AIRES. ZZ iFP)
- Segundo os círculos bem

informados todos oa membros
da diretoria da Autarquia do
petróleo «Yacimientos Pctro-
liferos Fiscales.- apresenta-
ram pedido de demissão, a
fim de permitir a.o presidente
da República, Arturo Frcndi
zi, que assumira pessoatmen-
te a presidência do reícrido
organismo, escolha sous ciua-
boradoic.s. Informa se, outros-
sim, que certo número de
personalidades políticas deci-
diram formar uma «Junta
Patriótica> de Defesa do Pe.
troleo Argentino». Essa jun-
ta é formada por elementos
favoráveis ao nacionalismo
econômico, os quais afirmam
que somente a Argentina de-
ve explorar suas riquezas pe-
trolíferas, e recusam a con-
corrência dos capitais istran-
geiftis, ou as sociedades priva-
das nacionais ou estrangei-
ras.

a^a^F^E .^.^11 a^K#^l a^H ftá^aV 
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a^Ba^a^k ^N a^EÉÍ^V^<9
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r V^<.J M»W mÊÊKr: ^**^''-'•cJãi!] II HSaW BiÉ
^HaS^Utílli^H HaCâà^Üil^al a^al

Na Com Central do Exírcllo Soviético, em Moncou, loi riMÜiada um cerimônia dedicada |ao Dlu da Vitória «obre as íórs.e. ua:l.itns. No cllclií vt-w a bandeira «iur foi ,'ruulda sôbrc o ;Rclchslag, lm 13 anos atras, lo«u apôs a entrado rm Berlim do Exército Vermelho, (Foto da TASS. •
especial para IMPRENSA POPULAR.) 5

fireve Oe al de Operários
E Estudantes no Psnamá

Suspensas as garantias individuais — Barricadas na capital -
e vários feridos nos choques com a polícia

Um morto

Houve um morto e treze fe-
ridos. A Guarda cerca eomplO'
lamento a zona estudantil, em
torno do Instituto Nacional.

onde"se processam tiroteios es*
puradicos Todo o comércio es*
tn fechado c o? transportes
paralisados.

BALBOA, 22 (FP) - O pre-
sidente da República, sr, Er-
nesto de La Guardiã, Júnior,
negou-se a dirigir a palavra a
6.000 mulheres que lhe pediam
uma resposta concreta aos pe-
didos feitos pelos estudantes
exigindo melhoria na educação
e a destituição do ministro da
Educação, sr. Victor Nelson
Julião e dos comandantes da
guarda nacional, coronel Boli-1
var Vallarlno, tenente-coronel />,»•«- »iSaturnino Flore/, e major Ti : Comentários da imprensa norte-americana sobre
moteo Helendez. Os estudantes & vjagem ^ vice.presídente

«Começam a Ser Compreendidas as
Lições das Hostilidades a Nixon»

Kova Advertência d
Estrangeira Nos Ass

"Nâo permaneceremos inativos, quando os i( analistas tentam atear o fogo de uma guerra nas
proxiniidaàes imediatas das fronteiras da i.) L y ;viética'\ declara o jornal 

"Estrela Vermelha" —

í)emiiiu-sc o ministro da Defesa do Líbano — Cüa moun prepara o caminho para a intervenção es-
trangeira, denu<:c a a imprensa egípcia

aSS
Nl

S Contra a Intromissão
os Internos io Líbano

conseguiram o apoio dos sin- ,
dlcatos operários, que lioie de-
elararao a greve geral,

BARRICADAS NAS RUAS
PANAMÁ, 22 (FP) — O go-

vêrno suspendeu as garantias
Individuais. A cidade amanhe-
eeu com grande agitação nas
ruas e avenidas, produzindo-
«e choques com a Guarda Na
clonal, quando esta procedeu
• eliminação das barricadas.

MOSCOU, 22 (PP) "Os im-
Pérlalistas Preparam-se Pa^i
atear o incêndio do uma nova
guerra no Oriente Árabe", afir
ma hoje o jornal "Krasnayu
avezda'1 iEstrèla Vermelha),
dc^ta Capital, em comcniano
a respeito da situação no. Llba-
no, citado pela agência Tass.
Salienta o jornal: "Os Esinflos
Unidos e a Grã-Bretanha tor
maram abertamente uma fren-

CHEGOU A MOSCOU 0
PRESIDENTE DA FINLÂNDIA
Serão iniciadas hoje as conversações fino-

soviéticos
MOSCOU, 22 (FP) — Che.

gou hoje a esta capital, às 11
horas e 5 minutos, o presiden-
te da República Finlàndêia,
sr. Keltonen, que será recebi-
do, sucessivamente, pelos se-
nhores Vorochilov e Krüsch ov
As conversações sovlético-fin.
iandêsas serão iniciadas ama-
nhã. Depois de amanhã o che-
fe do Estado finlandês deixa,
rã Moscou para fazer uma via-
gem através da União Sovió-
tica, Regressará no dia 29 c
reiniciará as conversações com

os dirigentes soviéticos. Está
prevista para o dia 30 do cor.
rente a assinatura do comunica,
do final, Acredita-se que esse
comunicado será dedicado es-
jencialmente aos resultados
econômicos da visita do presi-
dente finlandês, mas que ex-
pressará igualmente um ponto
de vista comum a respeito de
certos problemas internado,
nais, como a proibição das ar-
mas nucleares e a manuten-
ção da pax na região do Bai-
tico.

te (mica contra o Libano, e^e-
mando, em detrimento Gè.sse
país, uma concentração das
suas forças marítimas c aéreas
Essa tentativa cie ingerência
estrangeira nos ac 'untog lnu-r
uos do Líbano apresenta süriaa
conseqüências não ;<oin°nc<,
para o futuro do fcstado liba
nês e para a independência cln
Libano. ma;; igualmente para
a paz no Oriente Próximo c ""
Oriente Mediu. Os soviético.-:
não podem permanecer inau.
vos, quando os imperiajista!>
tentam atear o f°B° de umn
guerra nas proximidades lnie
diatas das fronteiras da Onião
Soviética. Já é tempo de com-
preenderem essa verdade "=
aue bricam estupidnmente con,
o fogo".

DENUNCIADO O GOVERNO
LIBANÊS

DAMASCO. 22 (PP) O su.
tão Pacha Attraohe, líder dru
Jto e antigo comandante supre-
mo da i-evohjçâo síria, denun-
ciou violentamente, cm mensa
gem dirigida ao povo libanês t.
divulgada pelo rádio, "as atlvj.
dades do governo libanês e dns
potências imperiálistas respon.
sávots pela agitada situação
reinante no Líbano". Após ae-
clarar que "apoiava a luta sus.
tentada pelos combatentes 11-
vri>s cio Líbano para protege

a Independência do seu Pais
contra qualquer Intervenção
imperiaüsta", o sultãn adverte
os dru^os do Líbano contra as
manobras imperiálistas e dor,
sen.) sustentáculos que visam
a dividir os druzos e levá-los
depois a Se matarem reciproca
mente".

DEMITIU-SE O MINISTRO
BEIRUTE, 22 (FP) Demitiu-

se n ir, Nnchid Beydun, minis-
tro libanês da Delesa Nacional

O ministro assim explica sn»
decisão, em carta dirigida «¦«
presidente do Conselho: "A s"
gurança não está garantida nu
pa,s, estando as forças da oi-
dem completamente ausentes
de Certas regiões, Esta medida
teve como efeHo agravar os an.
tagoiiismo.s pessoais e suscitar
tumultos c incidentes"

PRETEXTO
PARA A INTERVENÇÃO

CAIRO, 22 (FP) "As declara
ções de Camille chamoun reve-
Iam a existência de um "com

plot" entre as potências ociden
tais e o prefidente da Repúbli-
ça Libanesa. Indicam que

Chiiinoun quer transformar em
litígio oom n República Árabe
Unida o conflito que o opoi-
aos patriotas libaneses, ri« ma
ncirii a dar pretexto para uma
intervenção norte-americana"
— eis o quc afirmou, segundo
a Rádio do Cairo, o Sr. Saad
Atra. diretor do Departamento
dc Informações da RAU.

Ue seu lado, tôcla a impren-
sii egípcia, cilada pela Rádi"
ao Cairo, acusa Hoje o presi
dente Chamoun de preparar o
caminho a ama Intervenção
norte-americana nos aSgUntus
internos do Libano. Certos ec!i-
toiialistas egípcios criticam vio
lentamente a política do s.-crn.
tárlo dc Estado norte-america
no John F03UT Du|les. O jc
nal "Al Akhbar'' acusa o i>n
sidente da República do Lib..
no de ser "um agente do 1111
Perlalismo. cia mesma forma
que os reis Paycal e Husseln"
Finalmente, contrariamente aos
seus hábitos, a Rádio d., Coiro
divulgou largos trechos do ou
blicaiões da imprensa libanesa
de oposição.

NAVIO MERCANTE
DE PROPÜLSftO

ATÔMICA
CA.MDEN (Nova Iíim-.vi. 2:

(FP) - A quillvi rto "Sovai!

tiali" primeiro navio ineyeanti
de íiropuUfto nuclear. M t'!|ii
da hoje c:oni a presença do aliiil;
rante Lewls Strauss. Presidente
da Comissio Feacrnl de F.n>>i'-i;i
Atômica.

O alnnl de Inicio iio< trabalhos
foi iluda pela sra. Ulchard Nixon,
esposa ilu vica-urasidente dos Es-
tados Unidos, com o auxílio 'te
uni bastílo railio-ativo que <ipro-
xiniou tlf um contador Ceiser,
cujos sons amplificados foram
íiomunlciidOH :i uma «qnipo do
operários,

o "Svannnli" miMlivÃ. 179 nie_.
tros d«; ennipriinento e noilòrfi
transporuir «0 iiassagelros a
0,500 toneladas de caíra a "0

dôr " melo por horaí Sua cons-
truefln oustarfi 31 millaV- de
dólares.

NOVA lOKQUfc;. 22 (FP) -
"New York Times" e o "New

York Herald Tribune" comem
tam om editoriais de hoje as
lições a tirar das manifesta-
ções de quc íoi vítima o vice-
presidente Richard Nixon, em
sua recente viagem à América
do Sul, Observando que a Co-
missão do Assuntos Estrangei-
ros do Senado havia restabe-

iloeiclo ontem 220 dos "39 mi-,
lhões de dólares suprimidos

! anteriormente nos créditos de
I ajuda ao estrangeiro, declara

o "New York Herald Tribune"
que essas lições começam a ser
compreendidas, acrescentando:"O vento da tempestade troti-
xe-nos algo cl ¦-. bom". De seu
lado. o "New York Times" ana-
lisa o debate que os Inciden-

tes dc Caracas evocaram no
seio da Comissão de Assuntos
Estrangeiros do Senado, decla-
rando notadamento: "O pror
blema não é saber qual a per-
contagem dos latino-america-
nos quc são nossos amigos •
sim o de saber porque uma
tão grande porcentagem noa
critica ou chega a ser hostil
a nosso respeito. Se os latino-
americanos estão errados quan-
do nos criticam assim, é então
faz falta a nossa diplomacia
e os nossos serviços de infor-
mações. Se os latino-america"
nos têm razão de criticar-nos,
6 porque a nossa politica é er-
rônea. De qualquer maneira
nos cabe uma parte da respon-
sâbilidadé da atitude hostil da
tantos latino-americanos".

I^PLODIRAM SETE FOGUETES
NA ímMi MIDDLET0WN

MIDDLETOWN (Nova Jer-
sey), 22 (FP) — Explodiram
na base de Mlddlétown. hoje.
sete foguetes «Nike teleguia-
dos. Calcula-se em sei o nu-

e a 'explosão 
de 6 outros mis-

seis. A detonação quebrou og
vidros num raio de vários qui-
lótneiros e fragmentos dos me.
canismos explosivos choveram

mero (|e mortos, mas há tres I sôbre
outras nessnas desaparecidas ¦ ioda a região.

Segu;
tar, u,n
aòarr 'i

di i',Ti

t'*f|ll

norta-voz miü-
Nikê» explodiu.

reaçfio em cadela

O pona-voz declarou que
4 foram encontrados sete cada
veres» até o momento.

m Das Bases tstranoeiraslie a SurebJ
Preservará olapão de Uma. Guerra Nuclear

Afirma Kruschiov em carta a dirigente sindical nipônico

TOQflO. Ü2 (KP) NiKlta |
IvniM-loov primeiro secretário
jo lJartldo Comunista e presl-

AMPLIA-SE
A GREVE

NAS DOCAS

Reduzido o Turismo no
Depois da "Doutrina Eisenhower"

BEIRUTE, maio (especial para IP) — Antes do re-
gime opressor de Chamoun, isto é, antes da era da dou-
trina Eisenhower, o Líbano, segundo Mtatteticat ofi-
ciais, recebeu, em 1955, a visita de 7M.M* turistas sírio»
que gastaram a soma de 120 mllhfies As libras sírias,
em despesas de veraneio.

( Dos demais paises árabes, as estatística» revelaram,
} oficialmente, uma afluência de turistas cakalada «m mais
t de um milh&o.
í Com o espectro da doutrina Eisenhowsr, mdo mudou

no Líbano. A familia libanesa, tradicional'pelas suas al-
\ tas virtudes, morais, ficou à mercê da Republica de Atai,
t enquanto o Chanceler Charles Malek rompia as relações

comerciais e políticas com todos os patas* socialistas e
com vários países árabes.
Em 1957, o vulto de Afaí, imperando nas casas de

1 tolerância das cidades de veraneio e na capital do Liba-.
[ no, impeliu para outras bandas aqueles que o rompi- *

i mento diplomático ainda hão havia repudiado. Deste mo-
do, o lendário pais dos Cedros, de acordo com as estatis-

ticas oficiais do Departamento de Turismo e Veraneio,
os turistas que visitaram o Libano, em 1957, procedentesde Jordânia, Iraque, Sirla, Koueite, Cotor, Bahrein, Ará-
biã Saudita, Iemen, Egito, Libia, Sudão e demais paisesárabes, foram contados em, apanas, 102.292 pessoas.O responsável por essa calamidade nacional, denun-'
ciada pelas cifras oficiais, é a doutrina Eisenhower, eo-
mo bem poderia tèr sido outra modalidade de pressãoimperiallsta, dessas que deixam os povos dependentes
debaterem-se na solidão e ha angústia.

Temperado através de lutas heróicas contra os colo-
nialistas turcos, franceses è ingleses, o povo do Líbano
teve^ que lutar nas ruas e nas casas, não mais contra
aqueles bandos de saiteadores estrangeiros, más, o queé lametnavel dizê-lo, contra os agentes contrários aos
interesses da Nação.

O Patriarca do Libano, os lideres maronitas e os
grupos do Centro, pediram ao sr. Chamoun para renün-
ciar ao poder pela felicidade do Libano. O sr. Chamoun,
no entanto, esta preocupado com outra coisa.

Dulles Recebe os Embaixadores
dos Países da America Latina

WASHINGTON. 2'2 (FP) —

O secretário de Estado, sr,
John Fostcr Dutles, rodeado
por seus principais colabora-;
dores técnicos das relações
com a América Latina, iece.
beu hoje e manhã
partamaitu e Estado.

DE LOfSUKES
LONDRES 22 1FP1

se hoje de manhã í

m»vmaamKftmtmaWaW»»WaaaWmfia •amt
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DERAL milhões

uo De-
locios os

embaixadoixs ou encarrega
dos de Negócios dos paises
da América Latina.

Nâo foi dada nenhuma pie
cisão antes dessa entrevista,!
qUe s* realizo pedido do se-
cretário de Estado. No entaiv .
to, pensa-se que o sr. Uulles, 1
como já se habituou , quis in-
formar os representantes di.
plomáticos dos países do He-
misferio Ocidental sôove a evo-
lução da situação intiiriuicio-
nal em geral e principalmen-
te sôbre a recente conferem
cia dtt NATO em Copenha-
gue. E' provável que () pro-
blema das ivlticOoi entre, os
Estados Unidos e a América
Latina, depois ila recente e
movimentada viagem do vice
presidente Nixon a S paises
sul-americanos e que é a orl-
gem de uma «revisão* da po-
lltica norte-americana na Ame-
rica Latina, tenha sido igual-
mente abordada durante ei-
sa eanferíncla.

Agravou
sitüiiçao

nus dosas dc Londres, oncie mil
ai'1'Umadorés <c uniram ao»
5.000 trabalhadores cias docas
quc já se encontram em greve
desde uma semana F°se movi
niciito náo tem a aprovação da
sindicato e foi dosenciidçaón
nomo protesto eontrn a rfnmis
súo clc uns cem estivadores.
MAIS DF 8 MIL GREVISTAS

LONDRES. 22 (FP) O
movimento dc irrevo entre os
portuários ilo Londres conti
núa so estendendo, e ameaça
paralisar totalment à vldu do
porto.

Enquanto, no comflço da sp.
mana, os grevistas não passa.
v»m de 5.243. seu total, hoje,
ultrapassava os oito mil. Por
outro lado. os representantes 1
de nove mil outros portuários'
«teeidiram. esta tarde, aderir
a« movimento

Essa greve, que não é apoia.
da pelo Sindicato dos Tran-;-
portes, a que se acham filia-

I rtos o* portuários, tem. eomo
\ origem. ¦ demissão de cerca
l tl» cem trabalhadores na des-

csríta ria carne, e que. em con-
sequfmela da greve dos moto.
ristas de caminhões de carne,
foram levados :in dcemprêgfl,

Por outro lado, não se ob-
seiva nenhum progresso nas
negociações relativas à solução
do conflito cios empregados
ém ônibus de Londres.

dento do Conselho ü? ministros
<li. Cnlão Soviética. 'Oinunlcou
licije ao Japflo oue lòmenie a
supressão ui^ imx-r •-'rangei-
ras 0111 sou loiTitórío uoderla
preservá-lo de ser avenlualnien-

to ariusiaUe u unia ijuerrii ato-
mica. Aeicsuentou kru»chl<Jv
.jue a UKHK sy eomproineterla a
uonslileiar u Japilò com" pais si-
.'.nado tora cia zona suscetível de
sofrer um aiaque iitOmiéu se
fossem silpnrrilclas a^ bnses i-s-
ivanselras no seu terrtiAriii.

Essa declaração do dirigente
«urfèllcu figuni em cario dlrl-
gldn ao Sr. Hafaguchl, presiden-
ia da lederag/io sindical .'siiuor-
Jistn SOHYO, por tntnrmedlo do

REPÓRTER
POPULAR:

22S5-1H
Pêzánies de

Kriischioy Pelo
Falecimento

de Djuro Salaj

-néaiTeaüdo da URSS no Japã/>i
Sr. Zabrodlne, em resposta Si
mensagem ejue o dirigente sin-
dk-al enviara u Moscou no dia
13 do corrente. Nossa mensagem»,
pedia o dirigente sindicalista íaí
poní» que a União Soviítíc* xi(Ç
comprometesse a nio desanca-
dear ataque atômico contra 1»
Jap&o.

1

H
43f

AJUOE A

IMPRENSA fOIM l.AR

Mão Pense
Duas Veies

Os preüu» ae rt,m;»«rv aAo «a-
liilieni catnppiluures liiusües de
rrieolln* Nii'"i Amincii .'50,00
Blusões «Ajuda» 10O.ÜU Ôtiisôes
Ai Camnraia 150.0U f ua (1h A'
(AnNngi. 111* l" Hilflül 1U11
>'ll.l* 11. Ahn: 1 1!.,,, ,.,./¦ Al,,.1
i'li to 'i,;-A tvi PArtlvi A^. v.l.'-
P*C*nltà Í46, Caxl*S, cl. &., Kio.

BELGRADO, 22 (FP) - O
primeiro secretário do Partido
Comunista e presidente do.
Conselho da união Soviética,
sr. Nikita Kruschiov. por mo.
tivo do falecimento de Djuro-
Salaj. membro do comitê exe.
cutivo da Liga dos Comunistas
iugoslavos e membro do Con-
selho Federal Executivo, en-
viou telegramas de pêsames a
ôsses dois organismos, seguiu
do anuncia a agência Tanyug.
Declara um dos telegramas; !
ttliiaiciarcinos 'em nosso cora. !
ção a recordação do camarada |Djuro Salaj, que conhecíamos !
como um combatente p e 1 a j
causa da classe operária, pelo
reforço da amizade entre os
trabalhadores dos nossos dois
paises*. Acrescenta a agência
que o ir. Victor Grichlne, pt«-
«ldwts do Conseihe Feâtral.
dos Slndiatoí Soviético», tam."
bém enviou telegrama de con.
dolèncias. Declara finalmente.-
a Tanyug qm? o marechal Ti-
to checou iioii* de manhã *
?,ãgféli .1 rim rle .isislir jos

1 funerais dc Djuro salaj

Ainda Não
Preenchida a

Vaga de Herriot
PAUIS, 22 (FP) — Depois de

trèí quartos do hora de escru-
tinto, a Academia Francesa che-
gou a eleição sem resultado,
quanto ao preenchimento da. ca-
deira dc Gdçninrd Iíerrlot,

O sr. Jean Rostand obteve, no
primeiro turno, 15 votos, no sft-
Blindo 18, 110 terceiro 17 e no
quarto 18. O advogado Charpen-
tier olitcvc no primeiro turno
12 votos, no segundo H. no ter-
¦iclrii 16 e 11» quarto 16.

Nova eletquo som resultado
ticoireu na Academia, quanto ao
preencíilmento da cadeira de
CÍaude FarreVe, No primeiro e
no segundo turno, o sr. Paul
Morand obteve 18 votog. O ar.
Jacques Bardoux recebeu ^els
sufrlglos no primeiro turno a
quatro no segundo. No primei-
ro türne Houve 18 cMulas em
branco, e quin» no segundo.

€arta do General
Delgado

a Craveiro
"LISBOA. 22 WPl - Utn co-

uuinicado do sci'vii;o de propa-
«linda de Um dos .xintidilus du
oposição, general Humberto Del-
gado, anuncia que a 20 do cor-
rente o general entresmi t ore-
sidencla da República uma expo-
Bicão sobre a situado atual <
a solução quo ele prognostica. O
documento, nercscentn o comu-
nlcado, íol Submetido no Presi-
d«ats da Republica, «neral Cra-
vsiro Lirps», tia 3ua dupla ciuáli-
•dadt â» • s»n»r«l comandante-
-chefe &a iOrças armadas '» cie
maia alto magistrado da teçao"
_ O ^candidato, em ricento dis-
i.lli'»ü.' iiavla pedido a iémls?Mc
Aü KÕ.V.4i'íi.Q >' » Sua substitui;
:5o por . mv "govirtw neutro'

qtl». ."in "õ *jirtli' •!»••¦ ióriía-
AulVinOAi *UU..i4.A «.ei .•lU.Or.i
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« A d e u f à 8 Armas»
A 

Incompatibilidade entro Hemlngwny e o cinema ain*
da eslA pnrn sor negada — o estn sltuaçAo, que A

Parowoll to Arms" nio modifica, só foi atenuada umn
vez com "Tlio Klllers" (Assassinos), mesmo assim sem
justificar a Insistência eom «uo os produtores d." HoilywoQij
sempre o solicitaram. Tivemos um bom " Ik> Bronldiig
polni" (RedoncflO Snngreiita), n um ótimo "lo Ilave ntld

' Havc Not" (Uma Aventti-
-a na Marllnlcu). mas com
multo pouco de Hemlngwny
Nn verdade, só o velho "A
.arewoll to Arms", do
Frank Borrage. foi fiel ao
asplrlto do escritor — os*
plrlto esse que só estaria
nerfeltamente adequado no
cinema nas mflos de .John

 Htiston, o único, segundo
Moniz Viana cuia obra no cinema mantém relações or*

gán Ias(o esilllstlca.) com a obra literáriade• Hcrnng
llnston iria dirigir este "A Farewell to Arms o o íestil

a lo èria s lo por certo excelente, mas largou a pro-
So assim que acima dele se colocou David O. &te
nlck com série de exlgénclaé absurdas. Sem Huston, S.I/-

_ ck nfto foi mais feliz que Daryl F, Zanuck - este com

o lecèíionanto "The S_n Also Rlses" <E Agora Brilha
* 

gol?1 _ wii rival nas supor-produçôes da Fox e com o

aua? vem travando pitoresca e nfto o bastante inócua

bialh-t' man iscando a obra hemlngwayana cada qual

rs rr±^^ s sts

S^s«^ii5«5fctíra'SÊ5s

ssfffassBras tâsa asjyg
nane i «. nalsaeens de neve, com as arvores

S^P._^^^^ulí 
para a SuiCa.

onde um destino trágico os espera.

Conservando a estrutura da obra, o roteiro de Bon
Eaeht peca em excessivos detalhes e minúcias sobre o
rninanc. central. Assim, há debilidade do fato histórico,
do flagelo que está ali, no âmago da ação, mas que _enti-
mos fugir aos poucos e com êle a motivação da tragédia
final, ,i;'i que ela devia vir de fora, simbolizando com o
desespero de Frederlck Henry as próprias^ convulsõss da
nação sacrificada. Faltando o pano histórico de fundo,
sohra o dramalhfto injustificado em toods os minutos
Unais da fita. Acreditamos que desenvol. .r ura paralelo
entre o interesse individual e o coletivo jtn.r.t contar uma
história de amor impossível tenha sido a intenção prin-
cipal de Hemingway ao escrever o romance — êle r.ies-
mo a confirmou em outra obra, "For Whom the Bell
Tolls", também filmada. E as semelhanças que se pos*
sam observar entre ai duas histórias terão o mesmo
fundamento das que naturalmente surgirão comparando-
se êste com outro filme de Selznlck, "Gone Wlth the Wind"
(E o Vento Levou), nfto unicamente pela metragem in-
comum mas pela própria característica do enredo e pela
presença (aqui rara) da guerra, a de Secessão c a Mun-
dial, como lmpccllhos ft complementação da linha passio-
nal, para nfto falar nas concessões ao espetacular e ao
"Rstrelismo". Jeifcifer Jones é a Scarl ett CHara da
guerra italiana, Rock Hudson — se o cinema ja chegou
a tal ridículo — pode ser um novo Rhett Butler — mas
afinal como é deprimente para Ernest Hemingway uma
comparação desse tipo com Margaret Mltchell! A isso,
como se lá nfto bastasat, Selznlck não deve ter ficado
alhei0, PAULO PERDIGÃO

ISPETACütos^^HOJl
CAPITÓLIO — 22-«788 — "Sessões Passatempo".

IMPÉRIO — 22-9343 — "A usina dos monstros" — 2
_ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,«M> — 10,20 horas.

METRO — 22*6490 *- "Minha Mulher vem aí" — 12
_2„4 — 0 — 8o 10 horas.

ODEON — 22-1508 — "O chicote Negro" — 2 _ 3,40
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

PALÁCIO — W-088» — "Adeus às Armas" — 12—3
6—9 horas.

f PATHÉ - 22-8795 — "Vingança diabólica" — 2 — 4
6 - 8 e U horas.

PLAZA — 22-1097 — "Satélite Artificial" e "Davld
Crokctt" — 10 — 12 .— 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

REX — 22-6327 — "E Deus... criou a mulher" — 2
_ 4 — 6 — 8 e 10 horas.

RIVOLI, — "Mademoiselle Pigale" — 12 — 2 — 3,..
5,20 — 7 — 8,10 e 10,20 horas.

VITÓRIA — 42-9020 — "A Embriaguez do Sucesso
2 .... 4 — 6 — 8 e 10 horas.

F. agorosa Derrota Sofreu o Barros Filho
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Manli-ii.i Alves, Manoel Barccllos «• Grrdal dos Santos, tupii
ll,iiir,int«' colhido quando dn apresentado dc "Cantlnho do Bar-

eclos", nn Mnyrlnk Veiga.

Nossos Recomendados HOJE, PELOS CANAIS
Aos leitores tfe "Ráolo-TV-

Dli.jos". ouvintes do rAdlo, rc.
contendamos, pnra ImJe, a au-
diçfto dos «egulntcs progrn-
mas:

MAYRINK - 18,15 — O ln.
crível uconteec: 21,30 — Time
de comédias.

TAMOIO — 21,30 — Inter*
preta -cs brasileiras; 23,00 —
ül. .,1,-fio musical.

COPACABANA — 10.35 —
Músic» Pupular brasileira;
21,30 — Solos instrumentais:

GUANABARA — 22,30 —
Música imortal.

JORNAL DO BRASIL --
21,00 — Tudo é música: 21,53

o Jornal do Brasil infoi-mn.
MAUA — 23,00 — Viva meu

samba
VERA CRUZ — 21,00 — As-

sim ciinta nessa gente; 21,30
Ídolos populares,

TUPI — 20.00 — Imaginan.
cio Long-Playngg; 20,35 — Um
sorriso para o mundo — 23,00

Boletim esportivo.
MINISTÉRIO DA EDUCA-

ÇAO'— 10,00 — O que dizem
os matutinos; 13,00 — Cantos
,. danças dc outras terras;
22,00 — Fórum educacional.

ELDORADO — 18,55 — Rá.
dio-utilidades; 22,00 — Con-
certo El-cratfo; 23,00 — Rit-
mos dc bolte.

NACIONAL — 21,30 — li
verdade ou é mentira? 23,30

Reportagem do dia; 0,30 —
Seicgta literária.

Comentário Esportivo

DSPOIB 
aua foram seleciomf' vinte a dois jogadom

nacionais, ouvima», pula llúdlo Oíobo, w»i rnmíwMrfo
do Ricardo Berran. Um oomentilrhi uiiiilu >• - " ' '"
»K/rfo, ponrfernrfo, »mn pessimismo tolo, ftfll/l ollmwno <¦"•"
astuto. Quo o futebol, « muito parftoWawnonto numa Com
do Mundo, 6 umn caixa ds sufprÓltu, Rietirdo Uman m(i
«orlo. Krrado» vslno multo» outro» cronista» esportivas, un.
ruiMte» multo engraçado» que querem ter 0 «11*1(0 do et-
cura ssleçto, Ma» aue fatem uma tremenda "onda" con-
tr o treinador Feóla quando Mv, quo gunlta para l«»o,

mata ufflatom auliulga serem o»jnelhor<;t.Jonoi
lotos sd« «o Nonilrfo de uue os comen.ariítaii radH^MtoM
aZi tarem d Suécia ndo esquentem «uus cabeça» tlepoi» d»
uSS/Smi derrota dn nossa equipe. Afinal, o» ouro»

oZonStaSnid Irdo com o Ih/«Mo. ™AgfgWm
daimriii O Brasil d um do» grande» eanàldatot uo titulo-

P6iwTwrder\^ntretanto, Como a inigrUt perdeu, em mk,

l%rmmd\m™do houve uma tragédia nacional.

Angela Maria nn TV-Rio

UMA 
satisfação, a volta de Angela Maria à TV-Rlo. * ran-

tora, Ultimamente, andava «m tanto ou quanto oincndii.
Agora, parece ter chegado o momento !'« ™$?'VX„'ra,"
vaú nm excelente LP com o conjunto de Waldir Calmos e

Zmocena clctisão. Cam o Mmo acompanhamento da

amestra de Osvaldo Borba, Angela Maria W™*™.**
número» que foram sucessos há tempos atrás: Wfa tenho

voTó" "Orgulho" o "Adeus querido". Como 6 hábito lano
nTrádio 

"o 
o na TV, o. Homos do» compositora» não fo-

ramASeadZ Parn ò próximo WWM&V^^
80,05 hora», Angela prometeu Ms números do seu ihtimo

LP.

i _ -_m__-_--_---__m_.

MILTON
DE MORAES

EMERY

CANAL 6

_2,00 — Melo Dia; 12,45'
Repertório Brasileiro, Mu*

slcal; 13,25 — Esportes TV;
13,30 — Tele-Vespertlno;
1_,00 — Novela; 14,30 — Co*
légio do ar; 10,00 — SessAo
de cinema; 10,30 — Das ca-
vernas a Plcasso; 17,00 —.
Sessilo das cinco; 18,00 —
As máscars fiam 18,30 — ¦
A ser anunciado; 19,00 — O
Falcflo Negro; 19,15 — Gla-
dys e seus bichinhos; 19,35

Musical; 20,00 — Repor-
ter; 20,20 — CJuero saber
mais; 20,50 — Encontro cn*
tre amigos; 21,10 — Mttst-
cal; 21,30 — Ali Babá o os
40 Garçons; 22,00 — Repor-
tagem Ducal; 22.30 — Entre-
vista; 22,50 — Câmcra um.

CANAL 1.1

17,15 — Meu clnomlnha;
17,55 — Decorações; 18,05 —
Escolinha União; 19,10 —
Cine TV-13; 19.30 — Esta
escrito n0 céu; 19,50 — Nos-
so informativo; 20.50 — Aqui
mora o ritmo; 20,35 — Wal-
dir Azevedo; 20.55 — Gran-
do conselho das cartadas;
21,15 — Coisas da praia
grande; 21,45 — Leon Elia-
char; 22,15 — Repórt.r 13;
23,5 — Bolada Aymoií.

DISCOS "GUARANI"
Suplemento n.9 1

pnm MARTINS (com Arllndo e seu HflgtoaW •-

^_f__S«^"r
Canção, (Itú 

g^SraD?_S3&_ MILITAR DO

-Noôm a Limeira da Silva-Simira Bacelar.
_ MARILENE SILVA (com Guimarães e seu con-

1untoT - »M nha Mãe" - valsa - Arlstldes Filho-Osvaldo
de Almeidâ-Arlindo Ferreira; "Nas Areias da^rria" -

bolero^ Roselvite Camilo-Arlindo Ferrcira-Osvaldo de

Almeida..

Leny Eversong
em Paris

«1 ¦-.-. .-.".¦.¦'-.¦-.-.- .'¦.¦.¦¦-••¦¦¦,[-:¦'. ; 
'Y.'i.'".-..-"-"'.;".'.!V_*r-'..*'.-'.-'-'-.-.- -<-'--.-.•-.---- >¦ "¦-'.¦-.¦

THE DIAMONDS. um dos bons conjuntos vocais norte-ame-
ricanos

'rranscrcvemoH, noni. " cn"
nientftrli-" que a revista tirin-
Blonsi. "Mnsie Hall" tt* «".-
bic a itranil.' eantorn nacional:

— "Leny l-Vorsun•-: ê nina
uci-Hcmai. m únloa. ile exnrn»-
.uo nttiura vista. C.l.elo louro.
i uma brasileira de Santos. El»
canta O* lillieH «ruin«. so fOwe
originaria «le Nova Orlean.. In-
tiirpretn oitolqiior tnlclore. eaiv
tando 1*111 diversos iili imãs.
Possü» uma visr.i;t-iii terrlve'.
mento exort-sslva. Elu nos to?
n.onliccer diversa. Bravnçrie.s 1"
música hrasllelrn «tue tnnijcf
«rm sim liai-.-iríom"

"Quero Saber Mais"
Km nua aml!'-. o de ...lc. a«

vn.'_o o programa 
"Cjuero sa-

bei- mnls". da TVTUPI. rrs*
ponileitt aos lotesnoctadores niip
maiilfcsturam Interesse em sa-
tii«i-: -«.Jual o liiimeni mais ri-
¦;o do tntindii o Miiat a sim r<n
tuna?" "O nuo (• '-La-n-iiM'
«. onde fi mais i*.omnmV" ".Oiia'

11 nrlí-em «l» nome Pilo do Af.O
"in- dado ao famoso p.>nlii«son''
Comu sn originou " ' 0!'l
Tclegraristã". fi-ndu-ã.. •
rneão do Alcino D!i'l_
sentãe.V' da Mm-llo . -

Segue Amanhã
Para a Suácia

Afim de transmitir os Jogo.»
da Copa do Mundo bela Kftdle

UMA POR DIA

Joié Fernandes, do matu-
tino 

"O 
lornal". sôbre a can-

tora norte-americana Diahann
Carrol atual atração da TV-
-Tupi:

"Numa época cm que mc-
diocrldades alienígenas _'io

trazidas para ei rotuladas de
carta:, a presença dc Dialnitui
Corroí c aljio dc compensa-
dor. sente-sc nela a artista
inata, a cantora dc classe in-
tcrnàcionali"

r upl rto Uio seKuIrâ, amanliil
«nliado. ils 17 horas, no avia'
¦In carreira quo levantará vôr

dn.aeroporto do Galéao, o lo
•riitur Oduwaldo Coz/.i. O eo

nlioclilo homem do rAdlo pi.
moneeerft na Sufeia dois mêse.»
<• ai-niiipanliar... atír o fim, se-

In qual fôr o resultado, o cer-

tiinin innnd!;.l de futebol.

^mpas Brasileiras
üAdlo Ministério dn Edu-

,i o Cultura apresentará ho-

i, a partir de 20 horas, mais

unia audição de ESTAMPAS
BItASILBIRAS, programa de

Haroldo Costa e Aluizio Pinto,
hoje roni o toma: música ser-

tane.in.

* ESPORTE INDEPENDENTE +
DIFÍCIL MAS MERECIDO TRIUNFO DO E.C.T1 T^ 

t_^_ SS
Foi o Cruzeiro um adversário brioso e lutador

o artilheiro
Difícil mais merecido trlun-

f0 colheu o E. C. Lucas na
tarde de dnmlngo frente so
Cruzeiro P. C- por 1x0. O em-
bate que teve seu transcurso
pontllhado de lances de alta
classe fêz o numeroso público
presente vibrar intensamente-

Os alvl-negros, mais felizes
nes arremates, lograram con-
slgnar, um tento que lhes ga-

rantiu a vitória. A luta foi
acirrada e os dois quadros se
empenharam a fundo.

As equipes preliaram nsstm
formadas: E. C. «-UCAS:
Theonl, Dltlnha e Perfeita-
mente Alfredo, Leodinha «
Plllnho. Renato, Amnurl, Deda,
Sabará e Perambuquinho.
CRUZEIRO: Zé, Aurlno e
Valkc; Guba, Quincas, Pln-

Placar M

guins, Jacl, Dailton, Osório.
Cabeça e Renato.

O único tento da Peleja fot
consigpado por Renato.

Preliminar: Lucas 3x0.

Estando sem compromisso
para domingo, o Itaóca F.
C. aceita jogos para r_ous ti-

mes, cm sua praça de espor
tes. Qualquer entendimento
nés.e sentido, p-iderá ser
feito pelo telefone -
30-64.17, com o sr. Haroldo
Fonseca, das 8 ás 16 horas.

SANGUE NOVO NO LIBERDADE
DO LEBLON

Surpreendente e fragorosa derrota vem de sofrer o Bar-
ros Filho F. C. diante do Colombo por 6 x 2. 'j grêmio de
Hei-nani Carrilho que vinha invicto liá várias pelejas, sò-
mente produziu o que pôde e sabe na la ias:. Mesmo as-
sim, o grêmio visitante levou ai melhor por 2x1.

Na fase final, houve uma debacle total na retaguarda
alvi-verde e o resultado foi desastroso, chegando o placar
a casa do 6 enquanto sua vanguarda consignou somente 2
tentos. As equipes formaram assim constituídas:

BARROS FILHO: Gil, Rui • Maurício; ¦ Ivo, Válter *
W_ton; Váltor'H; Paladino, Djalma, Jorge e Juarex

COLOMBO: Llca, Gagulnho • Anioeto; Careca, Sérgio
e Abreu; Geraldo, Waldir, Otávio, Luiz Carlos e Zéca. Tentos:
Waldir (3) Otávio, Luiz Carlos e Zéca para os vencedores
Juarez e Wilton marcaram para o Barros Filho. Na prell-
minar, venceu o Barros Filho por 2x0.

<N_ lota, a eguide do Barros Filho

O jovem desportista Eva.
risto da Silva, ao reassumir
a presidência do Liberdade
E.C., do Leblon prometeu re-
colocar o seu dube em ati-
vidade esportiva c social,
capaz de ombreár-se com os
melhores grêmios amadorls-
las da metrópole.

E já c.Urou em aç5o no
depui-itiméntò esportivo que
sofreu uma vardadeira «v:'.s
sourada» com o áfstsmenli.
de vários atletas, e recruta-
dos va.ores novos que Irá
dar ao famoso esquadrão ai.
vi-verde da Praia do Pinto
tm grande poderio.

, A sensação da estréia no
oróximo domingo será sem
lüvida o centro-médio Gentil
jue Integrava o Colonial, de""ampos, Estado do Rio.

E. C. Cadete 2 x
E. C. Bahia 2
Em peleja amistosa, mediram

-ôrças B. C. Cadetes e E. C.
Dahla no campo do primeiro.
Após 90 minutos de embate
equilibrado foi encerrado o prfi-
lio eom um empate de 2 x 2
que premiou o trabalho de .am-
bos os quadros em campo Os
quadros atuaram assim íorma-
dos:

CADETES: Jalma, Haroldo •
Jacob; Joel, Ele. e Criolo;
Carlos., Teimo, «Carlos Ctaur.
Tatul • Jurandlr.

E. C. BAHIA: Aparlldo,
Joio e Luiz; Carlos, Tarzinho,
Moreno e Bexiga. Tentos: Cê-
sar e Tatul para o Cadetes, e
Toca (2) paru. o Bahia, I?re-
Uminajr; Çaidcte . s o.

Também oulros ases do es-
porte bretão da zona sul ln-
tegraram a equipe üo Le-
blon. São eles: Brôa, zaguel-
ro central. Garça, goleiro.
Ailton atacahlc. E os san-
gue-novos Carlos o Passari-
nho, verdadeiras revelações
de 58. Como se vê, Evarlsto
mais uma vez vem demons-
tra sua capacidade como con
dutor de equtpes.

No próximo domingo o Ll-
irar sua capacidade eomo con
o Fortaleza F.C, da Penha. Quinteto atacante do E. C. Lucas

CALID0SCÓPI0
ÚLTIMA.". SEMANAS DR "TREZE A MESA"

Após trfts m*m*s do sucesso, deixará o cartaz do 'l>a
Iro dn MnUon dt Franco o original do Sauvajon "Treze
á mesa". O mesmo elenco quo atua nesta comédia — Célia
Blar, Toreza Raquel, Mauro Mendonça, Maria Pompéo,
otc. —¦ Já está ensaiando sob a dlreçilo do Fernando Tôr
res o próximo original quo o TBC apresentará ao pCihtl-
co carioca, que será n comédia do Grentcr e Ron*res,
'l/Hotel du bon ropos" (nlndn sem titulo definitivo cm
portugute). Quem ainda náo viu Célln Blar na "Senhora
Vlllardlcr", náo dwe perder esses últimos dlai.

GRANDE OTELO COM OS MELHORES TAPEIS

O público e a Imprensa tém considerado o trabalho
do Grande Otclo na revista "Que pedaço de mau caml-
nho", que está fazendo enorme sucesso no Teatro Rival,
como o melhor da carreira do fabuloso ator. Grande Ote*
lo tem nada menos de oito números cômicos escritos es*
pccinlmente para éle por Luis Iglézlas o Mario Meira Gui*
marães. A revista "Que pedaço de mau caminho" tem
seu texto defendido por Grande Otclo, Isa Rodrigues, Lou-
zadlnha, Hélio Colonnn, Waldir Mala e Armando Ferrei*
ra e na beleza das garotas: Conehltn Mascavenhas, Jus*
sara Lupe, Sandra Sandré, Olga Salv.nl, Llllan Quntroc*
chi, Pochl e multas outras.

EXCURSÃO DA CIA. MILTON CARNEIRO

Após sua temporada no Teatro do Leme, onde vem
apresentando com o vaudevllle, «Ocupa-te do meu mini*
mo>, a Companhia Milton Carnelro-Marla Lulsa excur*
sionará por várias cidades do Estado do Rio, voltando ao
Rio antes do fim do ano para um dos teatros do cen*
tro. Milton Carneiro c Maria Luisa têm um grande re*
pcrtórlo de vaudevllle, mas só puderam apresentar dois
originais em sua tcmporatla no Teatro do Leme.

COLE*. DE BILL HALEY A PABLITO CALVO

Cole Interpretará duas paródias na próxima revista
do Teatro Jardel, revista já batlsada com o titulo- de
"Ganitas em hl-FI». Cole será em um dos quadros o
matusquela Bill Haley o em outro, o famoso Pnbllto Cal-
vo, o garoto do filme cMarcelino, Pão e Vinho- Em úl-
timos dias no Teatro Jardel o público encontra a revista
de Geysa BoscolI e Mario Meira Guimarães. 'O Rei do
Xadrês-, uma história sôbre «perigosos malfeitores des-
ta Cidade Maravllhosar. em 22 quadros musicados por Joáo
Roberto Kelly.

«CALÜNlÀ. de Lllian Hellman. continua atraindo
numeroso público ao Teatro Mesbla. Dentro em breve,
será comemorada a centésima representação daquela pe*
ça, que tem Tônla Carrero, Aury Caliet, Helena Xavier,
Margarida Rey, Monah Dclacy, Suzana Negri c Sebas*
tião Vasconcelos como principais intérpretes. Díreçáo:
Adolfo Celi. Cenários e figurinos: Ded Botirbonnais.

-OLHO MECÂNICO, de A. C. Carvalho, será — ver*
dadeiramente uma «super-produeãov- da Cia. TôniaCeli-
•Autran. Benedito Corsi. encenador da peça. deu ao texto
de A. C. Carvalho um tratamento de comédia musical e

para isso movimenta um elenco de quinze atores (que
representarão trinta personagens), além de acprtar de-
talhes da música com Geni Marcondes e dos cenários
com Napoieão Moniz Freire.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — .Um Casal entre

Aspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16
horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 — <E' Tudo
Juju-Frufru- — revista de S. Sema, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu bai*
lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 — "Calúnia» de
Lillian Melman. Apresentação da Cia. Tònia-Céli-Autran

ás 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas.
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — cTreze à
Mésa>., de Sauvajon. Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas. Vesperais: quintas edomingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Timbira. deLuiz Iglézias — às 21 horas. Vesperals: quintas, sábados
e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que Pedaço de MauCaminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 e 22 hs. Concita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI». DeColete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos aeSuzana Freire. Henriete Morineau e outros. DlrecSo deí.uca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperais às 16 ho-ras. as quintas, sábados- e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8164 — «Peguei om Ita
no Norte. — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
bados e domingos as 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 — «Jornada de umLongo Dia Para Dentro da Noites-, de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de ZiembinskiDiariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas edomingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 — Apresenta*
ção do conjunto «sSteel Band and Calypso». As 20 e 22horas.

iV CAMPEONATO INTERNO DA FABRICA B&HSU

Caiu o Campeão do Torneio Início Por 2x1, na V. Hípica
Na preliminar: Venceu a equipe da 0. Mecânica F. C. nos últimos minutos

próxima rodada no sábado — Detalhes
iInteressante prélio foi dis-

pulado sábado último no
gramad0 da Vila Hípica en-
tre os fortes esquadrões eo
Massaroqueira F. C. e o
Eletricidade F. C. que *a*
grouse vencedor o liomogê-
neo quadr0 do segundo pela
contagem de 2x1, numa pu-
kja .'.mpres-ionantÊ - cheia
de emoções, para os aman-
tes do esporte amadorista
que ali compareceram. O
quadro do Massaroqueira
vindo de expressivo triunfo
(Campeão do Torneio Ini*

.do, caiu, de pé para seus
leais antagonistas nos ulti-
mos minutos da contenda
Ambas equipes formaram
com os seguintes atletas:

MASSAROQUEIRA F. C.
Raspado; Minetr0 e Ladei-

.ra; Nogueiras «k Paula e

Edson; Vieira Selmo, Qui-
quia, Walter e Quinha. O
marcador foi: Walter ti)

ELETRICIDADE F. C.
Haroldo; Júlio e Luiz; Ze-
quinha, Santorn e Atb.no;
Gelson Almiro, Hélio. Almir
e Nelson. Os gols roram-
marcados por Nelson e Hé-
lio.

NA PRELIMINAR

Na preliminar marcamos
0 encontro entre as íorte_
equipes d0 Mecânica F. C.
e o Fiação F. C, em que
ambos litigantes nao aerarr
folga ao marcador dur;?r
te os 40 minutos da prl.
«liuiia «_>. «v.mil;......,, úSU
Na fase complementai
já nos últimos .ninutos
Eis q,ue surge o sol que eu

a vitória ao leal adversário
do técnico Lála. Pelo movi-
mento de combatividade _.s
equipes de igua' categoria
preliaram em iguais condi-
ções, mesm0 assim náo
tol feliz o forte esqua-
drão do auri-anis. Termman-
do o cotejo por 3x2 para o
quadro do Mecânica F. C.

OS QUADROS
FIAÇÃO E. C. Paulo; Sa-

bino e Max; Alair, Milton
e Damião; Ari, Hélio Waldir
Bujão, Jorge e Arlindo. Os
gols íoram marcados por:
Hélio e Jorge.

MECÂNICA F. C: Ga-
iriel; Careca e Rui; Casqui-

nha, Guarda e Patata; An-
tõnio, Rosário, Neilo, Nival-

do e Osias. Os marcadores:
Nivaldo, e Osias 121.

PERNAMBUCO —
ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
Os estudantes secundários

de Pernambuco, reunidos em
assemblla geral, deliberaram

Ia mudança do seu órgã0 de'representação de Clube dos
Estudantes Secundários para

I Centro dos Estudantes Secun-
darios de Pernambuco. Tam-
bém foi realizada a eleição
da nova diretoria para o exer
cido 58-59 e quu ücou assim
constituída, juntamente com
o Conselho Fis.a: uuetòria.
Presidente Máximo Henrique.
1» vice-president ir Carlos No*
gueira, 2* vice-presidente Da*
vi Hulaka. & vice-presidente
Aldir Gomes. Secretário Ge-
ral Antônio Avertano. _.' se-
cretário Antônio Dias. 2* se*
cretárío Moema de Paula. Te*
soureiro Geral Osvaldo Couti*.
nho. 1" tesoureiro José Aires.
Conselho Fiscal, Presidente
Jarbas de Holanda. Secretário
Gilvan Melo. Relator Isaias
Lourenco. 4' conselheiro Sa.
mir Abou Hara. S*1 eous.lhei-
ro Adeil Azeve.lo. 6' conse-
lheiro Mário Cardeal. 7-.' cun
selheir0 Luiz Barreto.

CINEMA NA UME
O Grup0 de estudos Cme-

matogralicos da União Me*
tropolltana dos Estudantes,
continuando com as suas su-
cessivas apresentações, avisa
d todos os estudantes que no
próximo sábad0 dia 24, às 20
horas, fará exibir «A Ponte
da Esperança. _ Sentmeta
Perdida, no auditório do ML
nlstério da Educação.

AMES - NOTICIÁRIO
A Associação Metropoiita-

na de* Estu Vintes Secunde-
no« pede o "r>mpareclment«.
de todas as candidatas c;c
concurso da «Mais Bela» a
comparecer no próximo sana
do na red-ç_0 do «Diário Ca-
rloca» a fim de participa
rem de mais «thia apuração
deste concurso. Outrosslrh co-
munica a todos os presidente-
de grêmios ou comtssOe» une
já se encontram em .,ua s«rda•os cartazes de divulgação . ês
te concurso.

Conselho de Representai*
tes: — N0 dia 31. sábado se
rá realizado a reunião ord!
nária do Conselho d. R-p.«*
sentantes, convocada em pri-
meira e segunda convoca ç0_.
respectivamente às 14 ¦ !¦*-"
horas.

Destile «Contra u Àlimeiiu
dos ônibus — Monumenta
desfile está marcado" paia *
próxima sext*-feira em pro
testo contra o aumente dos
ônibus. A salda dest. desíi"
le será as 14 horas., partindo
da 1* Exposiçfto de Produtos
N_'.lonais, na Ku. «to Pa?-
selo. no antigo -úuseti '"
Cera. ______

Você já Vii'
Desses Preços.

_l»i <_• .»•«-¦ Ut-àu, SÜU*Í' ."ri**
ca. «le Tiw>Ur*l. 9**r* **•_«*•
c.tJtíu o« i***. i»-'"*'***** ****

__j-»__ü, «M« tt
aa»u>_. t*a <_-. \tt**t****\*-l^tZr-J» «W>Jf*

,7 a». ^»* u»-~**t, *•--*
, P«_»t. .• .-••l« P*fr
I c-..,... <»-.-j« 4_ V»



23-5-1988- =IMPRENSA POPULAR:Volta o Flamengo a se Exibir Hoje no Torneio de Pai
rrpnnxTF^rTi

• O «Correio da Manha* publicou ontem, com abuoiuurvciinatlitadc, na primeira péglna do mu 3" caderno, umaíoto iln seleção lovlétloa, Esta foio, s<*t*undn n legenda
teria sido ooiwe<*iilda dói» diaa «nu** do Jogo com a In-
Rlatt*rra p«lo Jano» l>sii(-ye| com a citada nrlmaaa

Coma, «m nossa edlcím do onteontom, Ja havíamos
estampado o iti»-«nilx«lm» dlché, que rccolieramoK a 17do corrente, nada nos rmtu aon&o lamontai* n «harríea.
dos confrade», quo endoaiiarain <exoluaivldadi*> do seu
eormpondcntc.

qaarlafUra fc noite, no Pacaemha, n-tami» wmvtato**¦
que o iicwM» aeleclonado rmhftn-ai*, para ¦ Kurona cemcleyadiaalnw preparo paicotéf-too. ?í» imüdade, o-madn.
çorlnUaeo, contando com apMo numlco «a torcH*. «entudo o «jue N-lila, Inclualvi. tm Indefectível» botlnadu. Doonlro urdo. encontraram o OrtatMto « o «eltal, dli-m-io* a

!2 * i*ffy°« VUI ******* •*> campo eom are* de w-
f» time, |»rdi-ndj> o rebolado. W. ram o mmHada .1* r*vIrada, ijwu aata Mate foi a r+*Hm, tm*
paeefja,

*.«-.!? P-Vimo «ntwldlo ao nos» primeiro topk-a, In-
STWt?u£JLcha!.a ««^weotáo foi batida jxrto foto.sxaío L. Downaky, da Agência TASS, tendo iwbido onumero de ordem 371.062. Só o que dlfct» éTgrtH?dos noraca, cora alguns equívocos c Incompleto-,.

•••

efl»rtlt-o. Podemos afirmar, aem raMade al-raftw, «|Me*«meooa nrMn que i»t„ aeonteca. Amianto a* empolga
qaando há polemica « no caso, eatamoa eertoa, nio haver*.
Iate por que poucos aerto hqnèles snu, tm epreaentarite
para equacionar o problema *m aeú» Justos têHtios: «iê-fender o «oleiro, contra uma investida Irracional, que Jélhe enaton • eorte da aeleoto; apresentar ao ptlbUco averdadeira faceta da questão, faço & atualidade proflsslo-nal vigente, o, por que nio, aproveitar.* oportunidade
para reabrir a questão do passe livre.

VINGMCI TORPE 00 BANG"Corte" de ErnânI Ditou o

'' Ernani sofreu amu vingança dii.hòUc.i *

Fallto de AlnwiiU confessou de madrugada que Ernani foi dioueatadfe laiLL ..«rW ». B.»». _ A CmiMi, Tíctó. 1», ammmmTTttmlFtZI £ ?*"'a estrutura esportiva e sim o iutereisiTio ^irtoív» ' *
Kninnl foi dispensado dn se

1-çao brasllelhi por Interferen.
cia do Bangu quo eonsogitlu
desse rhodo toroc, vlngar.se
dò correto pfoirnlôhnl pelo
seu desejo dc rescindir o con-
trato com o clube.

•Esta * a verdade e níto lift
«rhelo.tCrmoi. c nem cpanos
qu»ntcs> que possam iimenl-
ziir o ftiVo. À atitude do Rnn-
gu, por intermédio de seu pre-
sfdentc F/iusto de Almeida, foi
ditada tao sòrncntó pelo ospl-
rito de vingança, mas o quecausa maior espécie foi eneon.
tr«r guarida tias liostes da •ie-
leçüo. Os membros /ta Comis-
sfto Técnica tomcX-aram, as.
»im. uma ciamorosTt injusllç.i'j- e com Isso se. tlesmoralizain
«os olh»^s do público - ao en.
campar o nroccdVmèmò liicor-
reto dc um dirigente,

'ODNKISSÀO ' 
I

NA MADRUGÀbA

O si. Fausto de Almeida lã
havia, indiretamente, tornado
público a vingança do Bani»!'
quando declarou aos jorntils:
«Ernani n5o soube se portar |

e ja sofreu o maior castigo
que poderia lhe sèf lmpr>*to.„>

Nn madrugada do ontem,
num enconlrn casual com dois
jornalista8. o presidente bim-
gui-nse nfto leve papas há I
língua confessando, som n me. I
nor cerimonia, que ò Rangii
estava vingado. |

Talvez n ar du mndnignrlt
stíüt porplcin íts eon fissões, a

lutas de Fausto de Almeida.
» seu trajeto brilhãhh pelampi-énsn .«so pode deixai de
jwlithnr nmudança do Jòrn».HMa das boas rtüira* eíjiorli.

\'"*#1P" •?,.•• ''''fl^nré Mft1*sbldodo 'Mauciàs,

Hoje. wuíio de AWftéida
perisa ,. ftge com òufn «ürtb'.In», eoloènhdose cofttfà 6 foig.Sc livre e consequentemente, afavor da pseravizaçoo do jò-'
gador de futebol

TJD VAI DIZER

rio Barfgu. üe'pOls"dlWo"quJrÍa I ,,.S 
:<'aM1 

,Erna.nl n.âp põe em'
paèahWòS eom a moda .1.-, In: SiaP »»nhutha^estrutura êS;
gratídíò. Proenici Cnrios Nas. ff la\00m? aSréB0''in por
einifiuo \.mm do Bnheu o , \ ,' s,m,,lo»'nem'r. Íim càsò

lhe: -corto hm mnUãgrndé: m'mres quS sô *'3SJnm «r
ciclo. •iv,es 1'ara Prestar sõü cbnéifr

i «o a iH'(*m lhe der ffinis è nuuom nprouver. eomo manda

Fausi de Àlmeidn s*o sr.
alifiu

¦ Isso nfio podi* [ichí ns-
sim. Ernani cru um goleliosem c.iritiy. c só sc r.abililou

Dando vazão A sua atual
prepotência de flmgehjfr, Fatu*
to rio Alméiti.-. csciarêíèú t^m-
bom que Zózim" é um .joga-
dor feito iio BáRgu i>, eomo
tal. fioarA proso no ciub'.

MUDOfT MUITO

»> H;:u::no proflsslonallstá.
Ernhi-| nap. tem ftíàis nm;:•atíjtd.jo Baiijju. naó, desola'.*P]ondRr tã cires dd éiüBt* deVoen Bonliâ. NAÓ cònreder rilelsrm de eoiitrato 6 uhiã de-

CONTRA O UJPEST, A NOVA
EXIBIÇÃO 1)0 RUBRO-NEGRO

"VCHEIA DE «BOMBAS», A REUNIÃO DE ONT
Fuaikdor ganhou fácil - Reyeris correspondeu, mas Gutrune psrou mu!
v-Çící oficiais para sábado e domingo a Oútl-as iiòrtrt-

final — Montarías

1'ROGRAMA DE AMANHÃ
I» PÁREO — l«e MBTKOS —¦

(.'!•$ i>0.'ó'00,60 — As 19,40 HORAS

í—i lâíàrft, h. iruiis ;; » ii" Ottielo, H. Vascono, ... 64
--L* Jtaíiai. A. C*ardo*G .* M
. :-W6 Leve, G. Alm-ddà .. 64
:: l 0\cihàv..Â. Q. Sllra .. 64¦ ¦: ;5 1'Vpn'èh Can, ,B|. Henr. 54
»~ti QÜmsoI, L. LolBhton .. ÍM

7 rujlkura, Nio oon* .o 64

:;.• 11 :: II
':; 

r.'ÁiÍ!i*y — 1.4» MÉTno* U
! i.-.-s cfi|òe.ob — As 14.M hora*
'i-r#i Jmpattéíis,. Si. Hínrfqtji 61
| 

•-—'-• DuOüfe, D. Morelrii. 64" Monte Pòíar, M. Silva .. 61. ::--l besplahte, h. Rl-roat .. At
¦" Fórum, I.. Amaral .... SIi -¦)'¦ Sulpia.o, H. Vàspono. 6}

. y nio K-eero. X, áouxa -. 61

BhOl •• ;. o, ,;» ., .,
I IÀ MorOchà, H. Cunh»• »aéc«rmt Ni© eom ..

K .. Jl

'-.'VAKEO -
cV-S !Í5(ooí},TO

II ü tí
1.100 METROS -- Aê 11,60 HORAS

-!: *Jet',- li. Rlgonl ;.... ..-? Mofitè-rr&ál, A. Sáatoà-S Seival^ M-. BUva-4 ütioKy Prlnèéd, P. Silva
.•;vividar, H. Vascono. ,ü.

II *. II
I

# S»ÀRBO S= 1.W» kíiTRÒS SS
CÜ T6.*00,00 — AS 16 HORAS
(BBTTINO) — ORAHA

&—X TtTopleo, A. Santos ,.
I Vero, a. Rosa
I Bmok, P. Ftrnàadai .

•—l Nacarlao, jb. caatnia ;.
6 Pt-Mima-r. St. Hen-lque
< PamolMau, R. O. Mar-
, tini ..... .. 
T Oonça, O. Almèldà ..

»-*TltHHc*, O. TJltóft .. ..
• kamlãâ J. Martlná ..

16 NoaO, A O Silva .. ..
li vtaut, st  .. a

4-12 Decurl|o, M Sllra ....
}' JH0-*!-!**"^ **** V "
U tehaM. H Yaacotoa. .." ChlaáM, U Rlfcttt „ M

PROGRAMA DE DOMINGO
- MONTARÍAS OFICIAIS

i íKi-?À^S — a* »3.'« h»itts ¦1.500 metro» — CrS "5.000,00 -
1—1 Knssla, Jl. íltnriquò . S ;iJt yenlllu, A. Santos . . » 551 n, |.\i,r,i .-.. ,n„„ ¦

3—5'lorpSicore, S. Cüniai-ii \> a,,- 
"lík-™>

Quitnanoa, K. Càstlllu á Sõ
liai Masimé, A. Nalud -i áõ

S Jly Kve, J. Tlliocu¦1—rj Tttnl.,-, O. Ullfiu ..' Tui-Quoka, M. Silva
li» 1'AltKO — ns ín.HO lu.ras

1—S Valentia, li. silva
SKracliena, A. s. .silva 1010 Jf*alr Itelea, 1. Amaral tí

Í°-l'ARlJO — Ai jl,06 liota-1.600 motru» — fr$ 3fj.ljgo,uu
l~í li. Èàgí, 3. Tlnoco .
2—3 KabellK;.JL. Rlgonl ..
, 3 Darlus, M. ai:»a ....
3^-4 Karbbti, J. Manias .5 Jabok, H. Cunha ...
4—0 N|uneer, . A. ti. Silvat Lanitré, J. sllvá ...

Ks
12 «0

S 54
9 Si

A c<iulpc d0 Plnihoago volta. 1
rá hoje a áe çxibir 110 "Pare
dõs Princos". t-m Párlp, aiuan-
do írcnVõ ao conjunto ÍUlhfjaro
d.. Ujpcst. Brasileiros c '«agin-
res .disputarão o .terceiro lugar
do Tortiòio de l?ãris úmà võ*J
qüe i)t?rderàrn ho scú prlnieirô •
oncoiüro. '

Como sc rçcorda, a sorte do
clübé rúBrò-nêgrô íót decidida
por tini 'sorteio, 

ja que nos 90
miimttis fogtilamèntarcs e nk
Pron-ogação o Flamengo empa-
tàrã coiri o Bolton WandeVerg,
campeão, ria Taçn da Itigiater.

-ra, por 1x1. Qimnto ào ÜJPest,
perdera pata o Racing por 4x3.

••nanldarl" 15 nWbdevgmàlen-'•*r*os membros do Tribuna»
Quem conhece o passado de ¦''' .Tnst!ça Desportiva.

• O argtifncritrj da institüiár)r!" passe para fjué &s clubes
rjossáín ressarcir (RIS costasdos. .logadóFés). ó èriü-i a&ê
Ftastam cbfh tüdb íjüè diz réu
peito a0 setor, profissional, fiaòr.odé pâftar, Pbr.ticàâb as Rfi:~''as fabulosas riaò côfifâjfl; áfe'lefôsas elctrizahtps de.ÈFriànlnao díin nab nágai* íbdB o di-"''p|rf> '" ¦ ''••» siiã íriBâfà-
lllO ee- 7

uiicinl Será rlrtrlo ti; '.'.0,45 horas.
SerA travada i nirr !;< vqúípès
do Racing clnb de Paris »¦ a
ínçlòsa cio Bbltott \','and'erers.

(•WkW-^ílíAJO.M,. .......

Pãiisto dc Aimcidn

Ks.

¦1' IAIíEO -- 1.000 METROS -
Cri SO.000,00 — As 16 HORAS
U! HÁMÀ)

i—] GallÉra, H. Cunha .^ «¦ 64•i Etciilka, A. Santo» :; *.; 81
2—1! Xliiianàí Ü. SÍlta .; .; Bi' Lindo Sbhho, J. Carllndo B4
«- S0K1 M. Silva ...... U

!| Êsiahtiór, 3. Martins .. 541 yiss Elegante, Castlllo S4
t - s catlllnft.fíí-.í À. Ó. Silva 5*

. * Der,iÍBcà, J. Graça .. ;í 6410 otavia, A. card>3»6 64

. II *MÍ \
:»?. I*AREO -^¦è.ÒÒO METROS -
04 lOÒ.OÒO.ÁÒ — As lB,SÒ HORAÜ»
(KFtMVA)-'— ÍPROVA gsPl.
tnAtá '•'•¦'

t,~l Tíètàj/ 3. itíiafèbàrit :. 6»
*^% Bvil Bü», h: Rlgfõftl .. 50

t Tjiiarzlnho, I. Souia .. 6»
1—4 Follepto, B; Gastllld «»6 Gàfáohé, 8. Càmarà .. 6Ít—B La éálièrlni, d. Safai

t» PAREÔ =- i.«òè iÉBTRÓà =-
O» T8.000.M ;~ ÁS 16.ÍÒ HORAS
(BBTIMO)

i-l, TrlatÉó, H. sitvá kí »
2 Ugo, R Pilho

6—6 BJarciànOj J. lj;a|-tlhs ..
4 Wlsnltx, K,„CàstllIb ..
6 AJtlmètrô.Nâo córrè ..

I---6 ÇàacaAof, X. Souza si ;;
T Jagunço, H. Lima ....

, 6 Oorse, P. Lábrè,;; ..
4—9 Pinta Lordo, D. Moreira

10 Doènltr, .W. Aadfaèe ..
H Bomàraétròi JT. Carllndo

íi ||
# PAREÔ — 1.60Ò METRÔS —
CHI 76,000,00 is= AS lf.OO HORAS
IBBTTINO)

I
Í—1 ifcaèê», i. Sobxjt .. -.. ji|J fièámastèf,,. j. Siivi .. SÓ

Farolete, H. Lima .. .. «.'80
í-=4 IjtànèàaMv ix ü .. .. 60

6 pórtâlfl, M; SliH ., .. Ú
* Falr 01oò§i A. G: SÜ^ Bí

*=7 pàèãiràíi H, ednhà .. 64
I S&ràii; Bi Moreira .. ;i sk

Nautá, A. Santos .... 80
440 Bèau Oíète; B; Gastlllo 54

11 übatln, J: Maféhant .. 58» Ürlfilò, d. Pàrànfeès .. E

7 155
ai Ü5

faS
.i 51
¦i 55

51
ít JPAREO — As 11,30 hora» —

1.400 metros — CrS »5.(Mli/,0U -_
„,, Ka.1—1 Càehettc, M. Silva .. 1 57

3—2 Tasmanla, ,0. Ullóa .. 5 53
S—3 R. Reine, A. Siuuus . G 51
, 4 Wlotsy, M. ,.Henr'u.uo Jt 51
4—5 Partluarlá, P. Laorc 2 516 Shakuntala, J. Tinocu 4 51

4» PAREÔ — As 15,00 hurá» —
1.400 metros !— CrS SS.000,00 —

i-^i C. Phnce, H. Vasconc. ái
J. Claude, M Henrique 51

3—3 Ajax, M. Silva .... 51
Tuyuty, O. Ullôa 51

S--& lincouaicado, G. Alrn. 51
6 Sautcrne, J. Tinoto ,. i 51

4—7 N.de Noel, L, Rlgonl 5 55
8 Vésper, H. cunha .. i 51

0». PAREÔ — tiHANUK l-RJESUO
DIANA — &s 13,30 auras — 3.400
metros — Cr? "00.000,00 —

Ks.
1—1 Garça, G. Massoll
2—2 Dulce, Nuo Corro

3 Êvlcema, A. Santbs
3—4 Váspa, ti. Castlllo

1—1 li. dor, O. Üllía .
I ü Operantc, L. Rlgonl
! 3 Lamento, J, Silva .
I 'i Jcliung, A. G. Silva . 10 54.3—3 Uublc, A. Santos ..... 54« T. The Secòiltl, XX .. 54

I .7 Blasé, H., Unia ... tíU•» Bumarchueco, J Mart. 16 5813—9 kattjar, .11. Vttsconc. 11 tju!
I 10 Montanero, ti. Alm. B0li Jerõnlmo, Nuo. Corre 11 58

12 Histórico, C. Párânh. 15 544-13 itamo, I. Souza .... bB
14 Dimanche, o.. Macedo 13 58
15 Clmbronasso, M. Hen. 5Si Oídro, g. Quelro» .. mrlPRFR PK FR FR PR FHKR

5» PARJEO. — ils 14,30 toras —
1.400 metros — Cr» 75.000,00 —•BETTING)

Ks
i—i Fàlr Lovè, Ò. P. SllVà 4 56

M. Kar, J. Tlnoco .. 11 56
3—3 Faenza, M. Silva .... 5 50

Supimpa, L. Rlgonl . 3 56
Baforada, C ParanM. 3 5fi|

8—li Elza, A. Portllho .. 10 58
Clava,. H. Cunha .. o 50
Kashmlr, 1. Amaral . 9 56

4—9 M. Denmarck, 1. Sou. 8 56
ÍO Justlclà, A. U...Silva 1 39

• JacoarA, A. Santos . 1 56

Si PAUISO — .ls 17,00 horas —
1.400. metros — Cr» 75.000,00 —
IBETT1NG)

:i 55
üa
55

tí 55

Forfiils Prováveis
ftra Sábado e Domingo

Eis os fprfàites declarados.
Rara sábado e domingo, mi
Gávea:

 SÁBÀDà
BACÇARÀT
RIÕT

.DÒMÍNGÕ
DULGÈ
JÉRÔNIMO

36
56
59

-1 Murano, G. Almeida . 5
2 Souvenlr, Nilo Corre O

. 3 Kpicure, L.L fiènltéz . 13
2—1 Ultrárnar, H. Cunha . _.

a Glen, M. Sllvá ...... 5è
6 Jlrau, L, E. Castro . 56

3—7 Sarraceno, O. Ullfiá .. 56
S KósOw, J. Tlnoco .. 5fi
9 Fandango, H.. Lima . 56

4-10 Circo, L. Rlgonl 56
11 Ellus, H: Vasconcelos 11 56
12 Fogarciro, N. Corre . 10 56

A decisão dò jliüjo ticârà ao.
tre u Bolton Wanúercr» é o
Racing de Paris qufe íarfto hojo
b liréilo Principal do Tomcio.

AS EQOIPEB
...,, 22 \FJj$ ;! ^jcçrra-

bo amanhã ã noite, no Pare ctes
Princes; o Torneio internàclo.
uãl de Putebol.

O match dc claealftcaçno pa.
rá ç| S» é *° Mgareis começara
àg \i horâS e oÍw& o Plariicn-
go, tfÒRjo dê Jànén*. Í8 ÜJPest,
da Hungria.

Oa dotg quadros ptaorao *
cancha asiun bbnatltulcioi:

Flamengo: Fernando; Joubert
e Oopoiilo; Tomíreè, í>equinha
e Jordão; BaH, Duo», Hen-i-

que, Lula Cario» e AUredlnAo.
JJpeat: Torok; Rajnà e »3yor.

Vari; Plpos Vàrnicl é BorSlinvi.
nagy; QorCM, Saugáe, Ha|api
e Aaplraajr.

O árbitro atri o ar Wtfi,

Quanto Ít Una-, *> poota-p*3

HO Maracanã
Sçm contar com a presença

de Miiuro e Pele, que se en-
còrtirarii contundidos, os joga-
dores brasileiros farão na tarde
de hòJè stiás despcdidas cio
Brasil treinando córijuntiva.
mente no gramado dó Maru-
»*an&.

Segundo o lécnlcó pcola, o
ensaio será, do caráter apenas
leve, .cfóvetVáó oa jogadores, to-
earem na bola. somente duaa
vçMs. O exercício dos nácu».
iiáis deverá ser em 90 úiiriutos.
começando Sg 15,30 horas, com
pbriõés.. abertos aó publico.

CàtJTÈÍRÀg NÀCTüfíÀfe
Em face dò bico fino; ós.era-

quês do selecionado brasileiro
nllo usarão as chutel-ag alemães
ÇUe estavam em experli>ncla.
Referiram raesnib os jóéádo-
ies as. oriütéiras, nacionais, corri
ás quais trêinaráo esta tarde
e usarão também noa Jogos do
campeonato .mundial..

GARRINCHA E ORLANDO
PERFEITOS

, O Dr. Hllton (josling teve on.
tem ocaálfto. de informar ft rc-
portagem Credenciada na CBD,
quo 03 jogadores Orlando c
Garrincha, rectiperaram-se mais
rapidamente que ele esperava.
Estfto os doü craques, atual,
mente, em perfeitas condiçòea
técnicas e tísicas, pbtjtehdo, riés-
sa forma, pxÒdtiaHíní jj mâxi-
mo.

AMANHA COM jfc
AS DESPEDIDAS

Na manhfi, dc àmànfiã, preci

tnsaio Despedido
aambíitc 4? 8 fa tógj; à êntbaixada brâslièim . irâ lHÉÒrpcU
rada a0 PálftcTd das iíaffiRfêí

tis, _,óridé ãnfesêütár-ji
presidente J.K. nfim de
Uir-sé.

•ft ao
cTcípe.

INTíMdes
- • •¦i~-j\'!mJi**ttjtt*.

fnriÃ rS^aSllPifi, ÍA àr-còri. ambos rio Amprlr,foram 
gfflUfOyLft8*MlffiWll8 fflm Wfãb\

ontoní com tiiiri na-dldo.de,.licença ,parâ dtstíüíkr Htíje, còhi o lixeira de castro, kfflft jjfflft Mfêsl bSeveriano, entretanto, PpKrl éssè jogo.- Logo miúàM v&.mm,M CBD,membros do ronàpiti^ -vAMKU •Xe-SíftíBuiírbi

iotafogo, cm Tel-
blubo rln General

rêuhir-sé-ad o»

respeito a seleção brasileira., .
- T ^ "b K?tgl PtPH!**! Hoje às ií horas, a àpresòrita-çao de todos os jogadores tíô plantei brasileiro.

Vai Disputar o Campeonato
Com tíltíâ Aütêfitifca Seleto

ftlSÜLTADÔS PARCIAIS DA MIÜNIÃO DE ONTEM

De Quantas Horas
Você Dispõe?

, .yocfi pode gànfiâr dinheiro re-vendendo artigos de Amaury: Ca-mlsa Branca írlcollne Nova Air,*;rttâ a lso.otj e 25U,uo, Camisa deTrocadur 10(1,00 alusões aè SuiiCrS 120,110. RUB da AlfandoBá 318— 1» àndár. Rua VJhte de Abril.
I. Rua José Maurício 286-A, na
Penha. .A\».. Nilo Pécanhá 2T6, Ca-*las, Estado do Rio.

/>. r.p 
'i*tf 

r*òW* •*-* i.V>o nlètm'0,00, |

> Reverte, ?' Gutrune; dupla 12; ponta*6,Qp;. dupla 20,00; placés 33,00 è 17,00.

** ?érPP- ~7 ^**s tooròè — i.SOÒ jlietrós -

!• lilizUadó!', & ii&ãyfcá!, S» SnWÊi) au-'?**?' ^sll—*¦ dupl* 32'°°; pláèês 1^'
»' fá/m ** i4t8 hofàa — i.séô nuitm -

Sê.ÒSêJSii

í' Gigli, 8" Má Pomme, 3» Rubi-6acha,
flupla 28; ponta .178,00; dupla 141,00; placês88,00, 60,00 e 2t»i00i

#' Hrt)o.— ièfio hora» *-- i.ioo metros' —
5.000,00.

, . i^títôroia, * ívônhé de Cario, S* feãtidá-¦iMfdMplà .22;. poritã 128,00; dupla 9»,iÍ0; plà-. m'-ABfiO, 13,00 e ü,00. ¦¦;_"':¦:¦¦" PáÁ-kà -~ 15.SÔ hóràs - l.SÓÔ irititroi ¦-''iúJMflO.

ém&ii *• Setfrairal, fam

12,00 é 20,00.
dupla 66,00; piaeés 47,00,

Páreo — (BetUng) 16,00 horas
metros — Ss-.ooo,oo.

í;Ã00

ti. í .§?* 45^°' 2 fnpolij.3' Hayo, duolaà*} t*m 808.08; aUplà 70,00; p)á& Trfóo19,00 « 16,00.
t> Pâréo (Bèttittiil jè,Sv 

' oras — i.soo me-«rèi *-» 90,009fiè:

.. 1*^^^à*' pmtè, 3' êèrtèe, düpk
í?uJf,i91-Í2-lT'Mj duPla «-".ooiipiâfcês 13,00,
lí,o* ê 11,0o, |

«' Páfêè (Bitiing) it,oo horas -> t.soô me-rm - 80.o9o,oo;

V.eonUnéntaL^.ÍJperal, 3» Reereioj -iu-
ílagí2'Ponta 31(00; dupla 40,00; placês 11,00,

MÕVlMÊrífÕ

6¦ movimento gerai dás apostai, tmtehv
DP IJi|)u<i<o,iio tia Gftvea, ólévou-sé ;i CrS«.á76.810,00,

^íündltitiou rotrio "«tártor" o sr. Válter

Tem CASPX9
USBT

. PETRÓLEO

SOBERANA

DR, A. CAMPOS
(ClrnríUUiDentlata)

DWalàsi-irks MâlQaaáciai, ièsirasões dlAcèls c operaoaeu dabeca, BB1DOIQS FIXOS B Movais tiluach) bum material
garantido,, poi presos nuutvels. Consultório: Rua doCaratio n. ff, ula pUcs *^tlítt,.quartas é se-rMs-telnis«' Telefone: 58-6328 """-Tf

tÉRRENO
4 50% do Vâlòr

üiííJS-SÍ 55J%*°Í? Gambá,, éni Sãd Gohcàlô a m«
PS2S 2? &%?& An^al Peixoto, dois tèrirénôà 83 tà-
w«i^ ílíiWi"1^^" "«»• tPe-ò preço dê 2S.00U;0Ò á
a ^«ír coíli ò stí TO**»-** pèlò telefone 22-3070 dis" aa ío norai.

ELETRICISTA
FEBBEIBA

Conserta aparelhos elétricos,
Liqüidificadores, enceradeiras,
etc. Enrolãménto de .motores
em geral. — Kus Frei, Ca-
neca, 51 - tf andar i Sais 8

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amaury tem: Bluioeg clã ni.lon 200,ou. BlüsBes Jl il ÁúiMer. 350,00. Cllòcas dc tiicüllno50 e uo çruzelrus. Rita da Ai-fâtidegH Miti _ i. ariaar. Hua
,iilte,ÍtlA1Jrl1 1- l-ya José Mau-rlclo 286A, na Pénüa. Av. NI16Pttnsfoa. a-ft, Caxla* *, do «to.

Sfndfeato dos Trabalhadores nas indústrias
tfe fração de Mármores, Calcáreos e

e Pedreiras do Rio de Janeiro
Südè: Rirá, ÒãròUna Éaètiado,"3S — CASCADURA

EDITAL >
Assembléia Geral Istràordíhá#ía

«á-P^ Presente convocámos todos os trabalhadores nasindustrias de extração de márrriórís, càlcáfcòs è pedrei-rÍ5i d°Rio. de Janeiro, para a Assembléia Geral Estrá-ordinária, a realtear-se em nossa seSè sóciài nò pfóxl-mo dia, 27 (têreá-feirâ), às 18 e 19 horas, em primeirae. Iefi"nâa convocação respectivamente, para tratar da

ORDEM DO DIA:

toniaf eonhedmento e deliberar sobre a aprovaçôo°H -5,-}°. d«L.n,tlv-* ••-»-» de lalário profissional;assuntos éeràli. .

0 Botafogo irá fazer contratação em massa ~- Za»
galo é coisa certa — Zózimo, Clóvis, Jarlis*, Pi-

nheiro é Jorge nas cè|itâçdes
Q.B,?'afogo,.,,es'tá ,tefiiãnap. Irèihaflòr João Saldanha n9*armar uma verdadeira.,seleção! escondeu os propósitos do Be-para ,a terHporada dês,tè rtno; tãfoíro;'

visando o bi-carhpeonatô. Apôs
a contratação db zagtiülrb Cã-
cá. os dirigentes alvi-neéros
lançaram suas vistas párl tí
ponteiro Zagalo, quo está prá-ticairíenté cbfti tiig fié EU Ge.
neraj. Severiano',^, ,
0 piítrÒS jggdíióres estão iia
alça clb mira do oirig|iiíè % tirei
?3.a.dor,... J8âo Saldlnfisí: .zêzj;
mò,.çlp Bãrigli; oii Clcjyis, dò
Fluminense, Jadíç. dó Plamén:
go. Pinheiro dò Flümirièirlsê e
a t tí â 1 rftehul êrn^fèstádo aò
Canto do ftio é o zâgüêírò

TODOS INTERESSAM
Falando

— Todos bbhs Jogadores lh«
teessam ao Glorioso. Nüo 6¦áegrêdo para ninguém que de-
sejamos armar um verdadeiro
fiSSsiM! Ma conquistar a
bi;campeonato. . Logicamente,
virão ndviís contratações.

a)
bí

Rio dê' Játieiro, 22 dè maio de WB8.

SÓSTHENÈS FREIRE DK
Presidente

HARRÒS

mwemmmmmmmmm

..ARurâ^mos que é. muilo pro.
yávelá troca aò,goleiro Atnau.
ri pelo médio Jatlii*. alérti de
johla çompensaçáo fliiàiicéira
dada, pelb BòUifr-yti. pinheiro
e Jorge tairih^m de^crh trnns-
fçílr-só para ò Glorioso, sendo

_ ._.__,___..... Jrniis difícil contratar ZoMmõ
ã réiyortâ^em- .o ,ÔÜ mesmo Clóvlí.

VISITE A EDITORIAL VITÔBI ALTDA.
Rtía Jhh-i Pàblo buarte, 50 -~ Sob.

(Àntífà Üóâ das Marrecas)
üinm miàim

ousAsaffiiL .AINDA^OSBIUS àjk

¦Bá àtWicai-tüfé*

A XLTA ÕjTBENA ÍÍOi PABtiDOUü-r*iiao-Tsr

A EDUCAÇÃO, NA Ü.K.g.S.
Paschoal Lemm'
PABTO SEM
F. Lamaze
OBRAS ESCOl

i.Ti.iiiiiiiiJ.CrSf 120,00
:.;-...-;;..i.....cr5 ioo.no

n§tà-0A DITADURA DÒ
,otó>,r<ief**e-|uim) — ¦

A.MÈMCANÃ 
'..EtL. 

CBISE

CrS 25,00

....CrÇ 70,00

«Cr? (50,00

CrS 120,00

.... .„ _ ivida de L
Prestes) V»AV.Ai*Wr.V<.

Jorge Amado .--  .

V. AíaeV.ííÇ 2-3 ,..„.,OBRAS DE í. V. STAÜQT
Nos. 1, 2,.S cada ...::...;;;..;•«..;....;..;..;.
Nos. 4, 5, 6 cada 
OBros ESJCOLHIDAS

1» volume .,.»-........:_
2» e .8? -Yommeí .cada
O ARADO BRANCO .*.::;
Luiz F. Papl
n.„^E.l*?íe! 3T4USWMO» ..i.tiiiíiiiili

N. NMSáv" ,
BIOGRAFIA DB UNtM
Inst. Hars^Engcli
MUNDO DA PAZ (JorÈe Amado)

,...CrS

Cr?

C.
,...Cr5

....Cr?

90,00

40,00

SO.OO

30,00

• « ? • • «« • • il K* <

..CrS

..CrS

.CrS

.CrS
..CrS

30,00
35,00

'.15,00
•15,00
50,00

...Cr5 60.00
ití BÀBlE-NABi ¦ ÉICU8 AMIGOS . .Crg 100,00 [I

;: •".•...-.'. CrS 85,00 '

..CrS 30,0

JU TÉ3D.: 224613

1

s

' 
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Toneladas de Laranjas Podem Apodrecer nos Pomares
Se o Governo Federal não Cuidar de sua Exportação

^*>*w»ww»^wi^»«-»w«-»h»^^»^m^^»«^^^^^^^>^^^ — — _-— — «——.—.—. *^^)V^y^^^^yy^y^y^y^^^y^y

«CORflIA
SEM PAZ»

A autora está auto*
grafando os cxem-
plares na barraca
da Editorial Vitória

A escritora Jurema Ya-
ry Flnamour, autora doslivros «China som Mura-
lhos» e «Coréia sem Paz»,
está concedendo autógra-
fos, na Feira do Livro,
barraca da Editorial Vitó-
ria, em frente à Câmara
Municipal. Nos últimos
dias, tem aumentado con-
ftderàvclmento o movi-
mento de visitantes à
Feira do Livro, que deve-
rá terminar no próximo
dia 5.

\W - «¦ P Wr _____________ '

I ___§' ' IH 
' i<^T.n_l __!'___! __B B

_H B^"' iH-Bi :^l _________! I 'i

fc?~'*u;:cl^dB !___¦_____________ r xy .Uw -WflÉfl I !>
¦-'. ¦' ,^_B wj V ^H _________Ü _______¦ Efjí I''ftS>_i_____ _____tr - _à^n E_l fi I''
fSjàÈLWt.- TÊM Él II I O FIM DO CONVRNIO

Èx 
V fll'' fl0° MIL CAJXAS

\u!W_Ri. >-'¦ it-JlàmJÊ I ' segundo apuramos com o Crislolino Chave*, expor-———————————m 
| tador fluminense e um dos lideres do Sindicato do Comercio

«4 for-o do "Mmi Satttt" o repórter da IMPRENSA POPULAR ouve os fugitivo» àa sica J_tjvtj-ijij-u-uuvx^^ —'.

Expira no próximo dia 30 o convênio de frutas com a Argentina — Produtores paulistas vão sc
entender diretamente com Frondizi» visando a prorrogação do tratado comercial — 600 mil eni-
xas de laranjas, em Nova Iguaçu, estão dependendo do mercado internacional — A França é um
dos possíveis compradores — 0 governo federal, por omissão, tem ajudado a liquidar com »

a citricultura — (Reportagem dl RAUL DE ALMEIDA)

ESTA 
maraidu para è»\u fim Ue ii.('h, soRiindo teloutuma

procedente da SAo Paulo, a iiln du uma dolcgnçAo ao
representantes de associações rurais, du cooperativas o ex*
portadores, à Argentina, u fim do noi*oclnr com o presidente
Ariuro Frondizi a prorrognefto do convênio do frutas entre
o Brasil e a naçAo irmfi, por tempo suficiente para a clu-
boraçfto de um novo acordo.

Com o auxilio do governo estadual, os cltrlcultores c ex*
portadores bandeirantes estAo também pressionando a Pre»
stdèncla da República, para que o Ministério das RelaçoeH
Exteriores firme acordo com a França, visando venda do
300 mil caixas dc laranjas brasileiras. No ano passado, im-
portadores franceses adquiriram, ao Brasil, frutas iu mon*
tante de 200 mil dólares,

O convênio com a Argentina atualmente em vigor cxpl-
ra no próximo dia 30 de mnlo e a sua prorrogaç&o o neces-
sAria para que as yaíras' da.laranja paulista e fluminense
(SAo Paulo e Estado do Rio são os maiores produtores), a
Inlclar-se em junho c a terminar em outubro, possaca cn
contrar escoadouro no mercado internacional.

À BORDO DO «NAVIO NEGREffiO»

11 FOME, fl MORTE E B REVOLTR
VIAJARAM COM OS FLAGELADOS!

A longa viagem durou doze dias, com o "Raul Soares" superlotado,
do tombadilho ao porão — Três crianças morreram — 0 retirante
tentou o suicídio, quando o vapor entrou na barra — Revolta em
alto mar — (!-• de uma série de reportagens de MAURÍCIO HILL

com fotos de LUIZ CARLOS RANGEL)

O «Raul Soares», quase transformado em navio negreiro, atracou no aipier»
da Praça Mauá aos primeiros dez minutos do dia de ontem. Em seus superlota-
dos compartimentos, vinham 611 flagelados nordestinos. Homens, mulheres, ve-
lhos e crianças — todos fugitivos da seca que se abateu impiedosa sobre o Nordes-
te. Desde às 21 horas e 45 minutos, o vapor do Lóide Brasileiro já havia entra-
do na barra, mas por falta de praticante somente 
zero hora e 10 minutos atracou no Armazém 13, do
porto. Ao longo da faixa do cais, enorme multidão,
exausta, aguardava a chegada do «Raul Soares». Não
havia alegria. Só tristeza, desolação. Ouviu-se um apito
forte e a escada foi içada.

— Primeiro, os rapazes da imprensa — gritaram
os policiais presentes, contendo a massa humana que
tentava subir a bordo.

Atacadista de Frutas do Rio do Jnneiro, somente om .Nova
Iguaçu (quo lidera a citricultura na "Velha i Provi.t.'a")
existem 600 mil caixas para oxportuçAo, aguardando mer-
cado. A produção total, neste ano, no vizinho Município,
davori. atingir a dois milhões do caixas.

PERDEMOS A PRAÇA INTERNACIONAL

Acrescentou o sr. Cristollno Chaves, em contato tom a
repórter, que o Brasil, que até A II Grande Guerra •ira uin
dos maiores exportadores do mundo, perdeu a sua prlvlle
_la.li. poslç&o, sumindo mesmo do mapa internacional, cm
matéria do laranja. Hoje, os grandes produtores sAo a África
do Sul, a Espanha e os Estados Unidos, pulses que abes-
tecem a Franca e » Inglaterra, nossos antigos clientes. Um*.
dns causas atuais é o caráter "gravoso" da fruta nacional.
cujo custo de produção é superior b, cotaçAo Internacional:
uma caixa de laranjas de Nova Iguaçu, posta a bordo, custa
300 cruzeiros, ao passo que o preço do venda — salientou e
sr. Cristollno Chaves — e 3 dólares e 20 centavos, ao c.lmbic
dc Cr* 92,00. "Aceitamos vender assim para nfto perder a
mercado internacional definitivamente". ...

*' ' •*•; . -..,
O PRAZO E' PEQUENO

Os entendimentos que o Itamarati c a Cacisa, assesso
rados pelo Sindicato do Comércio Atacadista de Fruta*.
vém mantendo com os representantes argentinos estAo .;f-
rando em torno da prorrogação por mias três meses do «uai
convênio de frutas. Tal prazo, contudo, embora at-ndoido
as conveniências dos cltrlcultores paulistas (a colheita ,rt
Sao Paulo vai de junho a agosto), é prejudicial aos In toros-
ses dos chacarelros e exportadores do Estado do Rio, pot>
a colheita, aqui, vai de setembro a outubro. Assim, a ororro-
gàçfto precisa ser de seis meses, no mínimo.

— Se êsse convênio íôr prorrogado, poderemos •-•ec-jp»!-
rar o mercado argentino o ali colocar, talvez, WO mil iai*»,a*
de laranjas.

FALTA DE AMPARO OFICIAL
Aliás, é bom destacar que a citricultura fluminense tiao

tem merecido dos governos federal e estadual o tratamento
que merece, no que se refere à exportação. Tanto assim que,em 1957, apenas 4.750 caixas da produçüo iguaçuana "or~»m
embarcadas para Marselha (França), embora o grande '«ri*
tro pomicultor possuísse 300.000 caixas em condições de ex-
portaçüo. Agora, se o Itamarati e a CACEX não imprimi-
rem maior dinamismo às suas negociações com os trance*
ses e argentinos, é bem possivel que grande parte da satrn
fluminense seja devorada pela fumaglna qu apodreça uus
pomares de Nova Iguaçu, de Niterói, Itaborai. Itambí <
Bom Jardim,

//VVVVVV»V^^»^-»^>VVW<^<»^A>VV»^»V>^VV\A^»<V»i
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DIRETOR: PEDKO MOTTA LIMA

'Ainda rto leito da enfermaria do "Raul 
Soares", d. Francisco Lopes

de Moura, narra ao repórter como perdeu o filho

DOZE DIAS SEM FIM

A viagem durou 12 dias, do
Fortaleza ao Rio de Janeiro.
Doze dias que não pareciam ter
fim, Begundp os passageiros da
velha embarcação do l.óido
Brasileiro. O repórter penetrano interior do "Raul Soares".
No convêz, pelos corredores o
tombadlllios, um sem número
de redes abrigam crianças e
mulheres, muitas grávida?;
aconchegadas umas às outras
esquecidas que a terrível jor-
nada chegara ao seu termino.
Assim, sob o sereno, _ merco
do frio das noites nu mar. Tt-
zeram todo o percurso. O navio
tem duas classes: primeira »

Até o Hospital Souza Aguiar
Foi Vistoriado Pelo "Comando"
0 Secretário de Saúde classificou de "chiqueiro" o dormitório dos funcio-«anos-Determinou 12 meadas, para melhorar os serviços do prontosocorro e garantir a sua higiene

O Secretário de Saúde da
Prefeitura dr. Guilherme lio-
mano teceu acerbas críticas
A administração do Hospital
Souza Aguiar, pela falta dehigiene que ali reina, princi-
palmenle no dormitório dos
funcionários, que tacha de"chiqueiro". Foi um verda-
ãeiro "comando", o que rea-lizou o dr. Guilherme Roma-
no, ontem. Aproveitando a
êua ida ao USA, o secretário
de Saúde determinou que se-
jam postas em imediata exe-
vução, dois medidas, entre as
quais a extinção da sala re-- tervaâa ao diretor para to-

. nar café.
AS DOZE MEDIDAS

São elas-'
. 1* — Pintara yeral da Sala
te Imprensa, a fim de que9» jornalistas possam traba-

JOiar com conforto e higiene.
t s° — Transferir a sala domiiextigador para a do laduda Sala de Imprensa.3' — Limprxra geral ao Nú-
«leo e da sala do "ponto".

4* — Construção da ponte-

aérea que ligará o Hospital
uo seu anexo.

o* — Transferir a sala dacobrança do anexo para aSecretaria.
«' — Limpeza do ãormitó-

rio dos funcionários (verda-
deiro chiqueiro.').

v — Extinção da Sala ao
Café, do Diretor.

UM Sá FOGUETE
LANÇOU 0

"SPUTNIK lll"
PARIS, 22 (FP) - «O %

I terceiro satélite artificial i
| soviético da terra foi lan- i
| cado com a ajuda de um #

«J

á

Ú só foguete, e não graças
P a uun foguete de dois es
é tágios» — escreve em seu
I livro nos satélites artlfi- |
| ciais», o acadêmico sovié- I
I tico Sternfeld, segundo o I
g rádio de moscou. p

S» -_ Construção Imediatade uma lavanderia..
9' —- Evacuar, na medidado possivel, os doentes parao Hospital Pedro Ernesto.i0> — Remoção de tresdoentes, atacados de tétano

e náo permitir a internação
ali, de pessoas com este tipode doença,

11» — Remodelação do Ser-viço Dentário.
lü» —. Extinção da Clínica

Médica do Hospital Anexo,
transferindo-a para o fíospi-tal Pedro Ernesto.

INIMIGO NUMERO 1 .Ao final da entrevista queconcedeu aos repórteres ali'credenciados, o dr. Guilher-
me Romano prometeu cha-
mar ao seu gabinete o mé-
dico César âe Araújo, "ini-'
migo número 1 tros reporte-
res, a fim de a.V-Zo que os
profissionais têm permissãode percorrer todas as âepen-
dências do nosocômio. a qual-
quer hora do dia ou da noite.

O diretor do hospital é o
dr. Nilo de Castro.

terceira. Os imigrantes nordes-
tlnos do INIC vieram de tercei-
ra. Mas como o porão não deu
para todos, uma bôa parte te»
ve que armar suas redes no
cunvéz.

Fomos conduzidos por um
grupo de flagelados ao porão.
Não existe ali qualquer ventila.
São e a tenipeartura andava pc-
Ia casa dos 40 graus, üm chel-
ro forte de cOco podre torna-
va o ambiento irrespirável. Um
dos nordestinos explica que o"perfume" vem do depósito. O*• liit.it .Soares" trouxe pequeno
cárregarhento de bal>a.;u. No

porão, as camas são de ferro
e de dois. Não existe traves-
selro e os . lençóis que cobrem
os velhos e rasgados colchões
de capim são sujos, sobentos,
exalando Corte mal-cheli-o. A
roupa de cama não £oi muda-
da uma só vez durante toda _
viagem.

Assaltaram o Banco e Levaram
1 Milhão e 300 NU Cruzeiros

0s assaltantes sabiam que a cidade estava às escuras — Técnica diferente — Foi visto um car rs
preto — Cercadas as barreiras — Poderia um funcionário do Banco Comércio e Indústria ter cola'

borado com os assaltantes

FARINHA E BUCHO PODRE

O repórter tem agora em sua
frente uma mulher magra, pá-
lida, envolvida num farrapo do
cobertor.' Descalça e despéntéa-
da. E' Idelnizitc Pereira, de 27
anos de Idade Velo de Bal'ballia,
Ceará Está grávida de cinco
meses e enferma.'— A coínlda eslS. me matan-
do aos poucos. Xão sei como
ainda não morri. .Comendo, fa-
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Descarrilou o Trem
Danificou a Estação

é acidente ocorreu em Mesquita na madrugada de ontem — Populares ten-
taram depredar as instalações da ferrovia

"Es(a comida está me matando"
— exclamou' d. Idclzinite Pe-
reira, referindo-se á alimentação

servida a bordo

Espetacular assalto íoi
realizado contra a agência
o Banco Comércio e Indús-
Iria de Minas Gerais S, A.
na cidade de Ma>-é, no Es-
tado do Rio. Os ladrões con-
seguiram levar um milhão
c trezentos mil cruzeiros,
desprezando outra considera
vel importância que se en-
contrava. no cofre, pois qiu»estava marcada. A técnica
empregada pelos assaltantes
toi diferente das conhecidas.
o que, talvez, vonhi a pos-«ibllitar a rápida identifica-
à,_o dos bandidos.

CIDADE ÀS KSCURAS
Magé, devido aos reparos

que estâ0 sofrendo os seus
geradores, toin andado, cs-
tes últimos dias, as escuras.
Depois das 23 horas, quan
ao são desligados os iDas-
tecedores de energia, a ci-
dade emerge nas penumbras
lJiir iss0 mesmo, as autori-
dades policiais locais fazem
uma ronda, que se prolonga
até a madrugada. Ontem o
delegado Allan Ibrahim ú
alguas investigauoivs per-
correram a cidadã até às 2
horas da manhã. Como tiacia
de anormal fôsse notado,
deram o serviço por ericer-
rado. Deve ter sido pouco
mais tarde que tudo acon-
teceu.

O ASSALTO
A agência dó Banco Co.

mércio e Indústria está si*
tuada na Avenida Nilo- Pe-
çanha. A porta de entrada
ê de folha de flander. NSo

¦ encontrando resis;ência, os
bandidos forcaram a entra-
da e, abrindo doii furos no
coíre de aço, arrancaram o
segredo, carregando com
quase um milhão e meio, dl-

nheiro graudo, deixando dc
lado o miúdo, que fazia par
te de uma série.

UM CARRO PRETO
O investigado,- Ludgere,

posteriormente, revelou ao
delegado Allan que, ao sair
da delegacia, v^u um carro,
de eòr preta, 'ípo «Utilit?.
saindo das proximidades
daquele estabelecimento ban-
cario, Seriam — disse o po-
licial — duas horas :la ma.

nhã. Imediatas diligências
foram então encetadas di-
rlgindo-se 0 delegado às
diversas barreiras, situa-
das nas proximidades, de
Magé. Entretanto, não fora
registrada a entrada de ne-
ii.Kum carr0 para Mago. A
perícia de Niterói, que cum-
pareceu ao locai, arrecadou
alguns objetos deixados Mo
banco pelos assaltantes, bem
como colheu algumas .lm-

pressões digitais. Acharam
ós peritos possivel a coiaDo-
ração de algum funcionário
do banco, que, taria ficado
escondido no estabèleclmen,
abrindo a porta para os ban
djdos que, depois do as3al-
to. simularam violência.

¦ A Delegacia de Roubos e
Furtos de Niterói foi eha-
madá a colaborar, assim co-
mo foi pedida colaboração
à d0 Rio.
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Mais um acidente ferroviário
ocorreu na madrugada de on-
tem. desta vez com a compo-

. sicão de prefixo Uil-3, diri.
fida pelo maquinlsta Sa Lima.
aue teve um "trueke" solto na
ocasião etn oue passava pela
«tação de Mesquita, o que pro-
vocou o seu descarrilamento.

DANOS: SO MATERIAIS

e fias m-h m* mmm

I alguns metros sObre os «or.
| mentes, foi de. encontro a esta-

Cão, danificando o sinal .te Pur-
tida da linha 2. Também a ea-
trutura do abrigo ficou pai-
clalmente avariada, ficando o
trafego paralisado durante •_-
gumas horus,

TENTARAM DEPBDRAR A
ESTAÇÃO

tfiram depedrar _ estação, na.,
o conseguindo devido a chega-
da de pollcia(s, nuo passa; am »
proteger as instalacOes da fer-
rovla.

Mas os protestos dos passa
eelros duraram ate as 8,05 hu-
ras, quando foi restabelecida a
linha 2.

Os trens precedentes ao Novo
Iguagu, Queimudos e JaperI so
depois daquela hora é que co-
316f»M9« ft ásSSSÍ SSíft 9 ftfe

A Ordem dos Advogados do Brasil Apresentará

QUEIXA-CRIME CONTRA
. NEGRÃO E KRUEL

Estão cerceando a liberdade do dr, MagarinOs
Torres Filho

Reunida ontem, a Ordem dos Advogados'do
Brasil decidiu, por unanimidade, indicar o seu con-
sèlheiro, dr. Valed Perry, para defender o advogado
Magarinos Torres Filho, que desde os açonteci-
mentos de 1 de Maio, na favela de Vila Cachoeira,
vem sofrendo coação por parte do Prefeito Negrão
de Lima e do Chefe de Policia, general Amauri
Kruel.

Conforme decisão da Ordem dos Advogados doBrasil, o dr. Valed Perry apresentará queixa-crime
contra as duas autoridades que estão cerceando a
liberdade e o exercício da profissão -ao sr. Maga-
rinos Torres Filho.
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"Redentor II" um dos grandes barcos que a Fundação Abrigo Cristo Redentor porá è vend* po-<w, está dando prejuízo, pois trás mais peixe do que os açambarcadores querem ccmp-aT

Grandes Quantidades de Pescado São
Atiradas ao Mar Para Evitar Baixa

0s açambarcadores levaram a Fundação Abrigo Cristo Redentor colocai
à venda três de seus maiores barcos — A Prefeitura impede a venda

da superprodução diretamente aos consumidores
Na próxima terça-feira,

dia 27, a Fundação Abiigo
Cristo Redentor porá \ ven-da três ae seus maiores bai-cos; «Presidente GetúlioVargas», «Redentor í» e <Re .
dentor Iii..

Motivo: os referidos bar-
cos trazem do mar mais
peixe do que os acambarca-
dores estão dispostos a ad-
quirir sem provocai baixa
de preços. Cdnseqitehtemeri-
te, grande parte d0 nesca-
do trazido pelos três bar-
cos tem de ser atirado ao
mar, co mprejuízò para a
orginazição pesqueira que,ademais, nâo possui pessoal«uJUcieutemente treinado d»-

ra manobrar ae embarca.
Ções grandes e modernas.

Uma firma do Ceará ma-
nlfestou a intenção de ar-
rematar as trfe grandesembarcações.
PREFEITURA TAMBÉM

IMPEDE A BAIXA
DE PREÇO

Junta â Fundação Abr,
g Cristo Redendolor, orga
nlzação que possui uuare.
ta barcos de pesca opeian
do em águas Internacional
xomos informados qut na.
sõ o poderio dos acambar
cadores d0 mercado de pei.xo é responsável pela ven
da dos três barcos. A Fun-
dacão poderia wcbsss: a pa-

rada oferecendo dirètamcri
te à população, a baixos pr£Cos, 0 pescado que os tub3-
rões reíugam pam evitar
baixa de preços. Até o prin.clplo do ano pa.<;M_o s i ur-
dação tinha barrar*»- <}„ ven
da a varejo esp.iih-._fs p<»rtodo 0 Distrilo F«i<<-:1. po-rém, a -Prefeitura SíCmoã-i
a retira ias.

A justificativa üa P«v.*r.:
ura é de que «.?'¦*!£ ü*w

lei Impedindo a fy:>íi.r,c.3
le barracas de voudí Ce
íescado. Pars li-^fyv^er o
economia pnr...ii*r, to»í»v»a
nenhuma da* %_'*»<ífo„e:
responsáveis tosEMM, _<!__-,*.
prow'"*

I

I


